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1 
PEDRAS DAS ESTRELAS 

 
Foi necessária uma guerra - cruel e sangrenta - para trazer à luz, há poucas décadas, um dos mais                   
enigmáticos sítios arqueo lógicos no Oriente Médio. Se não o mais enigmático, certamente o mais               



intrigante e, sem dúvida, enraizado em um passado mui to distante. É uma estrutura que não possui                 
paralelo entre as ruí nas das grandes civilizações que floresceram no Oriente Médio no milênio passado                
- pelo menos o que foi descoberto até ago ra. As estruturas paralelas mais parecidas situam-se a milhares                  
de quilômetros, além do mar e em outro continente; o que vem à mente é Stonehenge, na distante                  
Inglaterra. 
Lá, numa planície varrida pelo vento, a cerca de 130 km de Londres, círculos de imponentes megálitos                 
formam o tesouro pré-histórico mais importante da Inglaterra. Enormes pedras erguidas em semicírculo             
estão ligadas na parte superior por lintéis feitos de outras pedras, contido num semicírculo de pedras                
menores, cer cado por sua vez de dois círculos de outros megálitos. As multi dões que visitam o local                   
descobrem que alguns dos megálitos ainda estão em pé, enquanto outros caíram ou de alguma forma                
foram retirados do local. Mas os estudiosos e pesquisadores conse guiram descobrir as configurações              
dos círculos-dentro-de-círcu los e ob servaram os orifícios onde dois outros círculos - de pedras ou de                 
estacas de madeira - existiram numa fase inicial de Stonehenge. 
Os semicírculos em forma de ferradura e um grande megálito caído, apelidado de Pedra da Matança,                
indicam, fora de qual quer dúvida, que a estrutura estava orientada segundo um eixo nordeste-sudoeste. 
Eles apontam para uma linha de orientação que passa entre duas pedras eretas através de uma longa                 
avenida de pedras, di retamente para a chamada Pedra do Calcanhar. Todos os estudos concluíram que                
os alinhamentos tinham propósitos as tronômicos; foram primeiro orientados, em cerca de 2900 a.C.              
(um século a mais ou a menos), para o nascer do sol no dia do solstício de verão; foram reorientados, em                     
cerca de 2000 a.C. e depois em 1550 a.C. na direção do pôr-do-sol no solstício de ve rão daquela época. 
Um dos mais curtos, no entanto, mais sangrentos episódios de guerra recente no Oriente Médio foi a                 
Guerra dos Seis Dias, em 1967, quando o Exército israelense, cercado e encurralado, derrotou os               
exércitos do Egito, da Jordânia e da Síria e capturou a península do Sinai, a margem ocidental do rio                   
Jordão e as coli nas de Golã. Nos anos que se seguiram, arqueólogos israelenses conduziram extensa                
pesquisa e escavações em toda a área, tra zendo à luz acampamentos do período Neolítico, desde os                 
tempos bíblicos até os períodos grego, romano e bizantino. Apesar de tudo isso, em nenhum lugar a                 
surpresa foi maior do que na área escassamente habitada, o platô quase vazio chamado de co linas de                  
Galã. Descobriu-se que fora uma área densamente habita da e cultivada no início das habitações               
humanas; eram restos de acampamentos do sétimo milênio que precede a Era Cristã. 
Virtualmente no meio do nada, numa planície varrida pelo vento (que fora utilizada pelo Exército               
israelense para prática de tiro), pilhas de pedras arranjadas em círculo apareceram - quan do vistas do                 
alto - como uma espécie de Stonehenge do Oriente M®dio. 
A estrutura única consiste em vários círculos concêntricos de pedras, três deles circulares e dois               
formando semicírculos ou "fer raduras". O círculo exterior mede quase meio quilômetro de             
circunferência, e os outros diminuem à medida que se aproximam do centro da estrutura. As paredes dos                 
três círculos principais elevam-se a dois metros ou mais, e a largura excede três metros. São feitas de                  
pedras brutas, variando desde um tamanho peque no até megálitos de proporções enormes, que pesam 5                
toneladas e at® mais. Em vários pontos as paredes circulares estão ligadas umas às outras por paredes                 
radiais, mais estreitas porém com aproximadamente a mesma altura das pilhas circulares. No centro              
exato da complexa estrutura, ergue-se uma pilha grande e bem definida de rochas, medindo cerca de 20                 
m de largura. 
Mesmo deixando de lado sua forma única, essa é, de longe, uma das maiores estruturas de uma só                  
pedra na Ásia, tão grande que pode ser vista do espaço por uma nave orbitando a Terra. 
Engenheiros que estudaram o sítio estimaram que, mesmo em suas condições atuais, contém mais de               
3.540 m3 de pedras, pesando juntas cerca de 45 mil toneladas. Calcularam que teriam sido necessários                
cem trabalhadores durante pelo menos seis anos para construir aquele monumento - cortar as pedras de                
basalto, transportá-as até o local, arrumá-las segundo um plano arquite tural preconcebido, e erguer as               
paredes (sem dúvida, mais altas do que as ruínas agora visíveis) para formar a estrutura complexa. 



O que nos leva a indagar: por quem foi construída a estrutu ra, quando e com que propósito? 
A pergunta mais fácil de responder é a última, pois a própria estrutura parece indicar seu propósito -                  
pelo menos seu propó sito original. O círculo mais externo mostra claramente que ha via duas                
interrupções ou aberturas, uma localizada a nordeste e outra a sudeste - localizações que indicam uma                
orientação de acordo com os solstícios de verão e de inverno. 
Trabalhando para retirar rochas caídas e fora do desenho original, os arqueólogos israelenses expuseram              
na abertura a nordeste uma estrutura enorme e quadrada, com duas "asas" que protegem e escondem                
aberturas menores nas duas paredes concêntricas, atrás; assim, a construção servia como portão             
monumental, projetando (e guardando) uma entrada para o coração do complexo de pedra. Foi nas               
paredes dessa entrada que encontraram os maiores blocos de basalto, chegan do a pesar 5,5 toneladas                
cada. O intervalo a sudoeste no círculo maior também serve de acesso ao interior da estrutura, porém lá                  
os blocos não apresentam dimensões monumentais, mas pi lhas de rochas caídas começam no interior e                
vão para fora, su gerindo o contorno de uma avenida de pedras estendendo-se para sudoeste - uma                 
avenida que teria determinado uma li nha de mira astronômica. 
Essas indicações confirmam que, assim como Stonehenge na Inglaterra, a estrutura foi construída para              
servir de observatório astronômico (a princípio para determinar os solstícios), e a idéia é reforçada pela                
existência de observatórios em outros lugares - estruturas similares àquela em Golã, já que apresentam               
não ape nas os círculos, mas as paredes radiais que os ligavam. O que impressiona é que estruturas                  
semelhantes encontram-se do ou tro lado do planeta, nas Américas. 
Uma delas são as ruínas de Chichén Itzá, na península do Yucatán, no México, apelidada de Caracol por                  
causa do formato das escadas no interior da torre de observação. Outra é o observatório circular sobre o                  
promontório de Sacsahuaman, no Peru, que domina a vista da capital inca, Cuzco; lá, as sim como em                  
Chichén Itzá, provavelmente existia uma torre de observação; os alicerces revelam os contornos e              
alinhamentos astronômicos da estrutura e mostram claramente os círculos con cêntricos e radiais que os               
uniam. 
Tais semelhanças foram motivos suficientes para que os cien tistas israelenses chamassem o Dr.              
Anthony Aveni dos Estados Unidos, uma autoridade internacionalmente renomada em as tronomia            
antiga, sobretudo em civilizações pré-colombianas das Américas. A tarefa dele não era apenas confirmar              
as orientações astronômicas do local em Golã, mas principalmente ajudar a de terminar a idade da                
construção - assim, além de compreender a utilidade, também saberiam quando. 
A orientação das estruturas - se alinhadas aos solstícios - pode revelar a época da construção, um fato                  
aceito na arqueoastronomia desde a publicação de The Dawn of Astronomy ("O Alvorecer da              
Astronomia") por sir Joseph Norman Lockyer, em 1894. O movimento aparente do Sol entre norte e sul                 
e de retor no, à medida que as estações vão e voltam, é causado pelo fato de que o eixo da Terra (ao                       
redor do qual a Terra gira para causar o ciclo que produz o efeito dia/noite) está inclinado para o plano                    
("eclíptico") no qual a Terra orbita ao redor do Sol. Nessa dança celestial - embora seja a Terra quem se                    
move, e não o Sol - aos observadores da Terra parece que o Sol, movendo-se para a frente e para trás,                     
atinge um ponto distante, hesita, pára e depois, como se mudasse de idéia, retorna; atravessa o equador,                 
vai até o outro extremo, hesita, pára lá, depois volta. As duas passagens anuais pelo equador (em março                  
e setembro) são chamadas de equinócios; as duas paradas uma ao norte, em junho, e uma ao sul, em                   
dezembro, são chamadas de solstícios ("paradas do Sol"), os solstícios de verão e de inverno para os                 
observadores do hemisfério norte da Terra, como as pessoas em Golã e Stonehenge. 
Ao estudar templos antigos, Lockyer dividiu-os em dois ti pos. Alguns, como o Templo de Salomão, em                 
Jerusalém, e o tem plo consagrado a Zeus, em Baalbek, no Líbano, foram construídos segundo um eixo                 
leste-oeste que os orientava para o nascer do sol no dia dos equinócios. Outros, como os templos faraôni                  
cos no Egito, estavam alinhados num eixo sudoeste-nordeste, o que significava que eram orientados para               
os solstícios. Ele ficou surpreso, entretanto, ao descobrir que enquanto nos primeiros a orientação jamais               
mudava (por isso ele os chamava de Templos Eternos), os últimos - tal como os grandes templos                 



egípcios em Karnak - mostravam que os sucessivos faraós precisavam en xergar os raios do Sol                
atingindo o santo dos santos no dia do solstício, portanto mudavam a direção das avenidas e corredo res                  
para um ponto ligeiramente diferente do anterior. Tais corre ções de alinhamentos também foram feitas               
em Stonehenge. 
O que causava aquelas mudanças direcionais? A resposta de Lockyer foi: mudanças na inclinação da               
Terra, resultado de sua oscilação. 
Hoje em dia a inclinação do eixo da Terra ("obliqüidade") em relação a seu caminho orbital ("eclíptico")                 
é de 23,5 graus, e é essa inclinação que determina quanto ao norte ou ao sul o Sol parece mover-se                    
regularmente. Se esse ângulo de inclinação per manecesse inalterado para sempre, os pontos de solstício               
conti nuariam os mesmos. Porém os astrônomos concluíram que a inclinação da Terra (causada por sua                
oscilação) varia ao longo dos séculos e milênios, aumentando e diminuindo repetidamente. 
No momento, assim como nos vários milênios que nos prece deram, a oscilação está em sua fase de                  
diminuição. Era cerca de 24 graus por volta de 4000 a.C., diminuiu para 23,8 por volta de 1000 a.C. e                    
continuou a diminuir até o patamar atual de 23,5 graus. A grande inovação de sir Norman Lockyer foi                  
aplicar essa mudança da obliqüidade da Terra às várias fases de construção do Grande Templo em                
Karnak, assim como às fases de Stonehenge (como indicado pelas mudanças da Pedra do Calcanhar). 
Os mesmos princípios têm sido usados desde então para de terminar a idade de estruturas               
astronomicamente orientadas na América do Sul - no início do século XX, por Arthur Posnansky, a                
respeito das ruínas de Tiahuanaco, às margens do lago Titicaca, e por Rolf Müller, para o torreão                 
semicircular em Machu Picchu e o afamado Templo do Sol, em Cuzco. As pesquisas meticulosas               
mostraram que, para determinar exatamente o ângulo de incli nação da Terra - o que indica, quando se                  
leva em conta a posi ção geográfica e a idade da estrutura, é essencial determinar pre cisamente onde é o                    
norte. Com isso, adquiriu significância espe cial o fato de que os pesquisadores descobriram que, nos                
dias claros, o monte Hermon fica precisamente ao norte em rela­«o ao cen tro da estrutura. O Dr.                  
Aveni e seus colegas israelenses, Yonathan Mizrachi e Mattanyah Zohar, puderam determinar que o              
local fora orientado de forma a permitir que um observador em pé no centro e seguindo uma linha de                   
mira através do meio do portão nordeste assistisse ao nascer do sol numa madrugada de junho, em cerca                  
de 3000 a.C.! 
Os cientistas concluíram também que, por volta de 2000 a.C. o Sol teria parecido a um observador                 
similar fora do centro, mas provavelmente ainda no interior do portão. Quinhentos anos depois, a               
estrutura perde seu valor como observatório astronô mico de precisão. Foi nessa época, conforme foi               
confirmado pela datação de carbono dos pequenos artefatos encontrados ali, que a pilha de pedras               
centrais foi ampliada para formar um cairn (palavra celta que significa "pico"; túmulo celta, na Gália e                 
na Grã-Bretanha) - um monte de pedras sob o qual uma cavidade foi escavada, pro vavelmente para                 
servir de câmara funerária. 
As datas dessas fases, sem estranheza, são virtualmente idên ticas às datas atribuídas às três fases de                 
Stonehenge. 
 
A cavidade protegida pelo monte de pedras, a presumida câmara mortuária, permaneceu como a parte               
mais intocada do antigo sítio arqueológico. Foi localizada com a ajuda de sofistica dos instrumentos               
sísmicos e de um radar que penetra o solo. Uma vez indica da uma grande cavidade, os trabalhadores                  
(liderados pelo Dr. Yonathan Mizrachi) cavaram uma trincheira que os le vou a uma câmara circular,                
com cerca de 2 m de diâmetro, 1,5 m de altura e 1,20 m de largura. Conduzia a uma câmara maior, com                      
cerca de 3,30 x 1,20 m de largura. As paredes dessa última câmara foram construídas com seis camadas                  
de pedras de basalto, erguendo-se em forma de corbelha (curvando-se para dentro à medida que as                
paredes se erguiam). O teto da câmara era forma do por dois blocos enormes de basalto, cada um                  
pesando cerca de 5 toneladas. 



Não havia caixão ou corpo, nem quaisquer restos animais ou humanos no interior da câmara nem na                 
antecâmara. Porém os arqueólogos encontraram, como resultado de peneiragem no solo, alguns brincos             
de ouro, várias contas de cornalina, uma pedra semi-preciosa, pederneiras, pontas de pedra feitas de               
bronze e cacos de cerâmica. Com isso, concluíram que realmente se trata va de uma câmara mortuária,                 
porém uma que fora saqueada, provavelmente na Antiguidade. O fato de algumas das pedras usadas               
para pavimentar o assoalho da câmara estarem fora do lugar reforça a impressão de que o local fora                  
arrombado por la drões de sepulturas. 
As descobertas foram datadas até o período conhecido como o final da Idade do Bronze, que se estendeu                  
de cerca de 1500 a 1200 a.C. Essa foi a época do êxodo dos judeus do Egito sob a liderança de Moisés, e                       
da conquista da Terra Prometida sob a liderança de Josué. Das doze tribos, as tribos de Rubem e Gad e                    
metade da tribo de Manassés assentaram-se em locais da Transjordânia, desde o rio Amon ao sul até o                  
sopé das colinas do monte Hermon ao nor te. Tais domínios incluíam a serra montanhosa de Galaad, a                  
leste do rio Jordão, e o platô onde hoje se localiza Golã. Era, portanto, inevitável que os pesquisadores                  
israelenses se voltassem para a Bíblia a fim de responder à questão: quem? 
Segundo os livros de Números e de Josué, a parte norte das montanhas Galaad era governada por um rei                   
chamado Og, de sua capital, Basã. A captura dos domínios de Og é descrita no Deuteronômio (capítulo                 
3). A narrativa afirma: "Og e todos os seus homens saíram para dar batalha aos filhos de Israel". Ao                   
vence rem a batalha, os israelitas capturaram sessenta cidades, "fortifi cadas com muros altíssimos, e               
portas e trancas, afora inumeráveis povoações que não tinham muros". A construção de muros altos e                
portões - aspectos do enigmático local em Golã - estava dentro das capacidades dos reinados na época                 
do rei Og. 
Og, segundo a Bíblia, era um homem grande e forte: "Sua cama de ferro mede 9 cúbitos de                  
comprimento e 4 cúbitos de largura" (o equivalente a cerca de 4,5 m x 2 m). O tamanho gigante, afirma                    
a Bíblia, era devido a ele ser descendente dos refa'im, uma raça gi gante de semi-deuses que haviam                  
vivido naquela terra. (Outros gigantes descendentes dos refa' im, inclusive Golias, são mencio nados na               
Bíblia como ao lado dos filisteus, na época de Davi.) Com binando as referências sobre os refa' im e a                    
narrativa bíblica a res peito da estrutura circular de pedra erigida por Josué após a pas sagem do rio                   
Jordão, batizada de Gilgal- O Monte Circular de Pedras - alguns em Israel apelidaram o sítio em Golã de                   
Gilgal Refa'im - O Monte Circular de Pedras dos Refa'im. 
Ainda que os versos bíblicos não confirmem tal nome, nem apontem o túmulo do rei Og, as afirmativas                  
bíblicas de que a área já fora domínio dos refa' im e que Og seria descendente deles eram bastante                   
intrigantes, pois descobrimos que os refa' im e sua descendência foram mencionados nos mitos e               
histórias épicas dos cananeus. Os textos, que claramente ambientam eventos e ações divinas e              
semi-divinas na área que estamos estudando, fo ram escritos em tabletes de argila descobertos na década                
de 30 num sítio arqueológico na costa norte da Síria, cujo antigo nome era Ugarit. Os textos descrevem                  
um grupo de divindades cujo pai era El ("Deus, o Magnificente") e cujos negócios centraliza vam-se no                 
filho de El, Baal (O Senhor) e sua irmã, Anat ("Aquela que responde"). O foco da atenção de Baal era a                     
fortaleza na montanha, o lugar sagrado chamado de Zaphon (significando tanto "um lugar ao norte"               
quanto "o lugar dos segredos"), arena de Baal e de sua irmã, que hoje em dia é o norte de Israel, as                      
colinas de Golã. Pelos céus do local andava com eles a irmã, Shepesh (o significado incerto do nome                  
sugere associação com o Sol), a respeito da qual o texto afirma claramente que "ela gover na os refa'im,                   
os divinos" e reina sobre semi-deuses e mortais. 
Vários dos textos descobertos lidam com esse envolvimento por parte do trio. Um, intitulado por               
acadêmicos A Hist·ria de Aqhat, pertencente a Daniel ("Aquele a quem Deus Julga"), que, embora fosse                
um descendente dos refa' im, não podia ter filhos. Envelhecendo e agastado com o fato de não poder ter                   
um herdei ro, Daniel apela a Baal e Anat, que intercedem junto a El. Conce dendo o pedido do                   
homem-refa'im, El instila nele um "rápido fogo de vida", que permite que ele tenha relações com sua                 
espo sa e a engravide, concebendo um filho, a quem os deuses chama ram de Aqhat. 



Outra lenda, A Lenda do Rei Keret (Keret, "A Capital, a Metró pole", é aplicada para designar tanto o rei                    
quanto a cidade), diz respeito à imortalidade de Keret, decorrente de sua ascendência divina. Ele cai                
doente, e os filhos ficam a pensar em voz alta: "Como é possível que um filho de El, o Misericordioso,                    
morra? É possível que os divinos morram?". E antevendo a incrível morte de um semideus, os filhos não                  
apenas divisaram o pico de Zaphon, mas também o Circuito do Grande Período, lamentando Keret: 
 

Por ti, pai, 
 Ir§ chorar Zaphon, o monte de Baal. 

O circuito sagrado, o circuito poderoso, 
O circuito do grande per²odo, 

[por ti] ir§ lamentar. 
 
Aqui está, então, uma referência a dois lugares altamente venerados que iriam lamentar a morte do                
semideus: o monte Zaphon, o monte de Baal, e uma renomada estrutura circular – o "circuito sagrado, o                  
circuito poderoso, o circuito do grande pe ríodo". Se o monte Zaphon, a "Montanha do Norte", era o                  
monte Hermon, que fica precisamente ao norte do sítio de Golã, seria este o enigm§tico Circuito                
Sagrado? 
Aceitando os pedidos de misericórdia, no último minuto El enviou a deusa Shataqat, uma "mulher que                
remove a doença", para salvar Keret. "Ela voa sobre centenas de cidades, ela voa sobre uma infinidade                 
de vilas" em sua missão de salvamento; chega à casa de Keret exatamente a tempo de revivê-lo. 
Porém, sendo apenas semideus, Keret termina morrendo. Teria sido afinal, enterrado no interior do              
"circuito sagrado, no circuito poderoso, no circuito do grande período". Embora os textos cananeus não               
forneçam uma pista cronológica, torna-se evidente que relatam eventos da Idade do Bronze - uma idade                
que poderia muito bem adaptar-se à datação dos artefatos des cobertos numa tumba, no sítio de Golã. 
Se algum daqueles governantes legendários terminou sepul tado no sítio de Golã, pode ser que nunca                
saibamos com certeza; sobretudo depois que os arqueólogos que estudaram o local su geriram a               
possibilidade de enterros intrusos, envolvendo remo ção dos despojos anteriores em cerca de metade dos               
casos. Con tudo estão certos de que (baseados em aspectos estruturais e vá rias técnicas de datação) a                  
construção do henge - paredes con cêntricas do que poderíamos chamar Pedras das Estrelas, por causa                
da função astronômica - precedeu em 1.000 a 1.500 anos a adição do cairn e de suas câmaras funerárias. 
 
Como em Stonehenge e em outros locais megalíticos, assim também em relação ao sítio de Golã                
permanece o enigma sobre quem os construiu, agora intensificado pela determinação da ida de e do                
sofisticado sistema astronômico embutido na orientação das pedras. A menos que fossem os próprios              
seres divinos, quem seria capaz de uma façanha dessas - cerca de 3.000 anos antes de Cristo, no caso do                    
sítio em Golã? 
Em 3000 a.C. só havia uma civilização na Ásia ocidental so fisticada e desenvolvida o suficiente,                
possuidora de extraordiná rios conhecimentos astronômicos, capaz de planejar, orientar          
astronomicamente e construir o tipo de estruturas gigantescas aqui consideradas: a civilização dos             
sumérios. Floresceu no local onde hoje em dia seria o sul do Iraque. "Repentinamente, ines               
peradamente, vinda do nada", segundo todos os cientistas. No espaço de alguns séculos - um instante                
breve em termos de evo lução humana - demos todos os primeiros passos naquilo que julgamos                
essencial para a civilização, da roda ao fogo, dos tijolos aos prédios altos, da escrita e da poesia à                   
música. Surgiram os códigos de leis e tribunais, juízes e contratos, templos e sacerdo tes, reis e                 
administradores, médicos e enfermeiras, além de um surpreendente conhecimento na área de            
matemática, ciências exatas e astronomia. O calendário, ainda em uso como calendá rio hebraico, foi               
inaugurado numa cidade chamada Nipur, em 3760 a.C. - envolvendo todos os sofisticados             
conhecimentos necessários para as estruturas que estamos discutindo. 



Trata-se de uma civilização que precedeu a egípcia em 800 anos e em cerca de 1.000 a do vale do Indo.                     
Os babilônios, assírios, hititas, elamitas, cananeus e fenícios vieram depois, alguns mui to depois. Todos               
traziam a marca dos sumérios e utilizavam suas descobertas, assim como as civilizações que a seu                
tempo se ini ciaram na Grécia e nas ilhas do Mediterrâneo. 
Teriam os sumérios chegado até as colinas de Golã? Sem dú vida, pois seus reis e mercadores se                  
deslocaram para o oeste, na direção do Mediterrâneo (que chamavam de mar Superior), e navegaram as                
águas do mar Inferior (o golfo Pérsico) até terras distantes. Quando Ur era a capital, seus mercadores                 
eram conhecidos em todas as partes do antigo Oriente Médio. Um dos mais afamados reis sumérios,                
Gilgamesh - um famoso rei de Uruk (a Erech bíblica) -, passou lá com certeza. A época foi por volta de                     
2000 a.C. logo após a construção inicial do local em Golã. 
O pai de Gilgamesh era o sumo sacerdote da cidade; sua mãe era a deusa Ninsun. Pretendendo ser um                   
rei poderoso, para en grandecer sua cidade, Gilgamesh começou seu reino desafiando a autoridade da               
então cidade principal da Suméria, Kish. Um tablete de argila narra o episódio e cita o rei de Kish,                   
Agga, des crevendo-o por duas vezes como "corpulento". Kish, naquela época, era a capital de um                
amplo domínio, que pode ter se esten dido além do rio Eufrates. Ficamos conjecturando se o corpulen to                  
rei Agga poderia ser um antepassado do gigante rei Og, citado pela Bíblia, já que a prática dos reis                   
usarem os mesmos nomes dos antecessores era comum no Oriente Médio. 
Orgulhoso, ambicioso e impetuoso em sua juventude, Gilgamesh não aceitou bem o início da velhice.               
Para manter sua reputação, ele começou a usufruir as noivas jovens da cidade, reclamando o direito real                 
de fazer sexo com a noiva antes do marido. Quando o povo da cidade já não podia agüentar, pediu ajuda                    
aos deuses, que responderam criando um duplo para Gilgamesh, que fez com que o rei cessasse suas                 
conquistas. Sub jugado, Gilgamesh ficou acabrunhado e pensativo. Testemunhou a morte de pessoas de              
sua idade e mesmo mais jovens; afinal, ele era parte divino - não apenas um semideus, mas dois ter­os                   
di vino, já que era sua mãe a deusa, e não o pai! 
Deveria ele, Gilgamesh, então morrer como um mortal, ou teria direito à vida eterna dos deuses?                
Apresentou o caso à mãe. "Sim", ela lhe disse, "você tem razão. Mas para conseguir o tem po divino de                    
vida, você precisa subir aos céus, até a morada dos deuses. E os lugares de onde tal ascensão é possível                    
estão sob o comando de Utu, seu padrinho [mais tarde conhecido como Shamash]”. 
Utu/Shamash tentou dissuadir Gilgamesh: "Por que, Gilgamesh, você quer ir até o céu? Só os deuses                
podem viver para sempre. Os humanos têm seus dias contados. Volte para junto de sua família e de seus                   
amigos na cidade e aprecie o resto de seus dias", disse o deus a ele. 
 
A história de Gilgamesh e sua busca pela imortalidade são narradas na Epop®ia de Gilgamesh, um longo                 
texto escrito em tabletes de argila e descoberto por arqueólogos, tanto no original sumério quanto em                
várias traduções. À medida que a história se desenro la, ficamos sabendo que Gilgamesh não foi                
dissuadido, e que um objeto que caiu dos céus foi tomado por ele como um sinal dos céus de que não                     
deveria desistir. Concordando em ajudar, Ninsun revelou a ele que existe um lugar nas montanhas de                
Cedro – o Campo de Pouso - de onde Gilgamesh poderia subir até a habi tação divina. Seria uma                   
jornada cheia de perigos, avisou ela. Mas que alternativa tinha? Indagou ele. "Se eu falhar em minha bus                  
ca, pelo menos as gerações futuras saberão que tentei." 
Dando a bênção para a jornada de seu filho, Ninsun insistiu que um homem artificial, Enkidu, fosse à                  
frente de Gilgamesh para protegê-lo ao longo do caminho. A escolha foi oportuna, pois o local de                 
destino era o mesmo de onde viera Enkidu, as colinas nas quais convivera com os animais selvagens.                 
Ele expli cou a Gilgamesh quão perigosa poderia ser a empreitada; mes mo assim, Gilgamesh insistiu                
em partir. 
Para atingir as montanhas de Cedro, onde atualmente se en contra o Líbano, partindo da Suméria                
(localizada no Iraque atual), Gilgamesh teve de atravessar Golã. E realmente encontramos a afirmação,              



no preâmbulo do épico, onde são louvadas as quali dades do rei, uma das referências é: "aquele que                  
abriu os passos das montanhas". Foi um feito digno de nota, já que na Suméria não existem montanhas. 
Durante o caminho, Gilgamesh parou várias vezes para pro curar oráculos divinos do deus Sol. Quando                
atingiram a terra das colinas e dos bosques (que não eram daquela forma na Su méria), Gilgamesh teve                  
uma série de sonhos premonitórios. Numa parada crucial, de onde já avistavam as montanhas de Cedro,                
Gilgamesh procurou induzir um presságio no sonho, em que es tava sentado num círculo feito para ele                 
por Enkidu. Teria sido este último, possuidor de força sobre-humana, quem arranjou as pedras para que                
Gilgamesh formasse suas Pedras das Estrelas? 
Só podemos adivinhar. Porém evidências físicas atestando a familiaridade daqueles que moraram perto             
de Golã com Gilgamesh e sua história foram recentemente encontradas nas colinas. 
Um dos mais recentes episódios das aventuras do rei foi o incidente que ele teve ao encontrar dois leões,                   
lutar com eles e matá-los, usando apenas as mãos. O feito heróico era um assun to favorito entre os                   
artistas do Oriente Médio. Ainda assim, foi uma coisa totalmente inesperada encontrar, num local              
próximo aos círculos concêntricos, uma lasca de pedra mostrando tal cena (O artefato está exposto no                
novo e interessante Museu Arqueológico de Golã, em Qatzrin). 
 
Apesar de as referências do texto e a descoberta da pedra com a imagem não constituírem evidências                 
conclusivas de que Gilgamesh atingiu o local em sua viagem para as montanhas de Cedro, no Líbano,                 
existe uma pista ainda mais intrigante a ser considerada. Depois que o local foi identificado do alto,                 
arqueólo gos israelenses descobriram que estava marcado nos mapas do Exército sírio capturado com o               
nome de Rugum el-Hiri - um nome intrigante, pois significa em árabe "A pilha de pedras do lince". 
Sugerimos que a explicação para o intrigante nome pode es tar na Epop®ia de Gilgamesh, refletindo                
uma lembrança do Rei Que Lutou Contra os Leões. 
E, como veremos, é apenas o começo de associações entre laçadas. 
 

2 
A SORTE POSSUI 12 ESTAÇÕES 

 
Os estudiosos há muito reconheceram que no folclore de várias nações sobre um tema determinado, a                
mesma história básica apa rece e reaparece por meio de disfarces, nomes e localidades dife rentes.                
Talvez não seja tão estranho que a pedra de basalto na qual Gilgamesh é representado lutando com os                  
leões tenha sido desco berta próxima a uma vila com o nome Ein Samsum - "A Fonte de Sansão". Pois,                    
segundo a lenda, Sansão também lutou contra um leão com as mãos nuas e matou-o. Isso ocorreu cerca                  
de 2.000 anos depois de Gilgamesh e certamente não foi nas colinas de Golã. Seria o nome do vilarejo                   
uma simples coincidência, ou a lembran ça de um visitante chamado Gilgamesh tornou-se Sansão? 
De maior significado é a associação com o rei Keret. Embora o local da lenda Cananéia não seja                  
mencionado, é presumido por muitos (por exemplo, Cyrus H. Gordon, Notes on the Legend of Keret -                 
"Notas sobre a Lenda de Keret") que o nome combinado do rei com sua capital na verdade identificava a                   
ilha de Creta. Lá, segundo as lendas gregas e cretenses, a civilização começou quando o deus Zeus                 
avistou Europa, a bela filha do rei da Fenícia (onde atualmente é o Líbano) e, para aproximar-se, tomou                  
a for ma de um touro; raptou-a e nadou com ela nas costas, atravessou o Mediterrâneo e chegou à ilha de                     
Creta. Lá, teve três filhos com Europa, entre os quais Minos, que a seu tempo seria associado com o                   
início da civilização em Creta. 
Imbuído em suas aspirações de usurpar o trono, Minos apelou a Posêidon, deus dos mares, para que lhe                  
concedesse um sinal de favor divino. Em resposta, Posêidon fez um Touro Divino, branco imacu1ado,               
aparecer no mar. Minos anunciou que ofereceria o belo touro como um sacrifício aos deuses, mas ficou                 
tão impressionado com ele que, em vez disso, conservou-o para si mesmo. Como cas tigo, o deus fez                  



com que a esposa de Minos se apaixonasse pelo touro e copulasse com ele; o produto desse encontro foi                   
o legendário Minotauro, uma criatura metade homem, metade touro. Minos en tão pediu que o arquiteto                
divino, Dédalo, construísse em Cnossos, a capital de Creta, um labirinto subterrâneo de onde o               
homem-touro fosse incapaz de escapar. Foi chamado de Labirinto. 
Uma grande escultura em pedra mostrando chifres de touro saúda o visitante dos restos escavados nas                
ruínas de Cnossos, onde não encontramos as ruínas do Labirinto. No entanto sua lembrança permanece:               
a forma circular, com um caminho con cêntrico com as passagens bloqueadas por paredes radiais, não                
foi esquecida. 
Certamente lembra o sítio arqueológico descoberto em Golã, e faz com que nos voltemos outra vez para                 
a lenda de Gilgamesh, na passagem do encontro com o Touro do Céu. 
Conforme a narrativa do épico, durante a última noite antes de tentar entrar na Floresta de Cedros,                 
Gilgamesh e Enkidu divi saram um foguete subindo aos céus em meio a labaredas, saído do Campo de                  
Pouso. Na manhã seguinte encontraram a entrada oculta para o local proibido; mal haviam começado a                
percorrer esse caminho, quando um guardião bloqueou-lhes a passagem. Era "poderoso como os dentes              
de um dragão, o rosto de um leão feroz, seu avanço como o das águas de uma torrente". Uma "luz                    
radiante" emanava da testa dele, "devorando árvores e arbus tos"; dessa força letal, ninguém podia               
escapar. 
Vendo a situação de Gilgamesh e Enkidu, Utu/Shamash "fa lou do céu aos heróis". Aconselhou-os a não                 
correr, mas a se apro ximar do monstro, logo que o deus produzisse um vento forte para atirar poeira                   
sobre o guardião. Assim que isso aconteceu, Enkidu avançou e matou-o. Antigas representações dos              
artis tas em selos cilíndricos mostram Gilgamesh, Enkidu e Utu/Shamash juntos contra o robô              
ameaçador; sua figura lem bra a descrição bíblica do "anjo com a espada flamejante" que Deus postou à                  
entrada do Jardim do Éden para certificar-se de que Adão e Eva não retornassem. 
A luta foi também observada por Inana (mais tarde conheci da como Ishtar), irmã-gêmea de               
Utu/Shamash. Inana/Ishtar possuía um histórico de convencer machos humanos a passarem a noite com              
ela - uma noite à qual raramente sobreviviam. Ca tivada pela beleza de Gilgamesh, que depois da luta                  
banhava-se, nu, numa cachoeira próxima, ela o convidou. "Venha, Gilgamesh, seja meu amante!"             
Sabendo da fama dela, ele recusou. 
Enraivecida e ofendida pela recusa, Ishtar invocou o Touro do Céu para atormentar Gilgamesh.              
Correndo para salvar suas vidas, Gilgamesh e Enkidu apressaram-se para Uruk, porém o Touro do Céu                
alcançou-os às margens do rio Eufrates. Naquele instante de perigo mortal, foi Enkidu outra vez quem                
avançou e conseguiu atacar e matar o Touro do Céu. 
Furiosa, Inana/Ishtar "mandou um grito para os Céus", exi gindo que os dois companheiros morressem.               
Embora tempora riamente poupado, Enkidu morre primeiro; mais tarde, morre também Gilgamesh            
(depois de uma segunda jornada que o le vou ao espaçoporto na península do Sinai). 
O que era o Touro do Céu - GUD.ANNA em sumério? Mui tos estudiosos do épico, tal como Giorgio de                    
Santillana e Hertha Von Dechend em Hamlet' s Mill, chegaram à conclusão de que os eventos do épico,                  
acontecendo na Terra, não foram senão uma imagem espelhada dos eventos no céu. Utu/Shamash é o                
Sol, Inana/Ishtar é a que foi chamada mais tarde de Afrodite pelos gregos e de Vênus pelos romanos. O                   
ameaçador guardião das montanhas de Cedro com o rosto de leão era a constelação de Leão, e o Touro                   
dos Céus representa o grupo de estrelas que tem sido chamado, desde o tempo dos sumérios, a                 
constelação de Touro. 
De fato, existem representações da Mesopotâmia que mostram o tema do Leão e do Touro; e como foi                  
afirmado pela primeira vez por Willy Hartner (The Earliest Story of the Constellations in the Near                
East), no IV milênio a.C. os sumérios teriam observado as duas constelações em posições-chave no               
Zodíaco: a constelação de Touro como a constelação do equinócio de primavera e a constelação de Leão                 
era o solstício de verão. 



As conotações zodiacais sobre eventos épicos na Terra, con forme os sumérios fizeram, implica que eles                
possuíam um enor me conhecimento do espaço - no IV milênio a.C., 3.000 mil anos antes de os gregos                   
agruparem as estrelas em constelações e apre sentaram os doze signos do Zodíaco. Na verdade, os                
próprios gregos (da Ásia Menor) explicaram que a sabedoria veio dos "caldeus" da Mesopotâmia, como               
atestam os textos e represen tações gráficas dos sumérios, que deveriam ter o crédito por isso. Os nomes                  
e símbolos das constelações zodiacais permaneceram inalterados até o nosso tempo. 
A lista zodiacal dos sumérios inicia-se com o signo de Touro, que realmente era a constelação na qual o                   
Sol era observado nas cendo ou se pondo, no IV milênio a.C. Era chamado em sumério de GUD.ANNA                  
(O Touro do Céu, ou Touro Celestial), o mesmo termo usado na Epop®ia de Gilgamesh para a divina                  
criatura que Inana/Ishtar conjurou dos céus e que os dois amigos mataram. 
Será que a morte representa ou simboliza um evento celestial, por volta de 2900 a.C.? Embora a                 
possibilidade não possa ser verificada, os dados históricos indicam que eventos e mudanças importantes              
ocorreram na Terra nessa época, e o assassinato do Touro do Céu poderia representar um presságio                
celestial, predi zendo ou mesmo acionando acontecimentos na Terra. 
Durante a maior parte do IV milênio a.C. a civilização suméria não apenas foi a maior na Terra, mas                   
também a única. Porém por volta de 3100 a.C. as civilizações do Nilo (Egito e Núbia) juntaram-se às do                   
Tigre e Eufrates. Teria essa separação na Terra aludida também na história bíblica da Torre de Babel,                 
ao final da era em que a humanidade falava uma só língua - encontrado expressão na descrição (feita                  
pela Epop®ia de Gilgamesh) do golpe de graça dado ao touro, quando Enkidu arrancou suas patas da                 
frente? As representações zodíacos-celestiais dos egípcios de fato associam o início de sua civilização              
ao corte das patas dianteiras do Touro. 
Assim como explicamos com detalhes em The Wars of God and Men, Inana/Ishtar esperava naquela               
época tornar-se senhora da nova civilização, porém isso foi arrancado dela, literal e simbolicamente. Ela               
ficou particularmente contente quando uma terceira civilização, a do vale do Indo, foi colocada sob sua                
tute la, por volta de 2900 a.C. 
Por mais significativos que possam ter sido os eventos para os deuses, tiveram ainda mais               
conseqüências para os mortais na Terra; testemunharam a sina que caiu sobre seus dois camara das.                
Enkidu, um ser artificialmente criado, morreu como mortal, e Gilgamesh, dois terços divino, não              
conseguiu escapar da mor talidade. Embora saísse numa segunda jornada, suportando pro vações e              
perigos, e tivesse encontrado a Planta da Juventude Eter na, voltou para Uruk de mãos vazias. Segundo a                  
Lista de Reis Sumérios, "o divino Gilgamesh, cujo pai foi humano, sumo sa cerdote do Templo,                
governou 126 anos; Urlugal, filho de Gilgamesh, governou depois dele". 
Quase podemos escutar o filho de Gilgamesh gritando, como fizeram os filhos do rei Keret: "Como é                 
possível que um filho de El, o Misericordioso, morra? Um ser tão divino morrer?". Porém Gilgamesh,                
que se considerava mais do que um semideus, brin cou com seu destino. A Idade do Touro era dele, e                    
ele a termi nou; seu Destino, fabricado no céu, alterou-se de uma chance de imortalidade para o                 
falecimento de um mortal. 
Mil anos depois da provável estadia de Gilgamesh no local em Golã, ali esteve outro visitante ilustre da                  
Antiguidade, que também enxergou o Destino nas constelações do Zodíaco. Foi Jacó, o neto de Abraão;                
a época, de acordo com nossos cálculos, foi por volta de 1900 a.C. 
 
Uma pergunta ignorada com freqüência em relação às estru turas megalíticas ao redor do globo é: por                 
que foram construídas no lugar em que se encontram? A localização obviamente está relacionada ao               
propósito de uso em particular. As duas Grandes Pirâmides de Gizé, conforme insinuamos em nossos               
textos, ser viam como Guia de Aterrissagem para um espaçoporto na pe nínsula do Sinai, e foram                 
colocadas ali exatamente por sua liga ção com o paralelo 13 norte. Stonehenge, conforme sugerido por                
astrônomos importantes, foi erigida onde está por ser ali exata mente o local que combinava observações                
solares e lunares. Até que mais alguma luz seja lançada sobre os círculos em Golã, o motivo mais                  



provável para estar ali é que se trata de um dos poucos caminhos que ligavam duas rotas importantes (na                   
Anti guidade e agora também): a Estrada do Rei, que corria ao longo das colinas a leste do rio Jordão, e                     
o Caminho do Mar, que passa va pelo oeste, ao longo do mar Mediterrâneo. As duas rotas ligavam a                   
Mesopotâmia ao Egito, a Ásia à África, seja para comércio pacífico ou para exércitos invasores. As                
ligações entre os dois caminhos eram ditadas pelas condições geográficas e topográficas. Em Golã, isso               
pode ser feito por qualquer uma das margens do mar da Galiléia (lago Kinnereth); o preferido, naquela                 
época e agora, é o do norte, onde a ponte ainda conserva seu nome antigo: a Ponte das Filhas de Jacó. 
O local em Golã estava, dessa forma, situado onde os viajan tes de diferentes países pudessem parar e                  
observar o céu à pro cura de presságios em relação a seu Destino e talvez socializar num local neutro                   
que era sagrado, e lá negociar questões de guerra e paz. 
Baseados em dados bíblicos e da Mesopotâmia, acredita mos que era para isso que Jacó utilizava o                 
local. 
A história começou dois séculos antes, na Suméria; e não teve início com Abraão, o avô, mas com Taré,                   
o bisavô. O nome suge ria que ele era um sacerdote do oráculo (tirhu); o cuidado da fa mília em ser                     
conhecida como ibri (hebreu) sugere que eles se con sideravam nippurianos - pessoas da cidade de                
Nippur, que em sumério dizia-se NI.IBRU - "A Bela e Agradável Morada da Passagem". Centro               
religioso e científico da Suméria, Nippur era o local do DUR.AN.KI, a "Ligação Céu-Terra", situado no                
bairro sagrado da cidade. Era o ponto focal para a preservação, o estu do e a interpretação de dados                   
astronômicos, do calendário e celestiais; o pai de Abraão, Taré, era um dos sacerdotes. 
Por volta de 2100 a.C. Taré foi transferido para Ur. A época era um período conhecido pelos estudiosos                  
da Suméria como Ur III, pois pela terceira vez a cidade se tornou a capital não apenas da Suméria, ou do                     
que ficou conhecido como Suméria e Acádia, mas também de um império virtual que florescia e se                 
mantinha junto não apenas pela força das armas, mas por uma cultura su perior, um panteão (o que ficou                   
conhecido como Religião) unifi cado e pelos negócios. Ur era também o centro cultural do deus lunar                 
chamado Nanar (que depois ficou conhecido do povo semita como Sin). Acontecimentos que se              
desenrolavam com ra pidez na Suméria e além deflagraram primeiro a transferência de Taré para Ur,                
depois para uma cidade distante chamada Haran. Situada no Alto Eufrates e seus tributários, a cidade era                 
uma en cruzilhada e um centro comercial (indicado por seu nome, Cara vana). Fundada por mercadores                
sumérios, Haran também abri gava um grande templo em honra ao deus da Lua, tanto que a cidade era                   
considerada uma "Ur fora de Ur". 
Numa dessas mudanças, Taré levou consigo sua família. A mudança incluiu Abrão (como ele era               
chamado na época), um filho chamado Naor, as duas esposas, Sarai (mais tarde Sara) e Milca e o                  
sobrinho de Taré, Lot (filho de Haran, irmão de Abrão, que morrera em Ur). Viveram em Haran muitos                  
anos, segundo a Bíblia, e foi lá que Taré faleceu, com a idade de 205 anos. 
Foi depois disso que Deus disse a Abrão: "Saia da tua terra e da tua parentela e da casa do teu pai e vem                        
para a terra que eu te mostrarei. E eu te farei pai de um grande povo e te abençoarei: eu farei célebre o                       
teu nome e tu serás bendito". E Abrão tomou sua esposa, Sarai, e Lot, seu sobrinho, e todo o povo de                     
sua casa e todos os pertences, e partiu para a terra de Canaã. "Tinha Abrão 75 anos quando saiu de                    
Haran”. Seu irmão Naor ficou, com a família, em Haran. 
Agindo por meio de instruções divinas, Abrão moveu-se com rapidez em Canaã para estabelecer uma               
base no Neguev, a terra árida que bordejava a península do Sinai. Numa visita ao Egito, foi recebido na                   
corte do faraó; de volta, negociou com os dirigen tes locais. Em seguida participou de um conflito                 
internacional, conhecido na Bíblia (Gênesis 14) como a Guerra dos Reis. Foi de pois disso que Deus                 
prometeu a Abrão que sua "semente" herda ria as terras entre o rio do Egito e o rio Eufrates. Duvidando                    
da promessa, Abrão lembrou que ele e sua esposa Sarai não tinham filhos. Deus disse que Abrão não se                   
preocupasse: "Olha para o céu e conta as estrelas se puderes... assim numerosa será sua semen te".                 
Porém Sarai permaneceu estéril mesmo depois disso. 



Portanto, segundo sugestão dela, Abrão tomou a serva dela, Agar, que lhe deu um filho, Ismael. Depois,                 
miraculosamente em seguida à revolta de Sodoma e Gomorra, quando o nome do casal foi mudado para                 
Abraão e Sara -, Abraão, com a idade de cem anos, teve um filho de sua mulher Sara, com noventa.                    
Embora não fosse o primogênito, o filho de Sara, Isaac, era o legíti mo herdeiro de acordo com as regras                    
sumérias de sucessão, que Abraão respeitava, pois era filha da meia-irmã de seu pai. "Por outra parte,                 
ela é verdadeiramente minha irmã, como filha que é do meu pai, ainda que não filha da minha mãe, e eu                     
a recebi por mulher", disse Abraão, referindo-se a Sara (Gênesis 20:12). 
Foi depois da morte de Sara, sua companheira da vida intei ra, que Abraão, "velho e avançado nos anos"                   
(137 anos, pelos nossos cálculos), preocupou-se com seu filho Isaac, ainda soltei ro. Temendo que Isaac                
casasse com uma Cananéia, mandou o chefe de sua casa para Haran, a fim de lá encontrar uma noiva                   
para Isaac entre os parentes que haviam permanecido na cidade. Ao chegar à vila onde morava Naor,                 
Isaac encontrou Rebeca no poço, e ela revelou ser a neta de Naor e acabou indo para Canaã a fim de                     
tornar-se esposa dele. 
Vinte anos depois de terem se casado, Rebeca deu à luz irmãos gêmeos, Esaú e Jacó. Esaú foi o primeiro                    
a casar, tomando duas esposas de uma vez, ambas hititas. "Eram uma fonte de preocupa ção para Isaac e                   
Rebeca." O tipo de problema não é descrito na Bíblia, mas a situação entre mãe e noras era tão ruim que                     
Rebeca disse a Isaac: "Estou desapontada com a vida por causa dessas mulheres hititas. Se Jacó casar                 
com mais uma dessas mulheres hititas, das que moram por aqui, que prazer terá a vida para mim?".                  
Então Isaac chamou Jacó e o instruiu a viajar até Haran, onde estava a família de sua mãe, para                   
encontrar uma esposa lá. Prestando aten ção às palavras do pai, "Jacó saiu de Beersheba e partiu para                  
Haran". 
Da jornada de Jacó do sul de Canaã para a distante Haran, a Bíblia conta apenas um episódio - embora                    
bastante significati vo. Foi uma visão noturna por parte de Jacó "como chegasse de pois do sol posto a                   
um certo lugar" de uma escadaria no céu, pela qual os Anjos do Senhor desciam e subiam. Acordado,                  
Jacó percebeu que deparara com um "lugar dos elohim e um portão para o céu. Marcou o lugar com uma                    
pedra comemorativa e bati zou o lugar de Beth-El- "A Casa de El", o Senhor. Depois, por um caminho                   
que não é descrito, continuou para Haran. 
Nos arredores da cidade, viu pastores com seus rebanhos e um poço no campo. Dirigindo-se a eles, Jacó                  
perguntou se conheciam Labão, o irmão de sua mãe. De fato nós o conhecemos, responderam os                
pastores, e ali vem sua filha Raquel, com os re banhos dele. Irrompendo em lágrimas, Jacó                
apresentou-se como filho de Rebeca, tia dela. Assim que Labão ouviu a notícia, tam bém veio correndo,                 
abraçou e beijou seu sobrinho, convidando- o a ficar com ele e conhecer sua filha mais velha, Lia. O                   
casamen to estava nitidamente na mente do pai, mas Jacó apaixonou-se por Raquel, e ofereceu-se para                
trabalhar durante sete anos para completar seu dote e casar com ela. Porém depois do banquete nupcial,                 
Labão substituiu Raquel por Lia no leito... 
Quando, de manhã, Jacó deu pela identidade da noiva, Labão foi irredutível. Aqui, respondeu ele, não                
casamos a filha mais nova antes da mais velha. Por que você não trabalha por mais sete anos para mim e                     
depois casa com Raquel também? Jacó con cordou, pois ainda estava apaixonado por Raquel. Depois de                
sete anos conseguiu casar com ela, mas o ardiloso Labão sabendo como Jacó era bom pastor e                 
trabalhador, não pretendia deixá-lo ir com facilidade. Para evitar que o genro partisse, deixou que ele                
come çasse a pastorear os próprios rebanhos; devido ao sucesso obtido por Jacó, os filhos de Labão                 
ficaram cada vez mais com inveja. 
Dessa forma, quando Labão e seus filhos estavam fora para tosquiar os rebanhos, Jacó reuniu suas                
esposas, filhos e partiu para Haran. "Ele cruzou o rio (Eufrates) e se dirigiu para o monte Gilad." 
"No terceiro dia, contaram a Labão que Jacó fugira; Labão juntou seus parentes e foi atrás de Jacó;                  
depois de sete dias, ele o encontrou no monte Gilad”. 
Gilad - "O Monte de Pedras Eterno" em hebraico - o lo cal do observatório circular em Golã! 



O encontro começou com trocas de ofensas e acusações recí procas. Terminou com um tratado de paz.                 
À maneira dos trata dos de paz daquela época, Jacó escolheu uma pedra e a erigiu para ser a Pedra do                     
Testemunho, a fim de marcar a fronteira além da qual Labão não podia atravessar para os domínios de                  
Jacó. Tais marcos de pedras eram chamados kudurru em acadiano por causa de seus topos               
arredondados, e foram descobertos em vá rios locais do Oriente Próximo. Como regra, continham              
inscrições com detalhes dos tratados e incluíam a invocação dos deu ses de ambas as partes como                 
testemunhas e fiadores. De acordo com o costume, Labão invocou "o Deus de Abraão e os deuses de                  
Naor" para garantir o tratado. Apreensivo, Jacó jurou pelo Deus "que seu pai, Isaac, temia". Então                
acrescentou: 
 

E Jac· disse a seus filhos: 
Re¼nam pedras; 

E eles reuniram muitas pedras 
E as arranjaram num monte... 

E Jac· chamou ao monte de pedra 
Galaad. 

 
 
Por uma mera troca de pronúncia, de Gilad para Galaad, Jacó mudou o significado do nome do antigo                  
"Monte de Pedras Eter no" para "Monte da Testemunha". 
Qual a certeza que podemos ter de que o local era aquele do sítio em Golã? Aqui, acreditamos está a                    
pista final: no texto do tratado, Jacó também descreve o local como Ha-Mitzpeh - O Observat·rio! 
O Livro dos Jubileus, uma narrativa extra-bíblica que relata as mesmas histórias vindas de fontes mais                
antigas, adiciona um adendo ao evento narrado: "E Jacó fez lá um monte por testemu nha, de onde o                   
nome do local passou a ser Monte do Testemunho; porém antes a terra era chamada, em vez de terra de                    
Gilad, a terra dos refa'imò. 
E assim estamos de volta ao enigmático local em Golã e seu apelido Gilgal Refa'im. 
Os marcos de pedra chamados kudurru, que foram encontra dos no Oriente Médio, como regra geral não                 
ostentavam apenas os termos do compromisso e os nomes dos deuses envolvidos, mas também símbolos               
celestiais - algumas vezes o Sol, a Lua e os planetas, algumas vezes as constelações do Zodíaco - todas                   
as doze. Esse, desde o tempo dos sumérios, era o núme ro das constelações do Zodíaco (12), como ficou                   
evidenciado pe los nomes: 
 
GUD.ANNA - O Touro do Céu (Touro)  
MASH.TAB.BA - Gêmeos 
DUB - Tenazes, Espetos (Câncer) 
UR.GULA - Leão 
AB.SIN - Cujo Pai Foi o Pecado (A Donzela = Virgem)  
ZI.BA.AN.NA - Destino Celestial (A Balança = Libra)  
GIR.TAB - Que Agarra e Corta (Escorpião) 
PA.BIL - O Defensor (O Arqueiro = Sagitário)  
SUHUR.MASH - Peixe-Cabra (Capricórnio) 
GU - O Senhor das Águas (Aquário) 
SIM.MAH - Peixes 
KU.MAL - Habitante do Campo (Áries/Carneiro) 
 



Enquanto nem todos os símbolos representantes das doze constelações tenham sobrevivido dos tempos             
dos sumérios, ou mesmo dos babilônios, foram encontrados em monumentos egíp cios, com idêntica              
atribuição de nomes. 
Alguém duvida de que Abraão, filho do sacerdote astrôno mo Taré, estava consciente dos doze signos                
do Zodíaco quando Deus lhe disse para observar os céus e assim prever o futuro? Assim como as                  
estrelas que tu vês nos céus, será tua descendên cia, disse Deus a Abraão, e quando o primeiro filho                   
nasceu da escrava Agar, Deus abençoou o menino, Ismael ("Ouvido por Deus"), com esta profecia: 
 

Quanto a Ismael: 
De fato eu o escutei. 

Com isso eu o aben­¹o: 
Eu o tornarei f®rtil 

E o multiplicarei com fartura; 
Dele nascer«o doze chefes, 
E sua na­«o ser§ grande. 

Gênesis 17:20 
 
Com essa bênção profética, ligada aos céus estrelados obser vados por Abraão, pela primeira vez a                
Bíblia menciona o núme ro 12 e seu significado. Relata então (Gênesis 25) que os filhos de Ismael -                   
cada qual chefe de um estado tribal - realmente fo ram doze. Citando os nomes, a Bíblia enfatiza: "Estes                   
foram os filhos de Ismael de acordo com suas cortes e fortalezas - doze chefes, cada um com sua própria                    
nação". O domínio deles in cluía a Arábia e os desertos ao norte. 
A vez seguinte que a Bíblia emprega o número 12 é quando cita os filhos de Jacó, na época em que                     
estava de volta à proprie dade do pai, em Hebron. "E o número dos filhos de Jacó foi doze", afirma a                     
Bíblia em Gênesis 35, citando os nomes que mais tarde se tornaram familiares como os nomes das Doze                  
Tribos de Israel: 
 

Seis de Lia: 
Rubem, Sim«o, Levi, Jud§, Issacar, Zabul«o 

Dois de Raquel: 
Jos®, Benjamim 

Dois de Bilá, escrava de Raquel: 
Dan, Naftali 

Dois de Zelfa, escrava de Lia: 
Gad, Aser 

 
Existe, entretanto, uma alteração nessa lista: aquela não era a conta original de doze filhos que voltaram                 
com Jacó de Canaã: Benjamim, o mais novo, nasceu de Raquel quando a família já es tava em Canaã,                   
em Belém, onde ela morreu ao dar à luz. Ainda assim, o número de filhos de Jacó era doze antes disso: o                      
último bebê de Lia foi uma filha, Diná. A lista, talvez por mais do que uma coincidência -, ficou                   
composta de onze homens e uma mulher, combinando com a lista das constelações do Zodíaco, formada                
por uma feminina (a Virgem) e onze "masculinas". 
As implicações zodiacais dos doze filhos de Jacó (rebatizado Israel depois de lutar com um ser divino                 
na travessia do rio Jordão) podem ser percebidas duas vezes nas narrativas bíblicas. Uma vez, quando                
José - um mestre para resolver sonhos proféticos - se gabou aos irmãos, dizendo que havia sonhado que                  
o Sol e a Lua (os mais velhos, Jacó e Lia) e onze kokhavim se curvavam perante ele. A palavra                    
geralmente é traduzida por "estrelas", porém o ter mo (cuja raiz é acadiana) servia igualmente para                



designar "conste lações". Com a de José, o total seria doze. A implicação de que ele era uma constelação                   
superior irritou profundamente seus irmãos. 
A outra vez foi quando Jacó, sentindo que iria morrer, cha mou seus filhos para abençoá-los e                 
predizer-lhes o futuro. Co nhecidas como a Profecia de Jac·, as últimas palavras do patriarca começam                
comparando o filho mais velho, Rubem, com Az – a constelação zodiacal de Áries (que, naquela época,                 
era a conste lação no equinócio de primavera, em vez de Touro). Simão e Levi foram colocados juntos                  
como Gêmeos; por haverem matado muitos homens para vingar o estupro de sua irmã, Jacó profeti zara                 
que ficariam dispersos entre as outras tribos e desistiriam de seus próprios domínios. Judá foi               
comparado a um leão, e foi previsto que carregaria o cetro real - uma previsão do reinado da Judéia.                   
Zabulão foi visto como um Andarilho dos Mares (Aquário), o que realmente aconteceu. As previsões do                
futuro dos filhos e das doze tribos continua, ligando os nomes aos sím bolos das constelações do                 
Zodíaco. Os últimos foram os filhos de Raquel: José foi descrito como o arqueiro (Sagitário); e o último, 
Benjamim - tendo substituído sua irmã, Diná (Virgem) - foi descrito como um predador que se alimenta                 
de outros. 
A rígida aderência ao número 12, emulando as doze casas do Zodíaco, envolve outro aspecto que                
geralmente passa desperce bido. Depois do Êxodo e da divisão da Terra Prometida entre as Doze Tribos,                 
novamente voltaram a essa disposição. De repente, a conta das Doze Tribos que partilhavam seu               
território inclui os dois filhos de José - Manassés e Efraim. A lista, no entanto, per maneceu na                  
contagem de doze; como fora profetizado por Jacó, pois as tribos de Simão e Levi não participaram da                  
distribuição territorial, e como foi previsto, dispersaram-se entre as outras tribos. A exigência -              
santidade - do Doze Celeste foi outra vez preservada. 
 
Arqueólogos que escavam os restos de sinagogas judias na Terra Santa algumas vezes ficam intrigados               
em encontrar o solo dessas sinagogas decorado com o círculo zodiacal das doze cons telações,               
mostradas com seus símbolos tradicionais. Tendem a considerá-las aberrações resultantes de influência            
greco -romana nos séculos iniciais da cristandade. Tal atitude, derivan do da crença de que a prática era                  
proibida pelo Velho Testamen to, ignora os dados históricos - a familiaridade dos hebreus com as                
constelações do Zodíaco e suas associações com previsões do futuro - com o Destino. 
Por muitas gerações e até os dias de hoje, podem-se ouvir os gritos de Mazal-tov! Mazal-tov! Nos                 
casamentos judeus, ou quan do um garoto é circuncidado. Se você perguntar a alguém o que significa, a                  
resposta será "Boa Sorte". 
Poucos compreendem, entretanto, que esse desejo pode ser o de todos, mas não é a tradução correta.                 
Mazal-tov literalmente significa "uma boa e favorável constela­«o zodiacal". O termo de riva do              
acadiano (a primeira ou Mãe das línguas semitas), em que manzalu significa "estação" - a estação                
zodiacal na qual o Sol "estacionava" no dia do casamento ou nascimento. 
Tais associações de nossa casa zodiacal com o destino da pró pria pessoa estão na moda e representam a                   
astrologia de horós copo, que começa estabelecendo (mediante a data do nascimen to) a qual signo                
alguém pertence - se é Peixes, Câncer ou outro signo qualquer. Retornando ao nosso assunto, podemos                
afirmar que, de acordo com a profecia de Jacó, Judá era Leão, Gad era Escorpião e Naftali era                  
Capricórnio. 
A observação dos céus para obter indicações precisas era uma tarefa realizada por vários              
astrônomos-sacerdotes, que desem penhavam um papel-chave nas decisões, nos tempos babilônicos. O            
destino do rei, o destino da terra e das nações era adivinhado a partir da posição dos planetas numa                   
determinada constelação. As decisões reais aguardavam o parecer dos astrônomos. Teria a Lua, esperada              
na constelação de Sagitário, ficado oculta pelas nuvens? Teria o cometa visto em Touro se movido para                 
outra constelação? O que resultaria para o rei ou para a terra da obser vação de que, na mesma noite,                    
Júpiter tenha surgido em Sagitário, Mercúrio em Gêmeos e Saturno em Escorpião? Registros             
abrangendo centenas de tabletes revelam que esses eventos celestes eram utilizados para prever             



invasões, ondas de fome, enchentes, revolução civil - ou, por outro lado, longa vida para o rei, uma                  
dinastia estável, vitória nas guerras, prosperidade. A maior par te dos registros de tais observações era                
escrita em prosa nos tabletes de argila; algumas vezes os almanaques astrológicos, assim como os               
manuais de horóscopos, eram ilustrados com os símbolos das respectivas constelações zodiacais. De             
qualquer forma, o Destino era indicado pelos céus. 
As raízes atuais da astrologia de horóscopo remontam a tem pos anteriores aos babilônicos, os caldeus                
mencionados pelos gregos. Junto com a noção do calendário de doze meses, de Des tino e do Zodíaco,                  
estão dois aspectos do mesmo curso de acon tecimentos que sem dúvida se iniciaram no mínimo quando                 
co meçou a contagem do calendário - em Nippur, em 3760 a.C. (no início da contagem do calendário                  
judeu). Que tal associação seja tão antiga pode ser comprovada, em nossa opinião, por um dos nomes                 
das constelações sumérias: ZI.BA.AN.NA. O termo ge ralmente traduzido por "Destino Celestial",            
significa literalmen te "Decisão da Vida no Céu", ou "As Balanças Celestiais da Vida". 
Esse era um conceito registrado no Egito, no Livro dos Mortos; era crença vigente que, se alguém                 
esperava ter vida eterna, dependia do julgamento de seu coração no Dia do Juízo Final. A cena foi                  
representada magnificamente no Papiro de Ani, no qual o deus Anúbis é mostrado no ato de pesar o                  
coração na balança, no Dia do Julgamento, e o deus Tot, o Escriba Divino, registrando o resultado num                  
tablete. 
Um enigma não resolvido nas tradições judaicas é por que o Senhor escolheu o s®timo mês, Tishrei,                 
como o mês em que é cele brado o Ano-Novo, em vez de iniciar no mês contado na Meso potâmia como                     
o primeiro, Nissan. Foi sugerido como explicação o desejo de indicar uma quebra da veneração de                
estrelas e plane tas dos povos mesopotâmicos; mesmo assim, qual o propósito de iniciar no sétimo mês                 
sem renumerar? 
Parece a nós que o oposto seja verdadeiro, e que a resposta encontra-se no próprio nome da constelação                  
ZI.BA.AN.NA e sua conotação de Balança do Destino. Acreditamos que a primeira pista importante é a                
ligação do calendário com o Zodíaco. Na época do Êxodo (a metade do II milênio a.C.), a primeira                  
conste lação no equinócio de primavera era Áries, não Touro. Se come ­armos com Ćries, a constela­«o                 
da Balan­a Celestial da Vida era de fato a s®tima. O mês em que o Ano-Novo judeu devia começar, o                    
mês em que seria decidido no céu quem vive e quem morre, quem será sadio ou doente, mais rico ou                    
mais pobre, mais feliz ou mais triste - era o mês em paralelo com o mês zodiacal da Balança Celeste. 
E nos céus, o Destino tinha 12 estações. 
 

3 
GERAÇÕES DIVINAS 

 
O Zodíaco de doze partes e sua antiguidade geraram dois enig mas: quem o originou e por que estava o                    
círculo celestial dividi do em doze partes? 
As respostas requerem o cruzamento de uma fronteira para uma compreensão de que sob o delinear de                 
um sistema factível de significado astrológico, o dividir o céu em doze par tes representa uma                
astronomia altamente desenvolvida - uma astronomia, na verdade, tão avançada que o homem, por si só,                
não a poderia ter possuído quando a divisão do círculo celestial se iniciou. 
Em sua órbita ao redor do Sol, este parece nascer a cada mês - um doze avos do ano - numa estação                      
diferente. Porém a que importa mais, que era tida como crucial na Antiguidade e que determina a                 
transição de Era para Era (de Touro para Áries, para Peixes e em breve para Aquário) é aquela em que o                     
Sol é visto nascendo no dia do equinócio de primavera. Acon tece que a Terra, em sua volta anual ao                    
redor do Sol, não retorna exatamente para o mesmo local. Devido a um fenômeno cha mado precessão,                 
existe um ligeiro retardo; acumula-se 1 grau a cada 72 anos. O retardo (presumindo que cada um dos                  
segmen tos seja igual, de 30 graus cada) requer dessa forma 2.160 anos (72 x 30) para executar um giro                    



do nascer do sol no dia do equinócio contra o fundo estrelado de uma constelação (Touro, por exemplo),                  
para aquela imediatamente anterior (Áries, nesse caso) - enquanto a Terra gira ao redor do Sol num                 
movimento anti-horário, o retardo causa um recuo para trás do dia do equinócio. 
 
Agora, mesmo considerando a grande longevidade dos tem pos sumérios/bíblicos, (Taré 205, Abraão             
175), teria sido neces sária uma vida inteira para reparar um retardo de 1 ou 2 graus (72 e 144) - um                      
conhecimento altamente duvidoso sem os ins trumentos astronômicos sofisticados necessários para           
medidas precisas. Ainda mais para compreender e confirmar o ciclo de uma idade zodiacal completa.               
Mesmo os patriarcas antediluvianos, pa ra os quais os estudiosos consideram longevidades "fantásticas"             
- 969 anos para o recordista Matusalém e 930 para Adão -, não viveram tempo suficiente para observar                  
um período zodiacal completo. Noé, o herói do dilúvio, viveu apenas 950 anos; ainda assim, os registros                 
do evento pelos sumérios mencionam a cons telação zodiacal envolvida - Leão - na qual aconteceu. 
Foi apenas parte do conhecimento impossível possuído pe los sumérios. Como podiam saber tudo              
aquilo? Eles mesmos for necem a resposta: Tudo o que sabemos nos foi ensinado pelos anunnaki -                 
"Aqueles de Quem Veio à Terra". Eles, vindo de outro planeta com um enorme período orbital e uma                  
longevida de na qual um ano corresponde a 3.600 dos terrestres, não tive ram dificuldade para perceber                 
a precessão e idealizar o Zodíaco de doze partes. 
Numa série de textos que formaram a base da antiga ciência e religião, que foram por sua vez copiados                   
em outras línguas, incluindo o hebraico da Bíblia, as histórias sumérias sobre os anunnaki - os deuses                 
antigos - têm sido o material do que a "mitologia" é feita. Nas culturas ocidentais, uma das que primei ro                    
saltam à vista é a cultura grega. Porém como todas as mitolo gias antigas e panteões divinos de todas as                    
nações - pelo mun do inteiro -, também deriva das crenças e textos originais dos sumérios. 
Houve uma época, diziam os sumérios, quando o homem ci vilizado ainda não estava na Terra, quando                 
os animais eram sel vagens e não domesticados, e as plantas, não cultivadas. Nessa era, distante no                 
tempo, chegou à Terra um grupo de cinqüenta anunnaki. Liderados por um chefe chamado E.A.               
(significando "aquele cujo lar é a água"), eles viajaram de seu planeta NIBIRU ("planeta da travessia"),                
e, ao alcançar a Terra, mergulharam nas águas do golfo Pérsico. Um texto, conhecido dos estudiosos                
como o "mito" de Ea e a Terra, descreve como o primeiro grupo cami nhou para a terra firme,                   
encontrando-se num pântano. A primei ra tarefa foi drenar esse terreno alagado, limpar os riachos e                
regatos, verificar as fontes de comida (que revelaram ser peixe e aves). Começaram então a fazer tijolos                 
com o barro da terra e fundaram o primeiro povoado extraterrestre do planeta. Chama ram sua cidade de                  
ERIDU, que significa "Casa na Distância" ou "Casa Fora de Casa". Esse nome originou o nome Terra                 
nas lin guagens mais antigas. A época: 445.000 anos atrás. 
A missão dos astronautas era obter ouro, extraindo-o das águas do golfo - ouro necessário para a                 
sobrevivência em Nibiru, pois lá o planeta perdia sua atmosfera, colocando assim em peri go toda a vida                  
existente. Porém o plano provou ser impraticável, e os líderes no planeta natal decidiram que o ouro                 
poderia ser obtido da forma mais difícil - mineração onde ele era abundan te, no sudeste da África. 
Agora o plano pedia um aumento substancial no número de anunnaki na Terra, e com o tempo chegaram                  
a seiscentos. Havia também necessidade de uma operação elaborada de embarque da Terra do ouro               
refinado e de entrega de suprimentos variados. Para isso, trezentos habitantes de Nibiru foram              
empregados como IGI.GI ("Aqueles Que Observam e Vêem"), operando platafor mas orbitais e             
espaçonaves de carga. O governante de Nibiru, AN ("O Celestial" - Anu em acadiano), veio à Terra para                  
super visionar a presença expandida e as operações de instalação. Veio acompanhado de dois de seus                
filhos: EN.LIL ("Senhor do Gover no"), um disciplinador rígido, para trabalhar como Chefe de              
Operações; e uma filha, NIN.MAH ("Senhora Poderosa"), como Chefe Médica Oficial. 
A divisão de tarefas entre o pioneiro Ea e o recém-chegado Enlil provou ser espinhosa, e em                 
determinado momento do im passe, Anu teve vontade de ficar na Terra e deixar um de seus filhos agir                   
como vice-rei em Nibiru. Ao final, os três se acerta ram. A missão de Enlil era permanecer na zona da                    



aterrissagem inicial e expandi-la para E.DIN ("Lar dos Justos"). Sua tarefa era estabelecer             
acampamentos adicionais, cada um com uma função específica (um Espaçoporto, um Centro de             
Controle de Missão, um Centro Metalúrgico, um Centro Médico, e marcos para ater rissagem); a tarefa                
de Ea era estabelecer a operação de mineração no sudeste da África - uma tarefa para a qual ele, como                    
cientis ta excepcional, estava sobejamente preparado. 
O fato de a tarefa estar à altura de sua competência não signi ficava que Ea gostasse dela, pois o                    
mantinha longe dos outros. Como compensação da transferência, ele recebeu o nome-título de EN.KI -               
"Senhor da Terra". 
Enlil pode ter pensado que se tratava apenas de um título sim bólico; Ea/Enki, porém, levou-o a sério.                  
Embora ambos fossem filhos de Anu, eram apenas meios-irmãos. Ea/Enki era o Primo gênito e               
normalmente teria sucedido a seu pai no trono. Porém Enlil era filho de Anu com uma meia-irmã deste;                  
segundo as re gras de sucessão em Nibiru, aquilo tornava Enlil o Herdeiro Real, mesmo que não fosse                  
primogênito. Agora, os dois irmãos encon travam-se em outro planeta, enfrentando um conflito em              
potencial: se a missão na Terra se tornasse prolongada - talvez até a fundação de uma colônia                 
permanente de outro planeta -, quem seria a autoridade suprema, o Senhor da Terra ou o Senhor do                  
Governo? 
A questão tornou-se um problema agudo para Enki em vir tude da presença na Terra de seu filho                  
Marduk, assim como o filho de Enlil, Ninurta; enquanto o filho de Enki nascera da união com sua                  
consorte oficial, Ninurta nascera da união de Enlil (em Nibiru) com a meia-irmã Ninmah (quando ambos                
eram soltei ros; Enlil casou com Ninlil na Terra e Ninmah jamais se casou). Esse fato dava a Ninurta                   
precedência sobre Marduk na linha de sucessão. 
Mulherengo incorrigível, Enki resolveu remediar a situação fazendo sexo também com sua meia-irmã,             
esperando ter com ela um filho. Em vez disso, essa união produziu uma mulher. Sem se dar por vencido,                   
Enki não perdeu tempo em dormir com a filha, assim que ela atingiu idade suficiente; porém ela tam                  
bém deu à luz uma mulher. Ninmah precisou imobilizar Enki temporariamente para que ele pusesse fim                
às suas escapadas conjugais. 
Embora não conseguisse obter um filho de sua meia-irmã, Enki não tinha falta de outros filhos homens.                 
Além de MAR.DUK ("Filho do Monte Puro"), que também viera de Nibiru, havia os irmãos NER.GAL                
("Grande Observador"), GIBIL ("Ele do Fogo"), NIN.A.GAL ("Príncipe das Grandes Águas") e            
DUMU.ZI ("Filho que É Vida"). Não temos certeza se todos eram filhos da esposa oficial de Enki,                 
NIN.KI ("Senhora da Terra"); é certo que seu sexto filho, NIN.GISH.ZID.DA ("Senhor dos Dis              
positivos/ Árvore da Vida") foi o resultado da ligação entre Enki e a neta de Enlil, quando ela embarcou                   
em sua nave, de Edin para a África. Um tablete de argila representa Enki com seus fi lhos. 
Uma vez casado com sua consorte oficial, uma jovem enfer meira que recebeu o nome-epíteto de                
NIN.LIL ("Senhora do Co mando"), Enlil jamais vacilou em sua fidelidade por ela. Juntos, tiveram dois                
filhos, o deus lunar NANAR ("O iluminado"), mais tarde conhecido por Sin pelos povos de língua                
semita; e um filho mais novo, chamado ISH.KUR (ñAquele das Montanhas"), mais conhecido pelo              
nome de Adad, “O Amado". Essa escassez de des cendentes, comparada com o clã de Enki, poderia                 
explicar por que os três filhos de Nanar/Sin e sua esposa, NIN.GAL, (“Gran de Dama"), a despeito de                  
estarem fora de Nibiru por três gera ções, foram rapidamente incluídos na liderança dos anunnaki. Eram                
os já mencionados ERESH.KI.GAL (“Senhora das Terras Vastas”), e os gêmeos UTU (“O Iluminado")              
e IN.ANA ("O Ama do de An") - Shamash (“Deus do Sol") e Ishtar (Astarte/Vênus) de panteões mais                  
recentes. 
No auge de sua presença na Terra, os anunnaki totalizavam seiscentos, e os textos mencionavam um                
bocado deles - indi cando suas atividades em cerca de metade dos casos. O primeiro texto se refere ao                   
amerissar de Enki, com os nomes de seus ofi ciais e as tarefas designadas a eles. Os governadores de                   
cada um dos agrupamentos estabelecidos pelos anunnaki eram mencio nados, assim como os dez              
governantes antediluvianos. As mu lheres nascidas das escapadas de Enki foram localizadas, assim             



como os maridos que lhes foram designados. Foram também lem brados os camareiros e os emissários                
dos deuses principais, as sim como as divindades femininas e masculinas encarregadas de atividades              
específicas (por exemplo, Ninkashi, encarregado da produção de cerveja). 
Ao contrário da total ausência de genealogia para Javé, o deus bíblico, os “deuses" anunnaki eram                
conhecedores de genealogias e das mudanças de gerações que existiam, como parte da sabe doria secreta                
das listas de deuses nos templos, nos quais os "deu ses" anunnaki eram listados por ordem genealógica                 
de gerações. Algumas dessas listas descobertas mencionam nada menos do que 23 Casais Divinos, que               
eram precursores de Anu (também de Enlil e Enki) em Nibiru. Algumas listas simplesmente              
mencionavam os nomes dos deuses anunnaki em ordem de sucessão cronológica; outras assinalavam             
cuidadosamente o nome divino ao lado do nome dos pais divinos, pois era a mãe quem determi nava a                   
Regra de Sucessão entre os anunnaki. 
Acima de todos havia sempre um círculo de doze Grandes Deuses, numa prévia do que seriam os Doze                  
Olímpicos do panteão grego. Começando com os Deuses Antigos, depois mu dando com os tempos e as                 
gerações, a composição do Círculo dos Doze variou - porém sempre permaneceu o número 12; quando                
alguém saía, outro tomava seu lugar instantaneamente; quando alguém era promovido, outro precisava             
ser rebaixado. 
Os sumérios representavam seus deuses usando chapéus pro vidos de chifres. Temos sugerido que o               
número de pa res de chifres refletia a posição relativa na classificação geral das divindades. A                
classificação do panteão sumério começava em 60 (o número básico na matemática dos sumérios) para               
Anu, conti nuando com 50 para seu herdeiro oficial, Enlil, 40 para Enki, 30 para Nanar/Sin, 20 para                  
Utu/Shamash e 10 para Ishkur/ Adad. As mulheres assumiam a classificação 55, 45, 35 e 25, para as                  
espo sas Antu, Ninlil, Ninki e Ningal, depois 15 para a solteira Ninmah e 5 para Inana/lshtar; esta                  
última, refletindo a mudança de gera ções, atinge depois a classificação 15, e Ninmah cai para 5. 
É digno de nota que os dois candidatos à sucessão na Terra, Ninurta e Marduk, tenham ficado fora da                   
lista "olímpica" ini cial. Quando as coisas esquentaram, porém, o Conselho de Deu ses reconheceu               
Ninurta como o sucessor legal e o incluiu na clas sificação 50 - a mesma que o pai, Enlil. Marduk, por                     
outro lado, recebeu a classificação 10. 
Essas classificações, porém, eram segredos divinos, revela dos apenas a sacerdotes escolhidos e             
"iniciados". Os tabletes nos quais foram inscritos os "nomes secretos dos deuses" (tal como o tablete                
K.170, do templo de Nínive) continham uma proibição estrita contra mostrar aos la mudu'u - os                
"não-iniciados". Mui tas vezes as informações sobre os deuses eram gravadas sem mencioná-los pelo              
nome; em vez disso, eram usados os números secretos, por exemplo, o número 30 para Nanar\Sin. 
Mas por que doze? 
A resposta, acreditamos, está em outro problema que os anunnaki enfrentaram, tendo resolvido mudar              
sua missão de extração de minerais para uma colonização a longo prazo, com quase mil deles                
envolvidos. Do ponto de vista dos anunnaki, eles haviam saído de um planeta com uma órbita "normal"                 
para um que corria loucamente ao redor do Sol, orbitando-o 3.600 vezes em um ano de Nibiru (um                  
período orbital). Além dos ajustes físi cos, havia uma necessidade de relacionar o tempo da Terra com o                  
de Nibiru. 
Ao instalarem seu sofisticado equipamento no Controle de Missão em Nippur (uma instalação             
conhecida como DUR.AN.KI - "Ligação Céu-Terra"), eles certamente se tornaram conscien tes da             
retardação gradual que chamamos de precessão, e com preenderam que a Terra, além do ano rápido                
orbital, tinha tam bém outro ciclo maior - os 25.920 anos que o planeta levava para retornar ao mesmo                   
lugar do céu, um ciclo que ficou conhe cido como o Grande Ano. 
 
Como mostrado nos cilindros, os anunnaki conside ravam a "Família do Sol" tendo doze membros: o                
Sol (ao centro), a Lua (pelos motivos já explicados), os nove planetas que conhe cemos no presente e                  
mais um - o próprio planeta Nibiru. Para eles, o 12 era um número básico, aplicado a qualquer assunto                   



celestial que afetasse a Ligação Céu-Terra, incluindo a divisão do círculo de estrelas ao redor do Sol.                 
Usando cartas celestes de talhadas, eles agruparam as estrelas em cada segmento do céu em               
constelações. Como as chamariam? Por que não dar nomes dos próprios líderes? 
Ali estava Ea, "Cujo Lar É a Água", que adorava cruzar os pântanos num barco, que enchia os lagos                   
com peixes. Eles o hon raram nomeando duas constelações, a do Aguadeiro (Aquário) e de Peixes; na                 
época dos sumérios, ele foi representado nos cilin dros de argila, e os sacerdotes que conduziam seu                 
culto vestiam-se como pescadores. Enlil - forte, temperamental e freqüentemente comparado a um touro,              
foi honrado com seu nome da constelação do Touro. Ninmah, dese jada mas sem se casar, teve a                  
constelação de Virgem em sua hon ra. Ninurta, muitas vezes chamado de Maior Guerreiro de Enlil, foi                 
homenageado como o Arqueiro (Sagitário); o primogênito de Ea, teimoso e decidido, foi comparado a               
um carneiro atacando. Quando os gêmeos Utu/Shamash e Inana/lshtar nasceram, foi apropriado que lhes              
consagrassem uma constelação (Gêmeos). (Em reconhecimento dos papéis de Enlil e Utu nas atividades              
espaciais dos anunnaki, os sacerdotes enlilitas vestiam-se como homens-águia. À medida que os papéis              
hierárquicos se alteravam e uma segunda e uma terceira geração de anunnaki chegavam à Terra, as doze                 
constelações do Zodíaco foram desig nadas aos novos colonizadores. 
Não foram os homens, mas deuses, que idealizaram o Zodía co. E o número, não importam as relações,                  
sempre totalizava 12. 
 
Depois de quarenta "Repetições" (órbitas) de Nibiru, desde a primeira chegada, os anunnaki designados              
para as minas de ouro se amotinaram. Um texto chamado Atra Hasis descreve os eventos que                
precederam o motim, a própria revolta e as conse qüências. A mais importante conseqüência foi a                
criação de O Adão; o texto narra como a Humanidade foi desenvolvida. En corajado por Enki, o motim                  
foi dirigido a princípio contra Enlil e seu filho NIN.UR.TA ("O Senhor que Completa a Fundação").                
Enlil exigiu que os amotinados recebessem pena máxima; Enki descreve a impossibilidade de continuar              
a árdua tarefa; Anu es tava a seu lado. Porém o ouro ainda era necessário para a sobre vivência; como                    
poderia ser obtido? 
No momento do impasse, Enki forneceu aos anunnaki sua surpreendente sugestão: "Vamos criar um              
trabalhador primiti vo que seja capaz de fazer o trabalho!", disse ele. Quando o sur preso Conselho dos                  
Deuses perguntou como poderiam criar um novo ser, Enki explicou que o ser que ele considerava "já                 
existia" - um hominídeo que evoluíra na Terra, mas ainda não atingira o estágio evolucionário dos                
anunnaki. Tudo o que temos a fazer, disse ele, é "colocar a marca dos deuses" nele - alterá-lo                  
geneticamente para que se pareça com os anunnaki. 
A discussão e a solução sugerida são ecoadas na Bíblia: 
 

E Elohim disse: 
"Fa­amos o Homem ¨ nossa imagem 

E ¨ nossa semelhan­a" 
 

- um ser que pareceria um anunnaki tanto fisicamente quanto mentalmente. Esse ser, prometeu Enki,               
"será encarregado do ser viço dos deuses, que poderão descansar". Tentados com o alívio da árdua                
tarefa, os deuses concordaram. 
Vários textos sumérios descrevem como, com a ajuda de Ninmah, e depois de muitas experiências e                
erros, um Lulu - um "Misturado" - foi criado. Satisfeita por haver criado um modelo perfeito, Ninmah                 
ergueu-se e gritou: "Minhas mãos fizeram isso!". 
Ela considerou o momento um evento importante. Nós tam bém - pois na representação do momento por                 
um artista sumério num cilindro de argila, nos mostram o instan te mais importante na história da                 
Humanidade: o instante em que nós, Homo sapiens, surgimos na Terra. 



Usando a bem-sucedida combinação genética, o lento pro cesso de fabricar duplicatas - um processo que                
agora chama mos de clonação - havia começado. A reprodução, envolvendo a necessidade de que as                
mulheres anunnaki servissem como Deusas do Nascimento, clonou o Trabalhador Primitivo em gru pos              
de sete machos e sete fêmeas. A Bíblia (capítulos 1 e 5) nos relata: 
 

E um dia Elohim criou O Ad«o, 
ê imagem de Elohim Ele o fez; 
Macho e f°mea Ele os criou. 

 
A clonação foi um processo lento, exigindo o serviço de uma Deusa do Nascimento, porque o novo ser,                  
como híbrido, não pro criava sozinho. Para acelerar tudo, Enki realizou um segundo feito de engenharia                
genética - porém dessa vez por sua própria iniciativa. Utilizando o que chamamos agora de               
cromossomos X e Y, ele conferiu à raça humana a capacidade de se reproduzir. A Bíblia registrou o                  
evento com a história de Adão e Eva no Paraíso (o E.DIN sumério), no qual Enki representou o papel de                    
Nachash - um termo traduzido como "serpente", mas que também sig nifica "Aquele que conhece/possui               
segredos". 
Embora ele tivesse optado pela experiência genética, Enlil o fez com relutância. Ao contrário do grande                
cientista Enki, ele não se deixou arrebatar pelo desafio científico. Podemos até imagi ná-lo dizendo:               
"Não viemos a outro planeta para brincar de Deus...". Enlil ficou furioso quando Enki realizou a                
segunda e não-autorizada alteração genética. "Você fez O Adão como qual quer um de nós, capaz de                 
procriar", gritou. "Mais um pouco e ele vai querer partilhar a Árvore da Vida!" 
Assim, a Humanidade foi banida do Jardim do Éden, para sobreviver por si mesma; porém em vez de                  
desaparecer, prolife rou e encheu a Terra. O desprazer de Enlil cresceu quando os jovens anunnaki                
começaram a fraternizar com as Filhas do Ho mem, chegando mesmo a ter filhos com elas. Na Bíblia                  
(Gênesis, cap. 6) a história dos nefilim (Aqueles que Desceram), os "filhos de Elohim" que acasalaram                
com fêmeas humanas, serviu como preâmbulo da história do Dilúvio, a explicação para a decisão de                
varrer a Humanidade da face da Terra. 
Enlil expôs seus planos perante o Conselho dos Deuses. Uma grande calamidade, disse ele, está a ponto                 
de acontecer. Em sua próxima passagem, Nibiru causará uma onda enorme que cobri rá a Terra. Não                 
vamos avisar a Humanidade - deixemos que toda a carne pereça! Os deuses concordaram e juraram                
segredo. Enki também; mas descobriu uma forma de avisar seu fiel adorador Ziusudra (Noé, na Bíblia) e                 
o instruiu sobre como cons truir a Arca para salvar sua família e amigos, assim como preser var a                   
"semente" dos animais vivos. 
A história do Grande Dilúvio é uma das mais longas na Bí blia; ainda assim, é uma versão curta dos                    
relatos maiores e mais detalhados dos textos sumérios e acadianos que relatam essa inundação. No               
tempo que se seguiu, até mesmo Enlil comoveu- se. Sendo que tudo o que os anunnaki haviam                 
construído na Ter ra fora destruído, percebeu que precisavam da Humanidade como colaboradores para              
tornar o planeta habitável outra vez. Com o consentimento de Enlil, os anunnaki começaram a avançar a                 
Humanidade culturalmente em períodos que duravam 3.600 anos (igualando o período orbital de             
Nibiru). O processo culminou com a grande civilização suméria. 
 
Na véspera do Dilúvio, os anunnaki embarcaram em suas naves para evitar a calamidade e observar o                 
desastre e a total destruição da atmosfera terrestre. O que os anunnaki haviam construído nos 432.000                
anos anteriores fora varrido da face da Terra, ou enterrado sob camadas quilométricas de lama; isso                
incluía o espaçoporto que possuíam em E.DIN. 
Assim que a onda descomunal começou a retroceder, as na ves que orbitavam puderam aterrissar nos                
picos mais elevados do Oriente Próximo, no monte Ararat. Quando mais terra seca apareceu, puderam               
usar o Campo de Pouso - uma enorme pla taforma de pedra que haviam erigido antes do Dilúvio nas                   



mon tanhas de Cedro, onde atualmente é o Líbano. Porém para levar a cabo as operações espaciais,                 
precisavam de um espaçoporto; tomaram a decisão de erigi-lo na península do Sinai. O Corredor de                
Aterrissagem foi incorporado; um novo Centro de Controle da Missão foi escolhido (para substituir o               
que existira na Nippur antediluviana); dois picos artificiais foram construídos para de terminar o término               
do Corredor de Aterrissagem - as duas Gran des Pirâmides de Gizé, ainda existentes no Egito. 
Preocupados com as rivalidades entre o que parecia dois clãs diferentes na Terra, fizeram com que a                 
localização do espaçopor to e suas instalações auxiliares assumissem importância capital. Para            
minimizar os atritos, as divisões de domínio entre Enlil no Edin e de Enki em Abzu foram formalizadas,                  
ficando o primeiro e seus descendentes com o domínio sobre a Ásia e parte da Euro pa, enquanto o                   
último ficava com o continente africano. Isso sig nificava que a Pista de Aterrissagem antediluviana e o                 
novo Cen tro de Controle de Missão ficavam no território de Enlil, e as gran des pirâmides com seus                   
intrincados sistemas de direcionamento permaneciam nas mãos de Enki. Portanto foi decidido que o Cen               
tro de Controle de Missão fosse erigido na península do Sinai, sob o controle neutro de Ninmah. Para                  
marcar o evento, ela rece beu o epíteto de NIN.HAR.SAG - "Senhora dos Picos". 
Nossa sugestão de que os deuses do Egito nada mais eram do que Enki e seu clã pode parecer inusitada                    
à primeira vista. Não eram seus nomes, para começar, diferentes? O grande deus antigo dos egípcios,                
por exemplo, era chamado de PTAH, "O que Desenvolve"; porém esse era também o epíteto sumério de                 
Enki, NUDIMMUD,"O que Faz Coisas Artísticas". Era o Conhe cedor de Segredos, a Serpente Divina,               
em ambos os panteões; lembrando seu epíteto "cujo lar é a água", nosso Aquário. No panteão egípcio, a                  
Senhora do Sinai era HATHOR, cognominada "A Vaca" em sua velhice; assim também Ninharsag era               
apelidada na Suméria à medida que envelhecia. 
O filho principal de Enki no Egito foi RÁ, "O Puro", estabele cendo um paralelo com Marduk, "Filho do                   
Monte Puro", na Mesopotâmia. As muitas outras similaridades entre os dois fo ram explicadas em As                
Guerras de Deuses e Homens, assim como os motivos para identificar o deus egípcio TOT, um filho de                  
Ptah e guardião da sabedoria secreta dos deuses, assim como o deus Ningishzida dos textos sumérios. 
A seu tempo, Ptah/Enki entregou o reino do Egito a seu filho Marduk/Rá; porém este não gostou. Seu                  
direito de nascença era o de reinar sobre toda a Terra, costumava dizer; isso levou a con flitos com os                    
enlilitas que descrevemos como a Guerra das Pirâ mides. Em determinada época - por volta de 8700 a.C.                  
segun do nossos cálculos -, ele foi forçado a deixar o Egito; segundo Máneton (um sacerdote egípcio                 
que escreveu a história e a pré- história do Egito nos tempos gregos), o reino foi então designa do para o                     
irmão de Marduk, Tot. Aonde foi Marduk/Rá? A pos sibilidade de que tenha sido enviado de volta para                  
Nibiru (os egípcios o chamavam de o Planeta de Um Milhão de Anos) não pode ser descartada. Um                  
texto egípcio encontrado nas tumbas faraônicas, chamado A Atribui­«o de Fun­»es para Tot, relata Rá               
transferindo poderes para Tot, e designando-o como "Tot, o Usurpador"; "Ficarás em meu lugar. Estou               
aqui no céu, meu lu gar apropriado", anuncia Rá. O fato de que um segmento de au sência dos                   
semideuses durava 3.650 anos - quase o mesmo período da órbita média de Nibiru, 3.600 anos - sugere                  
que R§/Marduk tenha passado lá sua ausência da Terra. Textos, tanto egípcios quanto mesopotâmicos,              
descrevem uma difícil viagem espacial que se tornou perigosa principalmente próxima a Saturno, e pode               
se referir ao retorno de Rá/Marduk para a Terra. 
Ao voltar, Rá/Marduk quase não reconheceu a Terra. Du rante esse período, a civilização suméria               
desabrochara. Lá, além da expansão dos quartéis-generais de Enlil e Enki na forma de templos sagrados                
cercados por cidades que se agrupavam (Nippur e Eridu respectivamente), as cidades dos Homens              
haviam se es tabelecido. A nova instituição da realeza fora inaugurada em uma nova cidade, Kish, sob a                  
proteção de Ninurta. Nanar/Sin ganhou domínio sobre um novo centro urbano chamado Ur. Um templo               
sagrado, construído para a visita de Anu e Antu, foi expandido para tornar-se a cidade de Uruk (a Erech                   
bíblica), que foi dada de presente a Inana/Ishtar. As funções de sacerdote foram formalizadas; um               
calendário - o famoso Calendário de Nippur - foi introduzido, baseado em sofisticados conhecimentos              
astronômi cos e festivais oficiais. Iniciado em 3760 a.C. ainda está em uso como calendário hebreu. 



Ao seu retorno, Marduk deve ter perguntado a seu pai e ao Conselho dos Deuses: e quanto a mim? 
Ele reparou num local não muito longe de onde fora o campo de pouso e determinou-se a fazer uma                   
Bab-Ili - "Portão dos Deuses" (de onde se derivou o nome posterior de Babilônia). Se ria uma expressão                  
real e um símbolo de sua supremacia. 
O que se seguiu é lembrado na Bíblia como o incidente da Torre de Babel; ocorreu no lugar chamado                   
Shine'ar (o nome bí blico para Suméria). Lá, os seguidores do deus da Babilônia começaram a construir                 
"uma torre cujo topo alcançasse os céus" - hoje em dia chamaríamos de Plataforma de Lançamento. "Va                 
mos fazer um shem", disseram - não um "nome", como geral mente é traduzida a palavra, mas o                  
significado original da pala vra MU - um objeto em forma de foguete. A época, pelos nos sos cálculos,                   
era 3450 a.C. 
Ao descer dos céus, o líder dos elohim ordenou que a torre fosse destruída. Tanto a versão bíblica                  
quanto a mesopotâmica relatam que, no período que se seguiu a esse evento, os elohim resolveram                
"confundir a linguagem da Humanidade" para pre venir que ela agisse de comum acordo. Até então                
"Ora, na Terra havia uma mesma língua e um só modo de falar" (Gênesis 11:1). Até então, realmente, só                   
existia uma civilização, a da Suméria, com uma linguagem simples e uma forma de escrita. No período                 
que se seguiu ao incidente na Babilônia, uma segun da civilização, a nilótica (Egito e Núbia),                
estabeleceu-se, com sua própria linguagem e escrita; e vários séculos mais tar de, a terceira civilização,                
a do vale do Indo, iniciou-se com sua própria linguagem e escrita, ainda não decifrada. As sim, a                  
Humanidade ficou restrita a três regiões; a quarta região permaneceu sob o domínio dos deuses: a                
península do Sinai, onde se localizava o espaçoporto. 
Desafiado na Mesopotâmia, Rá/Marduk retornou ao Egito, para reassumir sua supremacia lá, como             
grande deus da civiliza ção que emergia. A época foi 3100 a.C. Houve, naturalmente, um pequeno                
problema com Tot, a divindade reinante no Egito e na Núbia, enquanto Rá/Marduk estava fora. Sem a                 
menor cerimô nia, ele foi mandado embora... Em Os Reinos Perdidos, sugerimos que ele tivesse levado                
um grupo de seguidores africanos para a América Central, tornando-se Quetzalcoatl, o deus-serpente             
com asas. O primeiro calendário instituído por ele na América Cen tral (o Calendário da Longa                
Contagem) inicia-se no ano 3113 a.C. Foi essa, acreditamos, a data exata da chegada de Tot/                
Quetzalcoatl ao Novo Mundo. 
Ainda ressentido por seu fracasso na Mesopotâmia, o amar gurado Marduk voltou-se para outros              
objetivos. Durante sua ausência, formara-se um "Romeu e Julieta" divino - seu irmão Dumuzi e               
Inana/Ishtar, a neta de Enlil - e estava a ponto de resultar em casamento. A união era um anátema para                    
Rá/Marduk; ele ficara especialmente preocupado com as esperanças de Inana tornar-se Senhora do Egito              
por meio do casamento. Quando os emissários de Marduk tentaram capturar Dumuzi, ele acidentalmente              
morreu ao tentar escapar. A culpa por sua morte foi atribuída a Marduk. 
Foram descobertos textos em várias formas e versões narran do os detalhes do julgamento de Marduk e                 
seu castigo: ser enterrado vivo na Grande Pirâmide, que foi selada de modo a criar uma prisão divina.                  
Tendo apenas ar para respirar, mas sem co mida ou água, Marduk foi sentenciado a morrer na tumba                  
colos sal. Porém sua esposa e sua mãe apelaram com sucesso para que Anu comutasse a pena de morte                   
para a de exílio. Usando os pla nos originais de construção, um túnel de escape foi cavado e pe netrou                    
através dos orifícios de ventilação. A volta de Marduk da morte certa e sua saída da tumba eram                  
aspectos da visão nos textos, chamada pelos últimos tradutores de "Morte e Ressurrei ção do Senhor" -                 
foram precursores do Novo Testamento, no tocante à morte e ressurreição de Jesus. 
Sentenciado ao exílio, Rá/Marduk tornou-se Amon-Rá, o deus invisível. Dessa vez, porém, ele             
percorreu a Terra. Num texto autobiográfico no qual o retorno foi profetizado, Marduk des creve suas                
andanças: 
 

Sou o divino Marduk, um grande deus. 
Fui afastado por meus pecados. 



Fui para as montanhas, 
Em muitas terras tenho sido um andarilho. 

De onde o Sol se ergue, 
At® onde ele se p»e. 

 
Onde quer que ele andasse, perguntava aos deuses do desti no: ñAté quando”? 
A resposta com relação ao seu destino veio dos céus. A Idade do Touro, zodiacalmente pertencente a                 
Enlil e seu clã, estava ter minando. A aurora do primeiro dia em que o Sol se levantaria na primavera da                     
Mesopotâmia, na constelação zodiacal de Áries a constelação dele. O ciclo celestial do Destino              
favorecia a supre macia de Marduk! 
Nem todos concordavam. Seriam apenas cálculos, ou se tra tava de um fenômeno observável? Marduk               
não podia importa- se menos; lançou uma marcha contra a Mesopotâmia enquanto os seguidores              
organizados de seu filho, Nabu, invadiam o Sinai para tomar o espaçoporto. O conflito em escala é                 
descrito num texto conhecido como o Erra Epos; nos relata como, sem enxergar alternativa, os deuses                
em oposição a Marduk utilizaram armas nucleares para destruir o espaçoporto (e como espetáculo à               
parte, as cidades de Sodoma e Gomorra). 
Porém o destino interveio para auxiliar Marduk. Os ventos dominantes de oeste levaram a nuvem mortal                
para leste, na dire ção da Suméria. Babilônia, mais ao norte, foi poupada. Porém ao sul da Mesopotâmia,                  
o Vento Maléfico causou morte e desolação súbita. A grande capital da Suméria, Ur, tornou-se um lugar                 
onde os cães selvagens reinavam. 
Assim, a despeito dos esforços extraordinários dos oponen tes de Marduk, a Idade de Áries iniciou-se                
com a ascensão de Babilônia. 
 

4 
ENTRE A SORTE E O DESTINO 

 
Foi a Sorte ou foi o Destino que levou Marduk pela mão invisí vel através de todas as dificuldades e                    
atribulações, ao longo dos milênios, até seu objetivo final: supremacia na Terra? 
Não existem muitas línguas que possuam tal escolha de pa lavras para designar aquele "algo" que                
predetermina o desenro lar dos eventos antes que eles aconteçam, e mesmo em nossa lín gua seria difícil                  
explicar a diferença. Os melhores dicionários usam um termo para explicar o outro, encarando-os como               
sinô nimos para "fado", "sina" ou "fortuna". Tanto na linguagem quanto na filosofia e na religião dos                 
sumérios existe uma clara diferença entre os dois. Destino, NAM, era o curso predeterminado de               
eventos que n«o podia ser alterado. A Sorte era NAM.TAR - um curso predeterminado de eventos que                 
podia ser alterado; lite ralmente, TAR significava quebrar, cortar, interromper, mudar. 
A distinção não era apenas um assunto semântico; ia até o cerne das coisas, afetando e dominando os                  
assuntos de deuses e homens, terras e cidades. Era algo que estava para acontecer, ou mesmo que já                  
acontecera - um Destino, o desfecho (e, se quise rem, os eventos aos quais aquele aspecto conduzia) era                  
inalterá vel; ou então se tratava da combinação de eventos aleatórios, ou decisões intencionais, ou               
ascensões e quedas temporárias que poderiam ou não ser fatais, que outro evento ou Sorte, uma ora ção                  
ou mudança do estilo de vida poderiam levar a um diferente resultado final. Nesse caso, o que poderia                  
ter sido diferente? 
A linha final de distinção pode ser mais indefinida hoje em dia, mas havia uma diferença bem definida                  
para os sumérios, nos tempos bíblicos. Para os sumérios, o Destino começava nos céus, iniciando nas                
órbitas estabelecidas nos planetas. Uma vez que o Sistema Solar assumira sua forma e composição finais                
depois da Batalha Celestial, as órbitas dos planetas se tornaram destinos eter nos; o termo e o conceito                  



podiam ser aplicados ao futuro da Terra, começando com os deuses que possuíam correspondência              
celeste. 
Nos reinos bíblicos, era Javé quem controlava tanto o Desti no quando a Sorte, porém enquanto o                 
primeiro era predetermi nado e inalterável, a Sorte podia ser afetada pelas decisões hu manas. Em                
virtude de poderes anteriores, o curso de aconteci mentos futuros podia ser previsto com antecedência de                
anos, sé culos e até milênios, como quando Javé anunciou a Abraão o fu turo de seus descendentes,                  
inclusive os quatrocentos anos de es cravidão no Egito (Gênesis 15:13-16). Como a estadia se transfor                
maria (foi uma procura por comida durante uma estação de gran de carência de alimentos), era uma                 
questão de Sorte; que come çasse com uma boa acolhida (porque José, mediante uma série de                
ocorrências, se tornara uma espécie de ministro de todo o Egito), era uma questão de Sorte; mas que a                   
escravidão terminas se com um Êxodo libertador numa época predeterminada era Destino, ordenado por              
Javé. 
Como eles foram chamados à profecia por Deus, os profetas bíblicos podiam saber o futuro de reinos e                  
países, cidades, reis e indivíduos. Porém tornavam claro que suas profecias eram ape nas expressões das                
decisões divinas. "Assim falou Javé, o Senhor dos Exércitos", era uma forma comum de falar do profeta                 
Jeremias como introdução sobre o futuro dos países e dos governantes. "Assim falou o Senhor Javé",                
dizia o profeta Amós. 
Porém quando se tratava de Sorte, o livre-arbítrio e a livre escolha das pessoas e nações podiam e                  
entravam em jogo. Ao contrário dos Destinos, a Sorte podia ser mudada e os castigos evitados se a reta                   
intenção substituísse o pecado, se a piedade substituísse o profano, se a justiça prevalecesse sobre a                
injustiça. "Eu não quero a morte do ímpio, mas sim que o ímpio se afaste do seu caminho e viva", disse                     
o Senhor ao profeta Ezequiel (Ezequiel 33:11). 
A distinção feita pelos sumérios entre Sorte e Destino, assim como o papel que podem desempenhar na                 
vida de um indiví duo, se torna aparente na história de Gilgamesh. Ele era, como já mencionamos, o                  
filho do sumo sacerdote de Uruk e da deusa Ninsun. Ao ficar mais velho e começar a contemplar as                   
questões de vida e morte, ele fez uma pergunta a seu padrinho, o deus Utu/Shamash: 
 

Em minha cidade o homem morre; oprimido est§ meu cora­«o. 
O homem perece, meu cora­«o fica pesado... 

O mais alto dos homens n«o pode esticar-se at® o c®u; 
O mais largo dos homens n«o pode cobrir a Terra. 

Ser§ que eu tamb®m vou "desaparecer por sobre o muro?" 
Estarei tamb®m fadado a isso? 

 
A resposta de Utu/Shamash não foi encorajadora. "Quando os deuses criaram a Humanidade, deram-lhe              
a morte. Retiveram a vida para si mesmos", disse ele. Esse é seu próprio Destino; portanto, enquanto                 
você está vivo, o que faz nesse tempo é uma Sorte que você pode alterar ou afetar; aprecie e saiba                    
extrair o melhor disso. 
 

Que seu ventre esteja repleto, Gilgamesh; 
Torne-o feliz de dia e de noite! 

Em cada dia, festeje seu regozijo; 
Dia e noite, dance e toque! 

Que suas vestes sejam frescas e limpas, 
Banhe-se na §gua, que sua cabe­a seja lavada. 

Preste aten­«o ao pequenino que segura sua m«o. 
Deixe que sua esposa se delicie em seu colo. 

Esse ® o Destino da Humanidade. 



 
Ao receber essa resposta, Gilgamesh compreendeu que preci sava tomar alguma atitude drástica para              
alterar o Destino, não apenas a Sorte. Do contrário, ele teria o mesmo fim de qualquer outro mortal.                  
Com a relutante bênção materna, ele embarcou na jornada para o Local de Pouso nas Montanhas de                 
Cedro e embar cou numa viagem, querendo encontrar-se com os deuses. Porém o Fado interveio mais                
uma vez. Primeiro na forma de Huwawa, o guardião robótico da Floresta de Cedros, depois na luxúria                 
de Inana/Ishtar pelo rei, e na luta que resultou na morte do Touro dos Céus. O papel do Destino -                    
Namtar - foi reconhecido e considerado por Gilgamesh e seu companheiro Enkidu naquela épo ca,               
mesmo depois de ter matado Huwawa. O texto épico narra que os dois camaradas se sentaram e                 
contemplaram a punição es perada. Como assassino, Enkidu pondera o que acontecerá com ele.              
Gilgamesh o conforta: "Não se preocupe, o Inquisidor Namtar pode devorar... mas também pode deixar               
que o pássaro apanhado retorne ao seu local, permitir que o homem apanhado retorne ao ventre de sua                  
mãe". Cair nas mãos de Namtar não é uma ocorrên cia inalterável; a sorte se reverte um igual número de                    
vezes. 
Recusando-se a desistir, Gilgamesh embarca numa segunda jornada, dessa vez ao espaçoporto na             
península do Sinai. Suas atribulações e aventuras no caminho foram incontáveis e, no en tanto ele                
perseverou. Finalmente conseguiu obter o fruto que lhe possibilitaria eterna juventude; exausto,            
Gilgamesh deita-se para dormir, e uma serpente a leva embora; ele volta para Uruk de mãos vazias, para                  
lá morrer. 
Uma série de perguntas do tipo E se? Vem com naturalidade à mente. E se as coisas tivessem ocorrido                   
de forma diferente nas Mon tanhas de Cedro - Gilgamesh teria sido bem-sucedido em subir aos céus e                  
juntar-se aos deuses em seu planeta? E se ele não tivesse adormecido e continuasse com a Planta da                  
Eterna Juventude? 
Um texto sumério, que recebeu dos estudiosos o nome de A Morte de Gilgamesh, é que fornece a                  
resposta. O final, explicam eles, estava predeterminado; não havia nenhuma forma de Gilgamesh tomar              
o destino em suas próprias mãos e alterá-lo. O texto traz esta conclusão, referindo-se a um sonho                 
premonitório de Gilgamesh que contém uma previsão sobre seu final. Aqui está o que dizia: 
 

Oh, Gilgamesh, 
Este ® o significado do sonho: 

O grande deus Enlil, pai dos deuses, 
Decretou seu destino. 

Seu destino para ser rei ele determinou. 
Para a vida eterna ele n«o estava destinado. 

 
A Sorte de Gilgamesh foi atropelada pelo Destino. Ele estava destinado a ser rei; não estava destinado à                  
vida eterna. Assim, ele é descrito morrendo. "Ele, que tinha os músculos firmes, jaz incapaz de                
levantar... Ele, que subia montanhas, está deitado, não se ergue." "Na cama de Namtar ele jaz, não se                  
ergue”. 
O texto menciona todos os bons acontecimentos que Gilgamesh experimentou - a realeza, vitórias nas               
batalhas, uma família abençoada, servos fiéis, belas roupas, mas reconhecendo o papel da Sorte e do                
Destino, conclui explicando a Gilgamesh: Ambos, "tanto a luz quanto a escuridão da Humanidade foram               
concedidas a ti". Mas, ao final, como o Destino sobrepujou a Sor te, "Gilgamesh, o filho de Ninsun, jaz                   
morto". 
A pergunta E se? Ao final pode ser expandida de um indiví duo para a Humanidade como um todo. 
Qual teria sido o curso dos eventos na Terra (e em outros lugares do Sistema Solar) se o plano original                    
de Ea para obter ouro das águas do golfo Pérsico tivesse sido bem-sucedido? Nesse ponto crucial dos                 
eventos, Anu, Enlil e Ea tentaram ao máximo saber quem iria governar Nibiru, quem iria para as minas                  



ao sul da África, e quem ficaria encarregado do Edin em expansão. Ea/Enki foi para a África, encontrou                  
lá os hominídeos em evolução e voltou para relatar aos deuses reunidos que o ser do qual neces sitavam                   
j§ existia - tudo o que precisavam fazer era colocar a marca genética apropriada. 
O texto do Atra Hasis, reunido de vários achados e muitos fragmentos por W. G. Lambert e A. R.                   
Millard, descreve esse momento: 
 

Os deuses esfregaram as m«os, 
Fizeram previs»es e se dividiram. 

 
Teria esse feito de engenharia genética ocorrido se Anu ou Enlil tivessem sido os que governaram a                 
África do sudeste? Teríamos aparecido no planeta de qualquer forma, por intermédio da evo lução,               
apenas? Provavelmente sim, pois foi essa a forma como os anunnaki apareceram (da mesma semente de                
vida!) em Nibiru, só que bem à nossa frente. Porém na Terra surgimos por meio da engenharia genética,                  
quando Enki e Ninmah abreviaram a evolu ção e fizeram de O Adão o primeiro ''bebê de tubo de                   
ensaio". 
A lição da Epop®ia de Gilgamesh é que a Sorte não é capaz de alterar o Destino. Acreditamos que o                    
surgimento do Homo sapiens na Terra era uma questão de Destino, um desfecho que teria sido adiado                 
ou atingido de alguma outra forma, embora os anunnaki tivessem tomado a decisão por suas próprias                
necessidades, acre ditamos ter esse fato sido pré-ordenado, encaixado num plano cósmico. Assim como              
acreditamos ser o Destino da Humanida de: repetir o que os anunnaki fizeram a nós indo até outro                  
planeta para recomeçar o processo. 
 
Um dos que entenderam a conexão entre a Sorte e as doze constelações zodiacais foi o próprio Marduk.                  
Constituíram o que foi chamado de Tempo Celestial, a ligação entre o Tempo Divino (o período orbital                 
de Nibiru) e o Tempo Terrestre (o ano, os me ses, as estações, dias e noites resultando da órbita                   
terrestre, da inclinação e das revoluções sobre o próprio eixo). Os sinais celes tes que Marduk invocou -                  
a chegada da Era Zodiacal de Áries - eram parte do Destino. O que ele necessitava para afirmar sua                   
supremacia, para eliminar dela a noção de que, como a Sorte, podia ser mudada, alterada ou revisada,                 
era um Destino Celestial. E que, nesse sentido, ele ordenou o que podemos considerar a maior                
falsificação jamais praticada. 
Estamos nos referindo ao texto mais básico e sagrado dos povos antigos: a Epop®ia da Cria­«o, cerne e                  
corpo da fé, da reli gião e da ciência dos sumérios. Algumas vezes chamado pelas linhas de abertura                  
Enuma elish (Quando nas Alturas do C®u), era uma história de eventos no céu e uma Batalha Celestial,                  
o resul tado favorável que tornou possível todas as boas coisas na Terra, incluindo a criação da                 
Humanidade. 
Sem exceção, o texto foi encarado como um mito celestial pelos estudiosos que começaram a montá-lo a                 
partir dos vários frag mentos, uma alegoria à eterna luta entre o bem e o mal. O fato de que esculturas                     
descobertas na Mesopotâmia representassem um deus alado (portanto celestial) lutando contra um            
monstro alado (portanto também celestial) solidificou a noção de que ali se encontrava uma versão               
primitiva da história de São Jorge e do dragão. Realmente, uma das mais modernas traduções par ciais                 
do texto era intitulada Bel e o Drag«o. Nesses textos, o Dragão era chamado Tiamat, e Bel ("O Senhor")                   
não era outro senão Marduk. 
Foi apenas em 1876 que George Smith, trabalhando no Mu seu Britânico, juntou fragmentos de tabletes                
inscritos da Meso potâmia, publicou a obra-prima O G°nesis Caldeu, que sugeria a existência de uma                
história babilônica que se comparava às par tes do Gênesis na Bíblia; seguiu-se então o Curador de                 
Antigui dades Babilônicas do Museu, L. W. King, que publicou seu reco nhecido trabalho, Os Sete                
Tabletes da Cria­«o, para estabelecer de forma conclusiva a relação entre os sete dias bíblicos da                
criação e as fontes mais antigas da Mesopotâmia. 



Porém, se fosse esse o caso, como poderiam os textos babilônicos ser chamados de alegorias? Ao                
proceder assim, ca racterizava-se também a história do Gênesis como uma alegoria, e não um Ato                
Divino, que foi a base do monoteísmo e das cren ças judaico-cristãs. 
Em nosso livro de 1976, O 12º. Planeta, sugerimos que nem o texto da Mesopotâmia nem a versão                  
bíblica condensada eram mito ou alegoria. Eram baseados numa cosmogonia muito sofis ticada, apoiada              
em ciência avançada, que descrevia a criação de nosso Sistema Solar passo a passo; depois o surgimento                 
de um planeta errante do espaço exterior que foi gradualmente intro duzido em nosso Sistema Solar,                
resultando numa colisão entre ele e um membro antigo da família do Sol. A Batalha Celestial entre o                  
invasor - Marduk - e o planeta mais antigo – Tiamat levou à destruição de Tiamat. Metade esfacelou-se                  
em pequenos pedaços que se tomaram um Cinturão Pulverizado; a outra me tade, forçada a uma nova                 
órbita, tornou-se o planeta Terra, car regando com ela o maior satélite de Tiamat, que chamamos Lua. E                  
o invasor, atraído para o centro de nosso Sistema Solar, com sua velocidade diminuída pela colisão,                
tornou-se permanente mente o 12° planeta do nosso sistema. 
No livro publicado em seguida (1990), mostramos que nos sos avanços em tecnologia astronômica              
corroboravam a antiga história dos sumérios - uma história que explicava satisfatoria mente a origem do                
Sistema Solar, o enigma de todas as terras [no nosso planeta] começarem agrupadas em um dos lados,                 
com um enorme vazio do outro (a bacia do Pacífico), a origem do Cinturão de Asteróides e da Lua, o                    
motivo de Urano orbitar o Sol "deita do" (o eixo de rotação de Urano é quase perpendicular ao plano de                    
sua órbita, com uma inclinação de 88°, enquanto o da Terra é de 23,5°) e Plutão possuir uma órbita                   
excêntrica (Às vezes Plutão chega mais perto do Sol do que Netuno, embora seja o planeta mais distante                  
do Sistema Solar), e assim por diante. O conhecimento extra que conseguimos mediante o estudo dos                
cometas, a utilização do telescópio Hubble, os vôos tripulados para a Lua e não-tripulados para outros                
planetas continuou a corroborar os dados sumérios assim como os entendemos. 
Ao chamar de suméria, e não de babilônica, a cosmogonia da Epop®ia da Cria­«o, fornecemos uma                
pista para a fonte e natureza verdadeiras do texto. A descoberta de fragmentos de uma versão suméria                 
anterior do Enuma elish convenceu os estudiosos de que a Epop®ia da Cria­«o era originalmente um                
texto sumério, no qual o planeta invasor era chamado de NIBIRU, não "Marduk". Agora estão               
convencidos de que a versão existente, babilônica, era uma falsificação deliberada, destinada a fazer crer               
que Marduk estava na Terra com o "deus" celeste/planetário que alterou a forma dos céus, deu ao nosso                  
sistema o formato atual, e - numa figura de linguagem - criou a Terra e tudo o que estava nela. Isso                     
incluía a Humanidade, pois de acordo com a versão suméria original, foi Nibiru, vindo de outra parte do                  
Universo, que trouxe com ele e transmitiu ¨ Terra durante a colis«o a "Semente da Vida". 
(Sobre esse assunto, deveria ser compreendido que a ilustra ção que se acreditou por tanto tempo                
representar Marduk lutan do contra o Dragão também está errada. É uma representação assíria, onde o                
deus supremo era Ashur, e não da Babilônia; a divindade está representada como homem-águia, o que                
indica um ser dedicado a Enlil; o chapéu divino que ele usa possui três pares de chifres, indicando o                   
posto de 30, que não era o de Marduk; sua arma era um forcado de raios, que era a arma divi na de                       
Ishkur /Adad, filho de Enlil, não de Enki.) 
Assim que Marduk conseguiu a soberania na Babilônia, os ritos de Ano-Novo foram alterados para               
incluir a leitura pública (na quarta noite do festival) do Enuma elish em sua nova versão babilônica;                 
nele, a supremacia de Marduk na Terra só encontra va paralelo na supremacia dele nos céus, como o                  
planeta com maior órbita, aquele que abraça todos os outros em seu percurso. 
A chave para essa distinção era o termo "Destino". Este era o termo usado para descrever os caminhos                  
orbitais. A órbita eter na e imutável de um planeta era o Destino desse planeta; era isso o que Marduk                    
representava segundo o Enuma elish. 
Uma vez que se compreenda que esse é o significado antigo para a palavra "órbita", é possível seguir os                   
passos pelos quais Marduk chegou ao seu Destino. O termo foi usado pela primeira vez no texto em                  
ligação com o satélite principal de Tiamat (que o texto chama de Kingu). A princípio é apenas um dos                   



onze satéli tes (luas) de Tiamat; porém à medida que "cresce em estatura" se torna o "líder de seu                   
hospedeiro". 
Uma vez que o grande planeta e consorte de Apsu (o Sol), Tiamat, "ficou arrogante" e não gostou de ver                    
outros deuses celestiais aparecerem aos pares: Lahmu e Lahamu (Marte e Vênus) entre ela e o Sol (onde                  
existia apenas o mensageiro solar, Mumu/Mercúrio), e os pares Kishar e Anshar (Júpiter e Saturno, este                
últi mo com seu mensageiro Gaga/Plutão); depois Anu e Nudimmud (Urano e Netuno). Tiamat e seu                
grupo de luas por um lado e os novos planetas do outro, num Sistema Solar ainda instável, co meçaram                   
a invadir os domínios alheios. Os outros se tornaram especialmente preocupados quando Tiamat "de              
forma profana" estendeu a Kingu, seu maior satélite, o status privilegiado de pos suir uma órbita própria                 
- tomando-se um planeta completo: 
 

Ela estabeleceu uma Assembl®ia... 
Deu ¨ luz deuses-monstros; 

No total trouxe ¨ exist°ncia onze desse tipo. 
 

Entre os deuses que formavam sua Assembl®ia 
Ela elevou Kingu, o primog°nito, 
Tornou-o chefe entre os deuses; 

Exaltou Kingu e em seu meio tornou-o grande... 
 

Deu-lhe uma Tabela de Destinos, 
Prendeu-a no peito dele, [dizendo:] 

"Agora a ordem nunca mais ser§ alterada, 
 O decreto ser§ "imut§vel"! 

 
Incapazes de enfrentar a "haste irada" de Tiamat, os deuses celestiais enxergaram a salvação vinda de                
fora do Sistema Solar. Como foi o caso na criação de O Adão quando o impasse surgiu, assim foi nos                    
céus primitivos: foi EA ("Nudimmud, o "Criador Artista" em sumério) quem trouxe a criatura salvadora.               
Como o planeta mais distante, em face ao "Profundo" - espaço exterior -, ele atraiu um estranho, um                  
novo planeta. Passando na vizi nhança do nosso Sistema Solar, como resultado de uma catástrofe, um                
acidente cósmico muito distante, o novo planeta foi o resulta do da Sorte, e não orbitava nosso Sol -                   
ainda não possuía Destino: 
 

Na C©mara da Sorte, 
No Sagu«o dos Projetos, 

Bel, muito s§bio, o mais s§bio dos deuses, 
Foi engendrado; 

No cora­«o do Profundo, o deus foi criado. 
 
É digno de nota o fato de que o planeta recém-chegado, um deus celestial, foi chamado de Bel, "o                   
Senhor", na versão babilônica; na versão assíria, a palavra Bel foi substituída por "Ashur". A mais                
comum hoje em dia, a babilônica, repete a última linha, e da segunda vez afirma: "No coração do puro                   
Profun do, Marduk foi criado". Sem dúvida, a adição da palavra "puro" tenciona explicar a origem do                 
nome MAR.DUK, "Filho do Lugar Puro". (Essa repetição é uma das pistas expondo a falsificação.) 
Além de Ea (Netuno), Anu (Urano) deu boas-vindas ao fo rasteiro. O impulso gravitacional, que               
aumentava, fez com que o invasor criasse quatro luas e que se deslocasse mais para o centro do Sistema                   
Solar. À altura de Anshar (Saturno), mais três luas brotaram e o invasor foi apanhado inexoravelmente                



pela força gravitacional do Sol. Sua trajetória voltou-se para o inte rior, começando a traçar um caminho                 
orbital ao redor do Sol. O invasor, em outras palavras, estava preparando um Desti no para si mesmo! 
Recebera o ''beijo'' de Anshar /Saturno. 
 

Os deuses, seus antepassados, 
Determinaram ent«o o destino de Bel; 

Eles o colocaram na trajet·ria, 
O caminho para o sucesso e a realiza­«o. 

 
Com a trajetória determinada para ele, Bel descobriu que es tava em curso de colisão com Tiamat.                 
Queria aceitar seu destino, mas com uma condição. Tornando-se Marduk (tanto no céu quan to na                
Terra), ele disse a Anshar: 
 

Senhor dos deuses, 
Regente dos destinos dos grandes deuses: 

Se realmente serei seu Vingador, 
Para vencer Tiamat e salvar vossas vidas, 

Convoque a Assembl®ia divina, 
Proclame meu Destino supremo! 

 
Os deuses aceitaram as condições de Marduk. "Para Marduk, o Vingador, decretaram um destino"; e               
esse Destino, essa órbita "será inigualada". Agora, disseram, vá e mate Tiamat! 
A Batalha Celestial que se seguiu é descrita no quarto volu me do Enuma elish. Sem sombra de dúvida,                   
os dois estabelece ram suas rotas de colisão, Marduk e Tiamat lançando chamas e redes gravitacionais                
um contra o outro, "tremendo de fúria". À medida que se aproximavam um do outro, Tiamat                
movendo-se em sentido anti-horário, como todos os outros, Marduk aproxi mando-se em sentido             
horário. Foi uma das luas que se chocou com Tiamat primeiro; em seguida outra e uma terceira choca                  
ram-se com Tiamat - "rasgando-lhe as entranhas, partindo-o". Um "raio divino", uma enorme fagulha              
elétrica saiu de Marduk para a fissura, e o "sopro de vida de Tiamat extinguiu-se". 
Marduk, intacto, passou, realizou uma órbita e voltou ao lo cal da batalha. Dessa vez ele mesmo atingiu                  
Tiamat, com conse qüências maiores. Atingiu metade dele, que transformou em poeira e pequenos              
pedaços, que vieram a tornar-se o Grande Cinturão (o Cinturão de Asteróides); a outra metade, atingida                
pela lua de Marduk que se chamava Vento Norte, foi atirada para um novo local nos céus, tornando-se a                   
Terra em outra órbita. Seu nome sumério, Ki (de onde deriva o acadiano/hebraico "Gei" e o grego                 
"Gea"), significa "a dividida". 
Enquanto as luas de Tiamat se dispersaram - muitas mu dando de direção para uma órbita em sentido                  
horário (retrógra da) - um destino especial foi determinado por Marduk para Kingu, a maior das luas de                  
Tiamat: 
 

Ele o apanhou da Tabela de Destinos, 
N«o era por direito de Kingu, 

Selou-a com um selo, 
E a atou ao pr·prio colo. 

 
Então Marduk obteve permissão permanente e inalterável do Destino - um caminho orbital que, desde               
então, vem trazendo o invasor para o local da batalha, onde Kingu outrora existira. Junto com Marduk, e                  
contando Kingu (nossa Lua), que agora possuía um Destino, o Sol e sua família alcançaram a contagem                 
de doze. 



Sugerimos que foi essa contagem que determinou o núme ro celestial como 12, e assim as 12                 
estações ("casas") do Zodía co, 12 meses do ano, 12 horas duplas no ciclo dia-noite, 12 tri bos de                   
Israel, 12 apóstolos de Jesus. 
 
Os sumérios consideravam a habitação de Enlil (chamada de "centro de cultos" por muitos estudiosos) o                
Umbigo da Terra, o local onde localizações-chave eram eqüidistantes, o epicentro de locais concêntricos              
divinamente ordenados. Melhor conhecida por seu nome posterior acadiano/semita, Nippur, o nome            
sumé rio era NIBRUKI - "O Local da Travessia", representando na Terra o Local Celestial da Travessia,                 
o local da Batalha Celestial ao qual Nibiru retorna a cada 3.600 anos. 
Funcionando como Centro de Controle de Missão, Nippur era o local dos DUR.AN.KI, a "Ligação               
Céu-Terra" da qual as operações espaciais dos anunnaki eram controladas, e onde eram mantidos e               
calculados todos os movimentos celestiais dos mem bros do nosso Sistema Solar e o acompanhamento               
do Tempo Di vino, Tempo Celestial e Tempo Terrestre, assim como a inter- relação entre eles. 
Esse acompanhamento do que seriam tratados orbitais eram realizados com a ajuda das Tabelas de               
Destinos. Podemos ter uma noção de seu funcionamento e da câmara sagrada onde eram murmurados e                
recitados pelos iniciados; então a operação che gou a um final súbito, O texto sumério que descreve isso,                  
batiza do pelos tradutores de O Mito de Zu, lida com o plano do deus Zu (o nome completo, conforme                    
descobertas posteriores revelaram, era AN.ZU, "O Conhecedor dos Céus") para usurpar a Ligação             
Céu-Terra, apossando-se e removendo as Tabelas de Destinos. Tudo cessou; "o brilho da luz apagou-se;               
o silêncio prevaleceu"; nos céus, aqueles que manejavam os ônibus e as naves espaciais, "os igigi, no                 
espaço, ficaram confusos", (O épico termina com a dominação de Zu pelo filho de Enlil, Ninurta, e a                  
reinstalação das Tabelas de Destinos em Duranki, além da execução de Zu). 
A diferença entre o Destino inalterável e a Sorte que pode ser mudada ou desviada era expressa em duas                   
partes num Hino a Enlil, que descrevia seus poderes como proclamador de Sortes e decretador de                
Destinos: 
 

Enlil: 
Nos c®us ele ® o Pr²ncipe, 

Na Terra ® o Chefe. 
Sua ordem tem longo alcance, 

Sua decis«o ® sublime e sagrada; 
O pastor Enlil decreta as Sortes. 

 
Enlil: 

Seu comando nas alturas faz os c®us tremerem, 
Abaixo produz um terremoto. 

Decreta os destinos no futuro distante, 
Seus decretos s«o imut§veis. 

É o Senhor que conhece o Destino da Terra. 
 
Os sumérios acreditavam que os destinos eram de natureza celestial. Mesmo sendo de grande              
autoridade, Enlil não pronun ciava seus Destinos inalteráveis como fruto das próprias deci sões ou               
planos. A informação era conhecida por ele. Era o "se nhor que conhecia o Destino da Terra", era um                   
"Eleito de Con fiança", não um profeta humano, mas um profeta divino. 
Isso era muito diferente das ocasiões nas quais, em consulta com outros deuses, ele decretava Sortes.                
Algumas vezes ele con sultava seu vizir de confiança, Nusku: 
 

Quando em sua inspira­«o, ele decreta as Sortes  - 



Sua ordem, a palavra que est§ em seu cora­«o  - 
A seu nobre vizir, o camareiro Nusku, 

A quem informa e consulta. 
 
Não apenas Nusku, o camareiro de Enlil, mas também sua esposa, Ninlil, é representada nesse hino                
como participante da decisão das Sortes: 
 

M«e Ninlil, a esposa sagrada, 
Cujas palavras s«o graciosas... 

A eloq¿ente cujo discurso ® elegante, 
Tomou assento a seu lado... 
Ela fala a ti com eloq¿°ncia, 
Sussurra palavras a seu lado, 

Decreta as Sortes. 
 
Os sumérios acreditavam que todas as Sortes eram determina das, decretadas e alteradas na Terra; a                
despeito das palavras de adoração ou consulta mínima, parece que a determinação das Sor tes -                
incluindo a do próprio Enlil - era conseguida por um pro cesso mais democrático, mais de acordo com a                   
constituição monárquica. Os poderes de Enlil pareciam derivar não apenas de cima, de Anu e Nibiru,                
mas também de baixo, da Assembléia dos Deuses (uma espécie de Parlamento ou Congresso). As               
decisões mais importantes - que decidiam as sortes - eram tomadas por um Conselho dos Grandes                
Deuses, uma espécie de Gabinete Mi nisterial no qual as discussões algumas vezes se tornavam deba tes                 
e metade das vezes se tornavam discussões acaloradas... 
As referências ao Conselho e à Assembléia dos anunnaki eram numerosas. A criação de O Adão foi um                  
assunto de discussão; da mesma forma foi a decisão de varrer a Humanidade da Terra na época do                  
Dilúvio. A esse respeito, o texto afirma claramente que "Enlil abriu a boca para falar e dirigiu-se à                  
Assembléia dos Deuses". A sugestão de aniquilar a Humanidade encontrou opo sição por parte de Enki,                
que, tendo falhado para mudar a opi nião da Assembléia, "ficou desgostoso com sua cadeira na                
Assembléia dos Deuses". Lemos mais tarde que, quando os deuses orbitavam a Terra em suas               
espaçonaves, observando o turbilhão abaixo, Ishtar gemeu com o que viu e perguntou-se como podia ter                
votado pela aniquilação da Humanidade: "Como pude, na Assembléia dos Deuses, eu mesma dar uma               
má opinião?". 
Depois do Dilúvio, quando os remanescentes da Humanida de começaram outra vez a encher a Terra, os                 
anunnaki resolve ram civilizar a Humanidade e instituir a monarquia como forma de lidar com as                
crescentes massas humanas. 
 

Os grandes anunnaki que decretam as Sortes 
Sentavam-se trocando opini»es a respeito da Terra. 

 
Essa forma de determinar as Sortes não se limitava aos negó cios dos homens; também se aplicava aos                  
próprios deuses. As sim, quando Enlil, nos primórdios da chegada à Terra, gostou de uma jovem                
anunnaki e tomou-a sexualmente, apesar das obje ções dela, Enlil foi banido, primeiro pelos "cinqüenta               
Deuses Maiores" reunidos em assembléia, depois por "todos os sete deu ses que decretavam a Sorte". 
Tal foi a forma, segundo a versão babilônica do Enuma elish, que o Destino de Marduk, ser supremo na                   
Terra (e no correspon dente celeste), foi confirmado. Naquele texto, a Assembléia dos Deuses é descrita                
como uma reunião de Deuses Maiores, vindos de vários lugares (talvez não apenas da Terra, pois além                 
dos anunnaki, a delegação também incluía os igigi). O número dos que se reuniram era cinqüenta - um                  
número que combinava com a representação numérica de Enlil. Nos textos acadianos, eles eram              



designados como Ilani rabuti sha mushimu shimati - "Superiores / Grandes Deuses que determinam as               
Sortes". 
Ao narrar como tais Grandes Deuses se reuniram para pro clamar a supremacia de Marduk, o Enuma                 
elish descreve um ce nário de camaradagem, de amigos que não se viam havia muito tempo. Chegaram                 
a um Local Especial; ''beijaram uns aos ou tros...Sentaram-se para banquetear-se; comeram pão             
comemorativo e tomaram o vinho escolhido". Então o clima de camara dagem tornou-se solene              
enquanto os "Sete Deuses do Destino" entraram no Saguão da Assembléia e sentaram-se para discutir o                
assunto a ser tratado. 
Por motivos inexplicados, Marduk foi testado em seus pode res magnéticos. Mostre-nos, pediram os              
anunnaki reunidos, como você pode "ordenar destruição, assim como ordenar criação”! 
Formaram um círculo e colocaram "no interior as imagens das constelações". O termo Lamashu sem               
dúvida significa os sím bolos / imagens do Zodíaco. "Abra sua boca, deixe que as ima gens                 
desapareçam. Fale outra vez e que as constelações reapare çam!", disseram eles. 
Concordando, Marduk realizou o milagre: 
 

Ele falou, e as constela­»es desapareceram; 
Falou outra vez, e as imagens foram restauradas. 

 
Quando os deuses, seus superiores, 
Viram o poder de suas invoca­»es, 

Alegraram-se e proclamaram: 
"Marduk ® supremo!" 

 
 
"Eles lhe conferiram o cetro, o trono e o manto real" - um man to resplandecente, como a ilustração                   
babilônica mostra. "Desse dia em diante, seu decreto não possui rival, sua ordem será como a de Anu...                  
Ninguém, entre os deuses, deverá transgredir suas fronteiras." 
Enquanto o texto babilônico sugere que a supremacia de Marduk foi testada, confirmada e reconhecida               
em uma só ses são, outros textos que se referem ao processo decisório sugerem que o estágio da                  
Assembléia dos cinqüenta Grandes Deuses foi seguido por um estágio separado de uma reunião dos Sete                
Gran des Deuses Que Julgam; então veio o pronunciamento da deci são, da Sorte ou do Destino, que foi                   
feito por Enlil em acordo ou com aprovação de Anu. De fato, a necessidade desse procedi mento de                  
estágio a estágio e o pronunciamento final de Enlil por parte de Anu foram reconhecidos até mesmo                 
pelos seguidores de Marduk. O rei babilônico Hamurabi, no preâmbulo de seu famoso código de leis,                
exaltou a supremacia de seu deus Marduk com estas palavras: 
 
Excelso Anu, 
Senhor dos deuses que vieram do c®u para a Terra,  
E Enlil, Senhor do c®u e da Terra, 
Que determina os destinos da Terra, 
Determinou para Marduk, o primog°nito de Enki,  
As fun­»es de Enlil sobre toda a humanidade. 
 
Tal transferência da autoridade de Enlil para Marduk, afir mavam os textos babilônicos, foi executada e                
simbolizada pela oferta a Marduk dos cinqüenta nomes. O último e mais importante dos nomes de poder                 
ofertados a ele foi o de Nibiru - o próprio nome do planeta que os babilônios rebatizaram de Marduk. 
 



As assembléias de deuses eram algumas vezes convocadas não para proclamar novas Sortes, mas para               
confirmar o que fora determinado anteriormente nas Tabelas de Destinos. 
Afirmações bíblicas refletem não apenas o costume real de anotar as coisas num pergaminho ou tábua, e                 
depois selando o documento como evidência preservada; o hábito era atribuído aos (e, sem dúvida,               
aprendido dos) deuses. A culminação dessas referências é encontrada no Cântico de Moisés, seu              
testamento e profecia antes de morrer. Exaltando o Todo-Poderoso Javé e sua capacidade de proclamar e                
prever Destinos, Moisés cita o Senhor referindo-se ao futuro: 

 
Veja e contemple: 

£ um segredo oculto comigo, 
Guardado e selado no interior de meus tesouros. 

 
Textos hititas, descobertos na biblioteca real da capital Hatusas, continham histórias de conflitos entre              
os deuses que certamente serviram como fonte para os mitos gregos. Nesses textos, os nomes dos                
Deuses Antigos são fornecidos da forma como eram conhecidos da época dos sumérios (tal como Anu,                
Enlil e Enki); ou em hitita para os deuses conhecidos do panteão dos sumérios (tal como Teshub, "O                  
Soprador de Ventos", para Ishkur/ Adad); ou algumas vezes para divindades cujas identidades             
permanecem obscuras. Dois cantos épicos pertencentes a deuses chamados Kumarbis e Iluiankas. No             
primeiro, Teshub determinou que as Tabelas da Sorte - “antigos tabletes contendo as palavras da Sorte"                
- fossem recuperadas dos domínios de Enki no sudeste da África e trazidas para a Assembléia dos                 
Deuses. No outro, depois do conflito e da competição, os deuses se reuniram em assembléia para ter sua                  
ordem e os postos defini dos - uma ordem e cargos representados graficamente nas pa redes rochosas do                  
santuário sagrado agora conhecido como Yazilikaya. 
Mas, sem dúvida, uma das mais importantes, longas, amar gas e literalmente cruciais foi a Assembléia                
dos Deuses para a aprovação do uso de armas nucleares para vaporizar o espaço porto na península do                  
Sinai. Usando a princípio os dados exten sos e detalhados conhecidos como Erra Epos, reconstruímos               
os eventos que se desenrolaram, identificamos os protagonistas e antagonistas, e apresentamos quase ao              
pé da letra (em As Guer ras de Deuses e Homens) os procedimentos da Assembléia. Os re sultados não                   
intencionais, como já foi mencionado, foram a des truição da Suméria e o final da vida em suas cidades. 
A ocorrência também é um dos mais claros e trágicos exem plos de como a Sorte e o Destino podem                    
estar entrelaçados. 
O maior golpe para a Suméria foi a destruição de sua glorio sa capital, Ur, centro e morada de seu                    
amado deus Nanar/Sin (o deus da Lua) e sua esposa, Ningal. Os textos de lamentações (La menta­»es                 
Sobre a Destrui­«o da Sum®ria e Ur, Lamenta­»es sobre a Destrui­«o de Ur) descrevem como, quando                
se percebeu que o Vento Mau, portador da nuvem mortal, se dirigia para a Sumé ria, Nanar/Sin                 
apressou-se a pedir ajuda ao pai, Enlil, para que fosse realizado algum milagre divino a fim de afastar a                   
calami dade de Ur. Pois não era impensável que a orgulhosa Ur, uma cidade de renome, desaparecesse?                 
Ele apelou a Anu: "Declare ser o suficiente!". Pediu ele a Enlil: "Pronuncie uma Sorte favo rável!".                 
Porém Enlil não viu nenhuma forma de alterar o final inexorável. 
Em desespero, Nanar/Sin insistiu que os deuses se reunis sem em Assembléia. Enquanto os anunnaki               
mais respeitáveis se acomodavam, Nanar/Sin chorou para Anu, suplicou a Enlil. "Não deixem minha              
cidade ser destruída, eu disse a eles. Não deixem o povo morrer", recordou Nanar/Sin mais tarde. 
Porém a resposta, vinda de Enlil, foi dura e decisiva: 
 

Ur teve garantida a Realeza; 
N«o teve garantido o Eterno Reinar. 

 
 



5 
SOBRE MORTE E RESSURREIÇÃO 

 
A lição da destruição da Suméria e de Ur foi que o acaso e a Sorte alterável não podem suplantar o                     
inalterável Destino. Mas, e quanto ao inverso: pode a Sorte, sem importar por quem seja decretada, ser                 
suplantada pelo Destino? 
A questão certamente foi considerada na Antigüidade, pois de outra forma, qual seria o motivo para as                 
preces e súplicas que então se haviam iniciado, e dos incentivos por parte dos profetas para o reto agir e                    
o arrependimento? O bíblico Livro de J· levanta a questão sobre se a Sorte - ainda que ocorra até o                    
ponto de eliminar todas as esperanças - devia prevalecer, ainda que o reto agir e a piedade de Jó o                    
houvessem destinado a uma vida longa? 
É um tema cujas origens podem ser encontradas no poema sumério que os estudiosos chamaram de O                 
Homem e Seu Deus, cujo assunto é o sofrimento dos justos, uma vítima da sorte cruel e de infortúnios                   
não merecidos. "A Sorte me carregou nas mãos e levou o fôlego de minha vida", lamenta-se o sofredor                  
anônimo; porém ele vê os Portões da Piedade se abrirem para ele, "agora que tu, meu deus, me                  
mostraste os pecados que cometi". A con fissão e o arrependimento fizeram o deus dele "virar o                 
Demônio da Sorte", e o pecador arrependido vive uma vida longa e feliz. 
Assim como a história de Gilgamesh demonstra que a Sorte não pode alterar seu Destino final (morrer                 
como mortal), outras histórias apresentam a moral de que nem a Sorte pode trazer a morte, se assim não                   
for destinado. Um bom exemplo é o próprio Marduk, que de todos os deuses da Antigüidade estabeleceu                 
um recorde em sofrimento e reveses, de desaparecimentos e reaparecimentos, exílios e retornos, morte              
aparente e ressurrei ção inesperada; tantos que, quando todos os eventos em relação a Marduk se                
tornaram conhecidos depois da descoberta dos tex tos, os estudiosos debateram, na virada do século               
[1800-1900] se aquela história seria um protótipo da de Cristo. (A idéia baseou -se na afinidade entre                 
Marduk e seu pai Enki por um lado e com seu filho Nabu por outro, criando a impressão de um                    
protótipo da Divina Trindade). 
O impacto do sofrimento de Marduk e sua moral para a hu manidade ficaram evidenciados por uma                 
Peça de Mistério na qual sua morte aparente e retorno dos mortos eram representados por atores. A Peça                  
de Mistério era representada na Babilônia como parte das cerimônias de Ano-Novo, e vários textos               
antigos suge rem que ela também servia a propósitos mais escusos - apontar um dedo acusador nos                 
inimigos e julgar quem eram os respon sáveis pela sua sentença de morte e sepultamento. Como vários                 
relatos comprovam, a identidade dos responsáveis mudava de tempos em tempos, para se adaptar ao               
cenário político-religioso. 
Originalmente, uma das acusadas era Inana/Ishtar, e é irôni co que ela mesma tenha genuinamente               
morrido e ressuscitado, apesar de sua experiência jamais ter sido encenada (como a de Marduk) ou                
lembrada no calendário (assim como a morte de seu amado Dumuzi, que deu o nome ao mês de Tamuz).                   
Tratava-se de uma dupla ironia, pois devido à morte dele, Inana/Ishtar aca bou morrendo. 
Nem mesmo um Shakespeare poderia ter concebido a trági ca ironia dos eventos que vieram depois do                 
sepultamento e da ressurreição de Marduk, como resultado dos protestos de Inana. Ao final, como as                
coisas ocorreram, enquanto ele na realidade não morreu nem ressurgiu verdadeiramente, sua acusadora             
Inana encontrou a morte real, e depois a verdadeira ressurreição. E en quanto a morte de Dumuzi foi a                   
causa oculta de ambas as ocor rências, a causa da morte e ressurreição de Inana foi sua própria decisão. 
Porém Inana encontrou a morte por puro acaso, e não devido ao seu Destino; em virtude dessa                 
diferença, Inana pôde ressur gir. A narrativa desses assuntos de Vida, Morte e Ressurreição ocorre não                
como na Epop®ia de Gilgamesh, entre mortais ou semideuses, mas entre os próprios deuses. Em sua                
história de Sorte versus Destino, existem pistas para a resolução de enigmas que exigem soluções. 



A história cheia de suspense sobre a morte e ressurreição de Inana/Ishtar revela, desde o início, que ela                  
encontrou a morte - morte verdadeira, não apenas sepultamento - como resultado das próprias decisões.               
Ela criou a própria Sorte; porém desde que a morte (pelo menos naquele instante) não era seu Destino -                   
ao final ela foi revivida e ressurgiu. 
A princípio, a história foi registrada em textos sumérios, com versões posteriores em acadiano. Os               
estudiosos se referem à vá rias versões da Descida de Inana ao Mundo Inferior, embora alguns prefiram                 
o termo Mundo do Inferno, implicando um domínio infernal dos mortos. Porém, na verdade, Inana               
estabeleceu o pró prio curso para o Mundo Inferior, que em termos geográficos se localizava ao sul da                  
África. Era o domínio de sua irmã Ereshkigal e de Nergal, seu esposo; este, como irmão de Dumuzi,                  
tinha a incumbência de fazer os arranjos para o funeral. Embora Inana estivesse avisada para não ir até                  
lá, ela resolveu fazer a viagem de qualquer jeito. 
Comparecer aos ritos do funeral de seu amado Dumuzi foi o motivo que Inana deu para empreender a                  
jornada, porém fica evidente que ninguém acredita nela... De acordo com nossas de duções, segundo um                
costume (que mais tarde orientou as leis bíblicas), Inana pretendia exigir que Nergal, como irmão mais                
velho de Dumuzi, dormisse com ela para que um filho nascesse como se fosse de Dumuzi (que morrera                  
sem filhos). E que essa intenção enfureceu Ereshkigal. 
Outros textos descrevem os sete objetos que Inana separou para seu uso durante as viagens no Barco do                  
Céu - um capace te, "brincos" e um ''bastão de medir" entre eles -, todos presos firmemente por correias.                   
Algumas esculturas também a repre sentam equipada dessa forma. À medida que ela alcan çava os                
portões dos domínios de sua irmã - sete deles -, cada guarda retirava suas proteções, uma por uma.                  
Quando ela final mente penetrou na sala do trono para ver a irmã, Ereshkigal teve um ataque de raiva.                   
Houve uma discussão. Segundo um texto sumério, Ereshkigal ordenou que Inana se sujeitasse aos              
"Olhos da Morte" - algum tipo de raio letal -, que transformou o cor po de Inana em cadáver; esse                    
cadáver foi pendurado numa esta ca. Segundo a versão acadiana, Ereshkigal ordenou que sua ca mareira                
Namtar "aplicasse em Ishtar os sessenta sofrimentos" - a praga dos olhos, do coração, da cabeça, dos                 
pés, "de todas as partes dela, contra seu corpo inteiro” - terminando por matar Ishtar. 
Antecipando algum problema, Inana/Ishtar havia instruído o próprio camareiro, Ninshubur, para           
reclamar caso ela não retornasse em três dias. Quando de fato ela não deu notícias de pois desse tempo,                   
Ninshubur foi até a presença de Enlil a fim de suplicar para que Inana fosse salva da morte, porém Enlil                    
não pôde ajudar. Ninshubur apelou para Nanar, o pai de Inana, mas ele também não pôde fazer nada.                  
Então Ninshubur apelou para Enki, que foi capaz de ajudar: fabricou dois seres artificiais que não                
podiam ser danificados pelos Olhos da Morte e os enviou em missão de salvamento. Para um andróide,                 
ele deu o Alimen to da Vida; para outro, a Água da Vida, e dessa forma equipados eles desceram até os                     
domínios de Ereshkigal a fim de reclamar o corpo sem vida de Inana. Então: 
 

Por sobre o cad§ver, pendurado numa estaca, 
Eles dirigiram o Pulsador e o Emissor. 

Por sobre a pele que fora ferida, aspergiram 
Sessenta vezes o Alimento da Vida, 
E sessenta vezes a Ćgua da Vida; 

E Inana ergueu-se. 
 
O uso de radiação - um Pulsador e um Emissor - para reviver um morto foi representado num cilindro                   
no qual vemos um paciente cujo rosto se encontra coberto por uma más cara, sendo tratado com                 
radiação. O paciente que está sendo revivido (se é homem ou deus não fica claro), deitado numa laje, foi                   
cercado por Homens-peixe - representantes de Enki. É uma pista que devemos combinar com os               
detalhes da história, pois nem Enlil nem Nanar puderam ajudar. Os andróides que Enki fabricou para                
retirar Inana dos mortos, entretanto, não eram os Homens-peixe/médicos/sacerdotes que aparecem na            



descrição acima. Sem pedir água nem comida, sem sexo e sem sangue, eles devem ter parecido mais                 
com a representação de andróides men sageiros divinos. Como andróides, eles não podiam ser afetados               
pelos raios mortais de Ereshkigal. 
Tendo ressuscitado Inana/Ishtar, eles a acompanharam em seu regresso ao Mundo Superior.            
Aguardando-a estava seu fiel camareiro Ninshubur. Ela teve muitas palavras de gratidão para ele.              
Depois foi até Eridu, onde habitava Enki, "aquele que a trou xe de volta à vida". 
Se A Descida de Inana ao Mundo Inferior tivesse sido transfor mada numa peça teatral, assim como a                  
história de Marduk, cer tamente teria mantido os espectadores eletrizados em seus as sentos. Enquanto a                
"morte" de Marduk foi na verdade apenas um sepultamento em virtude de uma sentença de morte, e sua                  
"ressurreição" na verdade foi um salvamento antes do ponto em que ele morreria, a morte de                
Inana/Ishtar foi verdadeira, assim como sua ressurreição. Porém se os espectadores estivessem            
familiarizados com as nuances da terminologia suméria, teriam percebido desde a metade da história              
que tudo daria certo... Pois aquele a quem Ereshkigal ordenou que matasse Inana foi seu camareiro                
Namtar - não NAM, o Destino imutável, mas NAM.TAR, a Sorte, que podia ser alterada. 
Foi Namtar quem matou Ishtar, "liberando contra ela os ses senta sofrimentos", e também quem, depois                
da ressurreição, le vou-a através dos sete portões, devolvendo a ela em cada um a peça especial que ali                   
fora retirada, assim como os adornos e atri butos de poder. 
A imagem do reino de Namtar como o Mundo Inferior, um lugar dos mortos, mas ao mesmo tempo um                   
local do qual se po dia escapar e retornar ao convívio dos vivos, formou a base para um texto assírio que                     
relatou a experiência de quase-morte de um príncipe chamado Kuma. 
Como num episódio do seriado de televisão Al®m da Imagina ­«o, o príncipe repentinamente se vê                
chegando ao Mundo Infe rior. Logo enxerga um homem à frente de Namtar: "Em sua mão esquerda ele                  
segura os cabelos na cabeça, e com a direita empu nha uma espada". Namtaru, a concubina de Namtar,                  
estava por perto. Animais monstruosos os cercavam: um dragão-serpente com pés e mãos humanos, um               
animal com cabeça de leão e qua tro mãos humanas. Havia Mukil (O que Bate), parecendo um pássaro                  
com mãos e pés humanos, e Nedu (O que Derruba), pos suindo a cabeça de leão, mãos de homem e pés                     
de pássaro. Ou tros monstros tinham membros de humanos, carneiros, pássaros e leões misturados. 
Continuando, o príncipe aproximou-se de uma cena de jul gamento. O homem sendo julgado possuía o                
corpo negro como azeviche e usava um manto vermelho. Numa das mãos levava um arco; em outra,                 
uma espada, e com o pé esquerdo pisava numa cobra. Porém seu juiz não era Namtar, este sendo apenas                   
o "vizir do Mundo Inferior"; o juiz era Nergal, senhor do Mundo Infe rior. O príncipe o vê "sentado num                    
trono magnífico, usando uma coroa divina". Dos braços partem raios, e o "Mundo Inferior se enche de                 
terror". 
Tremendo, o príncipe se curva. Quando se levanta, Nergal grita para ele: "Por que ofendeu minha amada                 
esposa, Rainha do Mundo Inferior?!". 
O príncipe ficou embasbacado e sem fala. Seria seu fim? 
Mas não, não seria o fim. Revela-se o mal-entendido: tratava -se de um caso de identidades trocadas. A                  
própria rainha orde nou sua libertação e que ele voltasse para o reino de Shamash, o Mundo Superior da                   
luz solar. Porém Nergal interveio; a vida do príncipe poderia ser poupada, mas ele não poderia voltar                 
incólu me. Era preciso sofrer com a experiência quase mortal, afligir-se com dores e insônia... Precisava                
sofrer com pesadelos. 
 
A volta de Dumuzi do Mundo Inferior foi muito diferente. Revivida e liberta para voltar ao Mundo                 
Superior, Inana não esqueceu seu amado morto. Sob suas ordens, os dois mensagei ros apanharam o                
corpo sem vida de Dumuzi. Levaram o corpo para Bad-Tibira, no Edin; lá, foi embalsamado a pedido de                  
Inana: 
 

Quanto a Dumuzi, o amante de minha juventude: 



Lave-o em §gua pura, 
Unte-o com ·leo doce, 

Vista-o com uma t¼nica vermelha 
E deite-o numa mesa de l§pis-laz¼li. 

 
Inana ordenou que o corpo preservado fosse colocado sobre uma mesa de lápis-lazúli e mantido num                
santuário especial. De veria ser preservado, afirmou ela, assim num dia, o dia do Juízo Final, Dumuzi                 
poderia retornar dos mortos e "vir até mim". Se ria no dia quando: 
 

Os mortos se levantassem 
E sentissem o aroma do doce incenso. 

 
É bom reparar que essa é a primeira versão de uma crença no Juízo Final, quando os mortos se                   
levantarão. Era tal essa crença que originou a lamentação anual pelo Tamuz (o nome semita para                
Dumuzi), que continuou por milênios até a época do profe ta Ezequiel. 
A morte e a mumificação de Dumuzi, embora brevemente rela tadas aqui, fornecem pistas importantes.               
Quando ele e Inana/Ishtar se apaixonaram - ele um enkita, ela uma enlilita - no meio dos conflitos entre                   
os dois clãs divinos, a união recebeu a bênção dos parentes de Inana, Nanar/Sin e sua esposa                 
Ningal/Nikal. Em um dos textos na série das canções de amor de Dumuzi e Inana, apare ce Ningal                  
"falando com autoridade" e dizendo a Dumuzi: 
 

Dumuzi, o desejado e amor de Inana: 
Darei a voc° vida em dias distantes; 

Eu a preservarei para voc°, 
Vigiarei sua Casa da Vida. 

 
Mas, na verdade, Ningal não possuía essa autoridade, pois todos os assuntos sobre Destino e Sorte                
estavam nas mãos de Anu e Enlil. Como todos ficamos sabendo mais tarde, uma mor te trágica e                  
definitiva caiu sobre Dumuzi. 
A falha de uma promessa divina em assunto de vida e morte não é o único aspecto perturbador no                   
trágico destino de Dumuzi. Levanta a questão da imortalidade dos deuses; temos explicado em nossos               
textos que se tratava apenas de uma longevidade re lativa, um período de vida resultante do fato de que                   
um ano em Nibiru equivalia a 3.600 anos terrestres. Mas para aqueles que na Antiguidade consideravam                
os anunnaki deuses, a história da morte de Dumuzi veio como um choque. Seria porque realmente                
esperava que ele retornasse à vida no dia do Juízo Final que Inana ordenou seu embalsamamento e                 
acomodação numa mesa de pe dra, em vez de enterrá-lo, ou para preservar a ilusão da imortali dade para                   
o povo? Sim, o deus podia ter morrido, parecia dizer Inana, mas se tratava de uma coisa transitória,                  
passageira, já que na época devida ele ressurgiria, se ergueria e sentiria o perfume de doces incensos. 
As histórias cananéias a respeito de Baal, "o Senhor", pare ciam divulgar a posição de que era preciso                  
distinguir entre os bons e os maus. Procurando afirmar sua supremacia e estabele cer o pico de Zafon (o                   
Local Secreto do Norte), Baal lutou até a morte contra seus irmãos-adversários. Contudo numa feroz               
batalha com o "divino Mot" ("Morte"), Baal perece. 
Anat, a irmã-amante de Baal, e a irmã Shepesh levam a notícia para o pai de Baal, El: "O Poderoso Baal                     
está morto; o Príncipe, Senhor da Terra, pereceu!", disseram elas ao pai chocado. Nos campos da terra                 
de Dabr "encontramos Baal caído no chão". Ao ouvir as novas, El sai de seu trono e senta-se num                   
tamborete, como era um costume de luto naquela época e até agora (entre os judeus). "Passou a cinza da                   
lamentação na cabeça, colocou uma túnica de aniagem”. Com uma faca de pedra cortou a si mesmo;                 
"ergue a voz e lamenta-se: Baal está morto”! 



Anat, enlutada, retorna ao campo onde Baal havia caído e, como El, coloca uma túnica de aniagem,                 
corta-se e depois chora "tudo o que havia para chorar". Em seguida, chama sua irmã Shepesh para                 
ajudá-la a carregar o corpo sem vida até a fortaleza de Zafon, para enterrar o deus morto: 
 
Atendendo, Shepesh, a donzela dos deuses, apanha o Poderoso Baal, 
Coloca-o nos ombros de Anat. 
Para a fortaleza de Zafon ela o carrega, lamenta-o e o enterra; 
Deposita-o numa cova, 
Para ficar com os fantasmas da terra. 
 
Para completar os requisitos do luto, Anat retorna à habita ção de El. Amargamente diz aos que ali estão                   
reunidos: agora podem alegrar-se, pois Baal está morto, e seu trono está vago! A deusa Elath e os de seu                    
clã, ignorando a ironia de Anat, alegre mente começam a discutir a sucessão. Quando um dos filhos de                  
El é recomendado, El nega, afirmando que era fraco. Mais um candidato recebe a permissão de ir para                  
Zafon experimentar o trono de Baal: porém os pés não alcançam o solo ao sentar-se, e ele também é                   
eliminado. Ao que parecia, ninguém poderia subs tituir Baal. 
Aquilo dá uma esperança a Anat: a ressurreição. Mais uma vez solicitando a ajuda de Shepesh, ela                 
penetra na morada de Mot. Usando subterfúgios, "se aproxima dele como uma ovelha de seu carneiro...                
Agarra o divino Mot e com uma espada ela o trucida". Depois queima o corpo sem vida de Mot,                   
pulveriza o que restou e espalha as cinzas pelos campos. 
E o assassinato de Mot, que matou Baal, realiza um milagre: Baal retorna ¨ vida! 
 

Verdadeiramente o Poderoso Baal morre; 
Verdadeiramente o Senhor da Terra perece. 

Por®m veja e contemple: 
Vivo est§ o Poderoso Baal! 

Existe o pr²ncipe, o Senhor da Terra! 
 
Ao receber a notícia, El se pergunta se é tudo um sonho, "uma visão". Porém é verdade! Retirando a                   
túnica de aniagem e dei xando os costumes do luto, El se alegra: 
 
Agora vou sentar e descansar, 
E meu cora­«o ficar§ tranq¿ilo;  
Pois vivo est§ o Poderoso Baal,  
Existe o pr²ncipe, o Senhor da Terra. 
 
A despeito da evidente incerteza de El, se a ressurreição é um sonho ou uma visão ilusória, o contador                   
de histórias cananeu assegura ao povo que no final até mesmo El aceita o milagre. A certeza ecoa na                   
história de Keret, que é apenas um semideus; ainda assim, seus filhos, vendo-o apanhado pela morte,                
não acre ditam que "um filho de El deva morrer". 
Talvez à luz da não-aceitação da morte de um deus é que a noção de ressurreição tenha vindo à tona. Se                     
a própria Inana acre ditava ou não que seu bem-amado devesse ressurgir dos mortos, a preservação                
elaborada do corpo de Dumuzi e as palavras que o acompanharam também ajudaram a preservar, entre                
as massas humanas, a imortalidade dos deuses. 
O procedimento que ela pessoalmente delineou para a pre servação, a fim de que no dia do Juízo Final                   
Dumuzi pudesse erguer-se e juntar-se a ela, sem dúvida é o procedimento conhe cido como               
mumificação. Isso pode ser um choque para os egiptólogos, que sustentam ter a mumificação surgido no                
Egito na Terceira Dinastia, por volta de 2800 a.C. Lá, o procedimento consistia em lavar o corpo do                  



faraó, esfregá-lo com óleos e enrolá -lo num tecido - preservando o corpo de forma que o faraó pu desse                    
empreender sua jornada para o Após-Vida. 
Porém aqui temos um texto sum®rio que descreve a mumificação séculos antes! 
Os detalhes dos procedimentos eram idênticos, passo a pas so, aos que foram praticados mais tarde no                 
Egito, até mesmo a cor do pano envolvente. 
Inana ordenou que o corpo preservado fosse colocado sobre uma laje de lápis-lazúli e guardado num                
santuário especial. Bati zou o santuário de E.MASH - "Casa/Templo da Serpente". Tal vez se tratasse de                 
um gesto simbólico para colocar o filho morto de Enki nas mãos do pai, pois Enki não era apenas                   
Nachash – a Serpente, assim como o Conhecedor de Segredos - da Bíblia. Também no Egito, seu                 
símbolo era a serpente, e o hieróglifo com seu nome, PTAH, representava a hélice dupla do DNA, pois                  
essa era a chave para todos os processos de vida e morte. 
 
Através de veneração na Suméria e na Acádia como o amado de Inana, e pranteado na Mesopotâmia e                  
além como o Tamuz de Ishtar, Dumuzi era um deus africano. Sendo assim, talvez fosse inevitável que                 
sua morte e embalsamamento fossem comparados pelos estudiosos à história trágica do grande deus              
egípcio Os²ris. 
A história de Osíris é semelhante à história bíblica de Caim e Abel, na qual a rivalidade terminou em                   
fratricídio. Começa com dois casais divinos, dois meios-irmãos (Os²ris e Seth) casados com duas irmãs               
(ĉsis e N®ftis). Para evitar recriminações, o reino do Nilo foi dividido entre os dois irmãos: o Baixo Egito                   
(a parte nor te) foi designado para Osíris e o Alto Egito (a parte sul), para Seth. Porém as complexas                    
regras divinas de sucessão davam pre ferência ao Legítimo Herdeiro em detrimento ao Primogênito, e               
inflamaram a rivalidade até um ponto em que Seth, usando um pretexto, encurralou Osíris no interior de                 
um baú, que foi tranca do e atirado ao mar Mediterrâneo; Osíris afogou-se. 
Ísis, a esposa de Osíris, descobriu o baú, que veio à terra fir me no local que hoje conhecemos por                    
Líbano. Ela apanhou o cor po do marido e levou Osíris de volta ao Egito, procurando a aju da do deus                     
Tot para realizar a ressurreição do marido. Porém Seth descobriu o que estava acontecendo, tomou               
posse do corpo e o partiu em catorze pedaços, que espalhou pelo Egito. 
Sem se dar por vencida, Ísis procurou os pedaços e encon trou a todos, exceto (segundo a lenda) o falo                    
de Osíris. Reuniu outra vez os pedaços, costurando-os num tecido púrpura, e as sim dando origem à                 
técnica da mumificação no Egito. Todas as representações de Osíris, dos tempos faraônicos, o mostram               
fir memente enrolado nesse manto. 
Como Inana fizera antes dela na Suméria e na Acádia, Ísis mumificou seu marido falecido, fazendo                
nascer no Egito a idéia da ressurreição de um deus. Enquanto no caso de Inana havia uma negação                  
pessoal da perda, assim como uma afirmação da imorta lidade dos deuses, no Egito o ato se tornou um                   
pilar para a crença faraônica de que o rei humano também poderia passar pela transfi guração, e,                 
emulando Osíris, obter a imortalidade no pós-vida, com os deuses. Nas palavras de E. A. Wallis Budge,                 
no prefácio de sua obra-prima Osiris & The Egyptian Resurrection (“Osíris e a Ressur reição Egípcia"),                
ñA figura central da antiga religião egípcia era Osíris, e a parte fundamental de seu culto, a crença em                   
sua divin dade, morte, ressurreição e absoluto controle sobre os destinos e corpos dos homens". Os                
principais santuários de Osíris em Abidos e Denderah representavam os passos na ressurreição do deus.               
Wallis Budge e outros estudiosos acreditavam que essas re presentações eram retiradas de uma peça de                
Paixão ou Mistérios, que era encenada todos os anos nesses lugares - um ritual reli gioso que, na                  
Mesopotâmia, atribuía-se a Marduk. 
Os Textos das Pir©mides e outras citações funerárias do Livro dos Mortos relatam como o faraó morto,                 
embalsamado e mumifi cado, era preparado para deixar sua tumba (considerada apenas um local              
temporário de descanso), através de uma porta falsa pela face leste, e começar a jornada para a Vida                  
depois da Morte. Presumivelmente, era uma jornada simulando a viagem da res surreição de Osíris para                
seu trono celestial na Habitação Eterna; era uma viagem que fazia o faraó voar em direção ao céu como                   



um falcão divino, iniciando por passar através de uma série de aposentos e corredores subterrâneos               
repletos de visões e seres miraculosos. Em A Escada para o C®u, analisamos a geografia e topografia                 
dos textos antigos e concluímos que seria uma simu lação de uma viagem para o silo subterrâneo da                  
península do Sinai - não muito diferente da atual tumba de Hui, um gover nador faraônico da península                  
do Sinai. 
A ressurreição de Osíris foi combinada com outro feito mira culoso, o do nascimento de seu filho                 
H·rus, bem depois que o próprio Osíris morreu e foi desmembrado. Em ambos os even tos, que os                  
egípcios consideram mágicos com razão, um deus chamado Tot (sempre representado na arte egípcia              
como tendo cabeça de íbis) representou o papel decisivo. Foi ele quem ajudou Ísis a juntar o                 
desmembrado Osíris, depois a ins truiu sobre como retirar a "essência" de Osíris do corpo desmembrado                
e morto, e em seguida emprenhá-la artificialmen te. Assim fazendo, ela ficou grávida e deu à luz um                  
filho, Hórus. 
Mesmo aqueles que acreditam que a história seja apenas uma lembrança de acontecimentos verdadeiros,              
e não apenas um "mito", presumem que o que Ísis fez foi extrair do corpo morto de Osíris o sêmen, sua                     
"essência". Porém isso seria impossível, já que a única parte que Ísis não conseguiu encontrar e                
reconstituir foi o órgão masculino. O feito mágico de Tot foi além da inseminação artificial, agora                
bastante comum. O que ele precisa va fazer seria obter para ela a "essência" gen®tica de Osíris. Os                  
textos e as representações vindas até nós do Egito Antigo confir mam que Tot, na verdade, possuía a                  
"sabedoria secreta" neces sária para tais eventos. 
As capacidades biomédicas - mágicas aos olhos humanos de Tot eram exigidas mais uma vez pelos                
cuidados com Hórus. Para proteger o rapaz do impiedoso Seth, Ísis manteve secreto o nascimento de                
Hórus, escondendo-o numa área pantanosa. Sem estar consciente da existência de um filho de Osíris,               
Seth – assim como Enki tentara obter um filho de sua meia-irmã Ninmah - tentou forçar Ísis, sua                  
meia-irmã, a ter relações com ele a fim de que pudesse ter um filho com ela, que seria herdeiro                   
inconteste. Atraindo Ísis para sua casa, ele a manteve cativa por algum tem po; porém Ísis conseguiu                 
escapar e voltar ao pântano onde Hórus estava escondido. Para seu desgosto, o encontrou morto pela                
pica da de um escorpião. Não perdeu tempo em pedir a ajuda de Tot: 
 

Ent«o ĉsis gritou para os c®us 
E dirigiu seu apelo ao 

Barco de Um Milh«o de Anos... 
E Tot desceu; 

Ele era provido de poderes m§gicos, 
E possu²a o grande poder que transformava 

A palavra em realidade... 
 

E disse a ĉsis: 
Eu vim nesse dia com o Barco do Disco 
Celestial do lugar onde estava ontem. 

Quando a noite vier, 
Essa Luz (raio de) vai afastar (o veneno) 

Para a cura de H·rus... 
Eu vim dos c®us para salvar a crian­a 

Por sua m«e. 
 
Assim revivido e ressuscitado dos mortos (talvez imunizado para sempre) pelos poderes mágicos de Tot,               
Hórus cresceu para se tomar Netch-Atef, o "Vingador" de seu pai. 



Os poderes biomédicos de Tot em questão de vida ou morte também foram gravados numa série de                 
textos egípcios antigos, conhecidos como Hist·rias dos M§gicos. Em um deles (Papiro do Cairo 30646),               
há uma longa história de dois descendentes reais que se apossam do Livro dos Segredos de Tot. Como                  
castigo, Tot os enterrou numa câmara subterrânea, em estado de animação sus pensa - mumificados               
como mortos, mas capazes de ouvir, ver e falar. Em outra história, escrita nos Papiros Westcar, um filho                  
do faraó Khufu (Quéops) contou a seu pai sobre um velho "versado nos mistérios de Tot", que, entre                  
outras coisas, possuía a habili dade de restaurar a vida aos mortos. Desejando ver essa maravi lha, o                  
faraó ordenou que a cabeça de um prisioneiro fosse corta da, desafiando o sábio a recolocar a cabeça e                   
devolver o homem à vida. O sábio recusou-se a realizar a "magia de Tot" num ser humano; então a                   
cabeça de um ganso foi cortada. O sábio "pro nunciou certas palavras de poder" contidas no Livro de                  
Tot. Em seguida admiraram-se todos, pois a cabeça voltou a unir-se ao corpo do ganso, que se levantou,                  
cambaleou um pouco... E vol tou a grasnar... Vivo como antes. 
Que Tot realmente possuía a habilidade de ressuscitar uma pessoa morta que tivesse sido decapitada, e                
devolver a vida à vítima era sabido no Egito Antigo por causa de um incidente que acontecera quando                  
Hórus pegara em armas contra seu tio Seth. Depois das batalhas que enfrentaram em terra e no ar, Hórus                   
finalmente capturou seu oponente Seth e seus lugar-tenentes. Le vado perante Rá para julgamento, este               
colocou o destino dos jul gados nas mãos de Hórus e Ísis. Hórus começou a decapitar seus prisioneiros,                  
cortando-lhes a cabeça; quando chegou a vez de Seth, Ísis não pôde ver aquilo feito a seu irmão e                   
intercedeu para que Hórus não executasse Seth. Enraivecido, Hórus voltou-se para sua própria mãe e               
decapitou-a! Ela sobreviveu apenas porque Tot apressou-se para chegar ao local e recolocou-lhe a              
cabeça no lugar e a ressuscitou. 
Para apreciar a habilidade de Tot em conseguir essas maravi lhas, vamos lembrar que já identificamos                
esse filho de Ptah como Ningishzida (filho de Enki no folclore sumério), cujo nome sig nifica "Senhor                 
da Árvore/ Artefato da Vida". Ele era o guardião dos Segredos Divinos das ciências exatas, entre os                 
quais estavam os segredos da genética e da biomedicina que haviam servido a Enki, seu pai, na época da                   
Criação do Homem. Textos sumérios, na verdade, atestam que em determinada época Marduk quei              
xou-se a seu pai Enki que não aprendera todos os segredos dele. 
"Meu filho, o que você não sabe? O que mais eu poderia dar a você?", perguntou Enki. A sabedoria                   
oculta, respondeu Marduk, o segredo da ressurreição dos mortos; aquela sabedoria que fora passada ao               
irmão de Marduk, Ningishzida/Tot, mas não a Marduk/Rá. 
Essa sabedoria secreta, cujos poderes foram para Tot/Ningishzida, encontrou expressão na arte            
mesopotâmica e na ado ração ao ser representada ao lado do símbolo das duas serpentes entrelaçadas -                 
símbolo que já identificamos como re presentação da hélice dupla de DNA e que sobreviveu até os                 
tempos atuais como emblema de medicina e cura. 
Havia, sem dúvida, uma conexão entre tudo isso e a fabrica ção, por Moisés, de uma serpente de bronze                   
para combater uma pestilência que ceifou incontáveis israelitas durante o Êxodo. Cria do na corte do                
faraó e treinado por magos egípcios, Moisés, a mando do Senhor, "fabricou uma serpente de bronze e a                  
colocou sobre um Poste Milagroso". E quando aqueles atingidos pela peste olhavam para a serpente de                
bronze, permaneciam vivos (Núme ros 21:8-10). 
Talvez seja mais do que uma coincidência que uma das maio res autoridades mundiais em mineração de                 
cobre e metalurgia antiga, o prof. Benno Rothenberg (Midianite Timna e outras pu blicações), descobriu               
na península do Sinai um santuário remontando ao período midianita - época em que Moisés, tendo esca                 
pado da vastidão do Sinai para salvar a vida, lidou com os midianitas e chegou a casar com a filha do                     
sumo sacerdote midianita. Na área onde as minerações mais antigas de cobre aconteceram, o prof.               
Rothenberg encontrou, nos restos de um san tuário, uma pequena serpente de cobre; era o único objeto                 
votivo lá. (O santuário foi reconstruído para exibição no pavilhão Nechustan do Eretz Israel Museum,               
em Tel-Aviv, onde a serpente de cobre pode ser vista.) 



O relato bíblico e os objetos recuperados na península do Sinai possuem uma relação direta da                
representação de Enki como Nachash. O termo não tem apenas os dois significados que já mencionamos                
("Serpente" e "Aquele que Conhece Segredos"), mas também um terceiro - "Ele do Cobre", pois a                
palavra hebraica para cobre, nechoshet, deriva da mesma raiz. Um dos epítetos de Enki em sumério,                
BUZUR, também possui duplo sig nificado: "Aquele que conhece/resolve segredos" e "Ele das mi nas               
de cobre". 
Essas várias ligações podem oferecer uma explicação da es colha, de outra forma intrigante, por Inana                
de um lugar de des canso para Dumuzi: Bad-Tibira. Em nenhum ponto dos textos relevantes existe                
qualquer indicação ou conexão entre Dumuzi (e também Inana) e a Cidade dos Deuses. A única conexão                 
possí vel é o fato de que Bad-Tibira estabeleceu-se como o centro metalúrgico dos anunnaki. Será que                 
Inana, então, colocou Dumuzi embalsamado perto não apenas de onde havia ouro, mas de onde o cobre                 
era refinado? 
Outra pequena informação possivelmente relevante se rela ciona com a construção do Tabernáculo e da               
Tenda da Aliança no deserto durante o Êxodo, de acordo com todos os detalhes e as instruções explícitas                  
dadas a Moisés por Javé: onde e como o ouro e a prata seriam usados, que tipos de madeira e em que                      
tamanho, que tipo de tecido ou peles, como seriam costurados, como seriam decorados. Um grande               
cuidado nos detalhes é tam bém tomado nas instruções em relação aos ritos que seriam rea lizados pelos                  
sacerdotes (apenas Aarão e seus filhos nessa épo ca): os objetos sagrados que usariam, a combinação                
explícita de ingredientes que formariam o incenso único cuja fumaça os pro tegeria da radiação mortal                
da Arca da Aliança. E ainda mais uma exigência: a feitura de uma pia na qual deveriam lavar as mãos e                     
os pés "para que não morressem quando entrassem em contato com a Arca da Aliança". E a pia,                  
conforme está especificado em Êxodo 30:17, devia ser feita de cobre. 
Todos esses fatos dispersos, mas aparentemente conexos em detalhes, sugerem que o cobre de alguma               
maneira desempenhou um papel importante na biogenética humana - um papel que a ciência moderna               
está apenas começando a descobrir (um exem plo recente é um estudo, publicado no periódico Science                
de 8 de março de 1996, sobre a perturbação do metabolismo do cobre no cérebro, associado com o mal                   
de Alzheimer. 
Tal papel não é parte da primeira tarefa genética de Enki e Ninmah para produzir O Adão, mas parece                   
ter entrado no genoma humano com certeza quando Enki, como Nachash, re solveu envolver-se na               
segunda manipulação, na ocasião em que a Humanidade foi dotada da capacidade de procriar. 
Em outras palavras, o cobre era aparentemente um compo nente do nosso Destino, e uma análise dos                 
textos sumérios por parte de peritos e estudiosos pode nos conduzir a progressos médicos capazes de                
afetar nossas vidas no dia-a-dia. 
Em relação aos deuses, pelo menos Inana acreditava que o cobre podia ajudar na ressurreição de seu                 
amado. 
 

6 
A CONEXÃO CÓSMICA: DNA 

 
Mesmo antes da televisão, os dramas sobre tribunais atraíram muitos, e os tribunais fizeram história.               
Caminhamos bastante desde as regras bíblicas "por duas testemunhas será dado o ve redicto". De               
testemunhos oculares, as provas na corte passaram a ser documentais, forenses e - o que parece ser a                  
sensação do momento, para evidências de DNA. 
Tendo descoberto que toda a vida é determinada pelos mi núsculos pedaços do ácido nucléico, que                
transmite a hereditarie dade e a individualidade em cadeias chamadas cromossomos, a ciência moderna              
adquiriu a capacidade de ler essas letras entre laçadas de DNA para distinguir a individualidade das                



"palavras" formadas. Usar leituras de DNA para provar inocência ou culpa tornou-se o ponto alto dos                
dramas no tribunal. 
Um feito sem paralelo da sofisticação de nosso século? Não, um feito da sofisticação do 100º. Século no                  
passado - um drama de tribunal remontando a 10000 a.C. 
O caso ao qual nos referimos ocorreu no Egito, numa época em que os deuses, e não os homens,                   
reinavam sobre a Terra; não se referia a homens, mas aos próprios deuses. Era relativo aos adversários                 
Seth e Hórus, possuindo suas raízes na rivalidade entre os meios-irmãos Seth e Osíris. Seth, conforme                
lembramos, recorreu à desonestidade para livrar-se de Osíris e assumir seus domínios. Da primeira vez               
ele levou Osíris a entrar num baú, que se apressou a selar e atirar nas águas do Mediterrâneo; con tudo                    
Ísis encontrou o baú e, com a ajuda de Tot, reviveu Osíris. Na outra oportunidade, Seth cortou Osíris em                   
catorze pedaços, e Ísis os reuniu pelo Egito, juntou-os e mumificou Osíris para iniciar a lenda do Reino                  
Após-Vida. Entretanto faltou o órgão se xual do deus, que ela não conseguiu encontrar, já que Seth                 
livrara-se dele para que o deus não tivesse herdeiro. 
Determinada a dar à luz um filho que pudesse vingar a mor te do pai, Ísis apelou para Tot, o Guardião                     
dos Segredos Divinos, pedindo que a ajudasse. Ao extrair a "essência" de Osíris das partes disponíveis                
do deus, Tot ajudou Ísis a emprenhar-se e ter um filho, Hórus. 
A "essência" (não a semente), agora sabemos, era o que hoje em dia chamamos de DNA - os ácidos                   
nucléicos que formam as cadeias de cromossomos, cadeias essas dispostas em forma de dupla hélice. No                
ato da concepção, quando o esperma tozóide do macho penetra o óvulo da fêmea, a cadeia entrelaça da                  
separa-se, e uma das metades do macho combina-se com uma da fêmea para formar a nova cadeia dupla                  
do filho. Dessa forma, não apenas é essencial que se juntem as cadeias de hélices du plas, mas também                   
que se consiga uma separação - um desenro lar - das hélices duplas, e depois que se recombinem                  
utilizando uma parte de cada doador para o novo DNA. 
As representações pictóricas do Egito Antigo indicam que Tot - o filho de Ptah/Enki - era conhecedor                 
desses processos genético-biológicos, e os empregava em seus feitos genéticos. Em Abidos, um afresco              
no qual o faraó Seti I faz o papel de Osíris mostra Tot dando a Vida (a cruz Ankh) ao deus morto,                      
enquanto obtém para ele as duas correntes distintas de DNA. Numa representação do Livro dos Mortos,                
que trata do subseqüente nascimento de Hórus, vemos como as duas Deusas do Nascimento que               
auxiliam Tot seguram um cetro de DNA cada uma, tendo a cadeia dupla de DNA sido separada de                  
forma que apenas uma delas se recombina com a de Ísis (mostrada segu rando Hórus recém-nascido). 
Ísis criou o rapaz em segredo. Quando o filho atingiu idade suficiente, ela decidiu que era tempo de                  
reclamar a herança do pai. Assim, um dia, para surpresa de Seth, Hórus apareceu peran te o Conselho                  
dos Grandes Deuses e anunciou ser filho e herdeiro de Osíris. Foi uma afirmação inacreditável, porém                
não se poderia ignorá-la. Seria aquele jovem realmente filho de Osíris morto? 
Conforme gravado no texto chamado de Papiro Chester Beauty No. 1, o aparecimento de Hórus               
surpreendeu os deuses da Assem bléia, e naturalmente Seth mais do que os outros. Assim que o                 
conselho começou a deliberar sobre a afirmação, Seth apresentou uma proposta conciliatória: que             
cessassem as deliberações, de for ma que ele tivesse chance de conhecer Hórus e talvez chegar a uma                  
solução amigável. Convidou-o, "Vamos, passe um dia agra dável em minha casa", e Hórus concordou.               
Mas Seth, que já con seguira enganar Osíris para matá-lo, tinha mais traições em mente: 
 

Quando a noite chegou, 
A cama estava posta para eles, 

E os dois ali deitaram. 
Durante a noite 

Seth deixou seu membro r²gido, 
E o colocou entre as coxas de H·rus. 

 



Quando a deliberação seguinte recomeçou, Seth deu uma notícia surpreendente. Fosse ou não Hórus              
filho de Osíris, argu mentou ele, não importava mais. Agora a semente dele, Seth, estava em Hórus, e                  
aquilo o tornava sucessor de Seth em vez de alguém disputando o poder atual! 
Em seguida, Hórus fez um anúncio ainda mais surpreenden te. Não sou eu quem está desqualificado                
para o poder, e sim Seth, afirmou ele. Continuou relatando que não estava verdadeiramen te adormecido                
quando Seth derramou seu sêmen. Não entrou em meu corpo, explicou ele, porque "eu o apanhei entre                 
minhas mãos". Pela manhã ele levou o sêmen para mostrar à sua mãe, Ísis, e tiveram uma idéia. Ela fez                    
com que o membro de Hórus ficasse rígido e ejaculou o sêmen numa xícara. Depois espalhou- o num pé                   
de alface na horta de Seth, já que era um dos pratos preferidos deste pela manhã. Sem saber, o anfitrião                    
acabou inge rindo o sêmen de Hórus. Portanto, concluiu Hórus, é minha se mente que está em Seth, e                   
agora ele pode me suceder, porém não me preceder no trono divino... 
Embasbacado, o Conselho dos Deuses entregou o assunto para Tot resolver. Usando seus poderes de               
sabedoria genética, ele verificou o sêmen que Ísis levara num pote, e descobriu que de fato pertencia a                  
Seth. Examinou Hórus e verificou que não havia nele qualquer traço do DNA de Seth. Depois examinou                 
Seth, e descobriu que ele ingerira o DNA de Hórus. 
Agindo como um perito forense num tribunal moderno, po rém evidentemente armado de habilidades              
técnicas que ainda iremos descobrir, ele submeteu a análise aos deuses do Conse lho. Votaram               
unanimemente para que o domínio do Egito fosse entregue a Hórus. 
(A recusa de Seth em permitir o domínio levou ao que cha mamos de a Primeira Guerra das Pirâmides,                   
na qual Hórus alis tou, pela primeira vez, humanos numa guerra entre deuses. De talhamos tais eventos                 
em As Guerras de Deuses e Homens). 
 
Recentes descobertas em genética esclareceram um antigo, persistente e aparentemente estranho           
costume dos deuses, e ao mesmo tempo enfatizam sua sofisticação biogenética. 
A importância da esposa-irmã nas regras de sucessão dos deuses da Mesopotâmia e do Egito, evidente                
por tudo o que aprendemos até aqui, ecoou também nos mitos gregos relativos a seus deuses. Os gregos                  
chamaram ao primeiro casal divino que surgiu do Caos, de Gaia ("Terra") e Urano ("Céu"). Deles                
nasceram doze Tit«s, seis machos e seis fêmeas. Os casamentos cruza dos e os vários descendentes                
estabeleceram o clima para as lutas pela supremacia. Depois dos primeiros embates, destacou-se o mais               
jovem dos Titãs, Cronos, cuja esposa era sua irmã, Rea; seus filhos foram Hades, Pos°idon e Zeus, e as                   
três filhas foram H®stia, Dem®ter e Hera. Embora Zeus lutasse para obter a supremacia, precisou               
partilhar o poder com seus irmãos. Os três dividiram os domínios entre eles - algumas versões dizem                 
que foi feito um desenho para isso, muito parecido com o de Anu, Enlil e Enki. Zeus era o senhor do céu                      
(ainda que residindo na Terra, no mon te Olimpo), Hades ficou com o Mundo Inferior; e Posêidon com                  
os mares. 
Os três irmãos e as três irmãs, todos filhos de Cronos e Rea, constituíram a primeira metade do Círculo                   
Olímpico de doze. A segunda veio quando Zeus ligou-se a uma série de outras deusas. De uma delas,                  
Leto, teve seu primogênito, o grande deus grego e romano Apolo. Quando foi a época, entretanto, para                 
ob ter um herdeiro homem de acordo com as regras de sucessão dos deuses, Zeus procurou as irmãs.                  
Héstia, a mais velha, era idosa demais e estava sempre doente, portanto não se prestava para o                 
casamento e a procriação. Zeus então buscou sua irmã do meio, Deméter, porém, em vez de um filho,                  
ela lhe deu uma filha, Pers®fone. Isso abriu caminho para que Zeus casasse com Hera, a irmã mais nova;                   
dessa vez sim, ele teve um filho, Ćries, e duas filhas (Ilítia e Hebe). Quando os gregos e romanos, que                    
haviam perdido o conhecimento dos planetas além de Saturno, deram nomes aos planetas conhecidos,              
assinalaram um deles, Marte, para Áries, que, embora não fosse o primogênito, era o mais im portante. 
Tudo isso reforça a importância da esposa-irmã nos anais dos deuses. Em matéria de sucessão, a questão                 
se apresenta repeti damente: quem será o sucessor do trono - o primogênito ou o mais importante, desde                  
que esse último tenha nascido de uma meia-irmã e o outro, não? Essa questão parece ter se introduzido                  



em nossa corrente de eventos na Terra desde que Enlil juntou-se a Enki neste planeta, e a rivalidade                  
continuou com os filhos (Ninurta e Marduk, respectivamente). Nas histórias do panteão egípcio, um              
conflito por motivos semelhantes ocorreu entre os descendentes de Rá, Seth e Osíris. 
A rivalidade, que de tempos em tempos terminava em guerra de verdade (Hórus, ao final, acabou                
enfrentando Seth em combate singular, nos céus da península do Sinai), por todas as narrativas não se                 
iniciou na Terra. Havia conflitos similares pela sucessão em Nibiru, e Anu não chegou a reinar sem lutas                  
e batalhas. 
Como o costume de que uma viúva sem filhos poderia pedir que o irmão do marido a "conhecesse"                  
como marido substituto para dar-lhe um filho, assim também as regras de sucessão dos anunnaki davam                
prioridade a um filho nascido de uma meia- irmã, o que influenciou os costumes de Abraão e seus                  
descen dentes. Nesse caso, o primeiro filho foi Ismael, nascido de Agar, criada de Sara. Porém quando                 
numa idade incrivelmente tardia, depois de intervenção divina, Sara deu à luz Isaac, este passou a ser o                  
herdeiro legítimo. Por quê? Porque Sara era meia-irmã de Abraão. "Ela é minha irmã, a filha de meu                  
pai, mas não de minha mãe", explicou Abraão (Gênesis 20:12). 
O casamento com uma meia-irmã tinha precedência entre os faraós do Egito, como forma de legitimar o                 
reino e a sucessão. Esse costume também era encontrado entre os incas, no Peru, de tal forma que a                   
ocorrência de calamidades durante o reinado era atribuída ao fato de o rei não ter casado com uma                  
mulher que fosse sua meia-irmã. O costume dos incas teve suas raízes nas Lendas do Início dos povos                  
andinos, em que o deus Viracocha criou quatro irmãos e quatro irmãs que casaram entre si e foram                  
guiados a várias terras. Um desses casais de meios-irmãos rece beu um cajado de ouro com o qual                  
pudesse encontrar o Umbigo da Terra na América do Sul, e fundou Cuzco (a antiga capital inca). Por                  
esse motivo os reis incas - desde que tivessem nasci do de uma sucessão de casais de irmãos - podiam                    
alegar linha gem direta com o deus Viracocha, o Criador. 
(Viracocha, de acordo com as antigas lendas dos Andes, foi um grande deus do Céu que veio à Terra na                    
Antiguidade e esco lheu as montanhas dos Andes como sua arena. Em Os Reinos Per didos, nós o                  
identificamos como o deus mesopotâmico Adad = o deus hitita Teshub, e apontamos várias outras               
semelhanças, além dos costumes de casamentos fraternos, entre a civilização inca e as do Oriente               
Médio.) 
A persistência do casamento irmão-irmã e a importância, aparentemente fora de proporção dada a esse               
fato na Antigüida de, tanto entre mortais quanto entre os deuses, são um assunto intrigante. O costume                 
parece ser mais do que uma atitude locali zada, como "vamos manter o trono em família", e do lado pior                    
lembra uma proximidade perigosa da degradação genética. Por que, então, as coisas que os anunnaki               
realizavam para conseguir um filho (como exemplo podemos lembrar os sacrifícios que Enki fez para               
ter um filho com Ninmah) com tal tipo de união? O que havia de tão especial nos genes de uma                    
meia-irmã - a filha, va mos manter em mente, da m«e, mas, definitivamente, não do pai? 
Enquanto procuramos a resposta, vai ajudar reparar em ou tros costumes bíblicos que afetam a questão                
materna/paterna. É hábito referir-se à época de Abraão, Isaac, Jacó e José como a Era dos Patriarcas, e                  
quando perguntamos, a maior parte das pes soas responde que a história narrada no Velho Testamento                
tem sido apresentada de um ponto de vista orientado pela visão mas culina. O fato é que as m«es, e não                     
os pais, controlavam o ato que, na visão dos antigos, conferia o status de "ser" - o nome da crian ça. Na                      
verdade, não apenas uma pessoa, mas também um lugar, uma cidade, uma terra inteira não chegavam à                 
existência real antes de receber um nome. 
Essa noção, na verdade, remonta à origem do tempo, pois a abertura da Epop®ia da Cria­«o, desejando                 
imprimir no ouvinte que a história começa antes que o Sistema Solar estivesse completo, declara que a                 
história de Tiamat e os outros planetas se inicia 
 

Enuma elish la nabu shamamu 
Quando nas alturas o c®u ainda n«o recebera um nome 



Shapiltu ammatum shuma la zakrat 
E abaixo, a terra firme (Terra) ainda n«o fora chamada 

 
E num assunto importante como dar nome a um filho, ou eram os próprios deuses ou a mãe que                   
possuíam esse privilégio. Dessa forma descobrimos que quando os elohim criaram o Homo sapiens,              
foram eles quem deram nome ao novo ser" Adão" (Gênesis 5:2). Porém quando o homem adquiriu a                 
capacidade de procriar por si, foi Eva, e não Adão, quem teve o direito e o privi légio de dar o nome de                       
Caim ao seu primeiro filho homem (Gênesis 4:1), assim como Seth, que substituiu Abel, assassinado               
(Gênesis 4:25). 
No início da "Era dos Patriarcas", descobrimos que o privilé gio de dar nome aos dois filhos de Abraão                   
foi assumido por seres divinos. Seu primeiro filho, com Agar, a criada da esposa, foi cha mado de                  
Ismael por um anjo de Javé (Gênesis 16:11); e o herdeiro legítimo, Isaac (Itzhak, "O que causa riso"),                  
recebeu esse nome de um dos três seres divinos que visitaram Abraão antes da destrui ção de Sodoma e                   
Gomorra (porque quando Sara escutou Deus lhe dizer que teria um filho, ela riu; Gênesis 17:19; 18:12).                 
Nenhuma explicação é dada na Bíblia em relação aos dois filhos de Isaac com Rebeca: Esaú e Jacó                  
(simplesmente se afirma que se chamavam assim). Por outro lado, afirma-se claramente que foi Lia               
quem deu nome aos filhos de Jacó com ela e com sua criada, assim como Raquel (Gênesis, capítulos 29                   
e 30). Séculos mais tarde, depois que os israelitas haviam se estabelecido em Canaã, foi a mãe de                  
Sansão quem lhe deu nome Juízes 13:24); da mesma forma ocorreu com a mãe do Homem de Deus,                  
Samuel (Samuel I, 1:20). 
 
Os textos sumérios não fornecem esse tipo de informação. Não sabemos, por exemplo, quem deu nome                
a Gilgamesh – sua mãe, a deusa, ou seu pai, o sumo sacerdote. Porém a história de Gilgamesh fornece                   
uma pista importante para a solução desse enigma: a importância da mãe para determinar a posição                
hierár quica do filho. 
A busca da longevidade dos deuses, como lembramos, o le vou em primeiro lugar até as Montanhas de                  
Cedro; porém ele e seu companheiro Enkidu não conseguiram passar pelo guardião robótico e pelo               
Touro do Céu. Gilgamesh então viajou até o espa çoporto na península do Sinai. O acesso era guardado                  
pelos es pantosos homens-foguete, que apontaram para ele" o temido ho lofote que varria as montanhas"                
cujo "olhar era morte"; mas Gilgamesh não foi afetado; foi então que um dos homens- foguete gritou                 
para seu companheiro: 
 

Ele que vem, 
Da carne dos deuses 

£ feito seu corpo! 
 
Permitida sua aproximação, Gilgamesh confirmou a conclu são do guarda: de fato, ele era imune aos                
raios mortais porque seu corpo era feito de "carne dos deuses". Explicou que ele era não apenas um                  
semideus – era "dois ter­os divino", porque não seu pai, mas sua m«e era divina, uma das mulheres                  
anunnaki. 
Aqui acreditamos estar a chave do enigma das regras de sucessão e outras ênfases na mãe. Foi por                  
meio dela que uma "dose de qualificação" extra passava para o herói ou o herdeiro (fosse                
anunnaki ou um patriarca). 
 
Aquilo não parecia fazer sentido mesmo depois da descober ta, em 1953, da estrutura de hélice dupla do                  
DNA e da compreen são sobre como as duas metades se separavam, de forma que apenas uma delas                  
viesse do pai e a outra, da mãe, tornando o filho uma combinação meio a meio entre a herança paterna e                     



materna. De fato, essa descoberta confirmava a explicação dos semideuses, mas desafiava a afirmação              
de Gilgamesh sobre ser dois terços divino. 
Apenas nos anos 80 tais afirmações começaram a fazer sen tido. Veio com a descoberta de que, além do                   
DNA guardado nas células tanto de homens quanto de mulheres das hélices duplas contidas nos               
cromossomos, formando o núcleo celular, havia outro tipo de DNA que flutuava na célula, fora do                
núcleo. Recebeu a denominação de DNA mitocondrial (mtDNA) e descobriu-se que era transmitido             
apenas pela mãe no estado em que se encontrava, ou seja, sem se partir nem recombinar com o do pai. 
Em outras palavras, se a mãe de Gilgamesh era uma deusa, então ele também herdara tanto o DNA                  
regular dela quanto o mitocondrial, tornando-se assim dois terços divino. 
Foi a descoberta dessa existência e a transmissão do DNA mitocondrial que permitiram aos cientistas, a                
partir de 1986, traçar uma retrospectiva desde os humanos modernos até uma "Eva" que viveu na África                 
há 250.000 anos. 
No início, os cientistas acreditavam que a única função do DNA mitocondrial era servir como "usina de                 
força" para a célu la, produzindo a energia necessária para a miríade de reações químicas e biológicas.                 
Porém descobriu-se que esse DNA era fei to de mitocôndrias contendo 37 genes em círculo fechado,                
como uma pulseira; tal "pulseira genética" continha cerca de 16.000 pares de bases do alfabeto genético                
(por comparação, cada um dos cromossomos do núcleo celular, herdados metade de cada parte do casal,                
contém por volta de 100.000 genes e agrega mais de 3 bilhões de pares de bases). 
Levou mais uma década para se compreender que proble mas na formação ou no funcionamento do                
DNA mitocondrial podem causar doenças debilitantes no corpo humano, especial mente no sistema             
nervoso, coração, musculatura, ossos e rins. Nos anos 90, os pesquisadores descobriram que defeitos              
("muta ções") no mtDNA também alteram a produção de treze proteí nas importantes, resultando em               
várias doenças graves. Uma lis ta publicada em 1997 no Scientific American começa com o mal de                 
Alzheimer e continua com uma variedade de alterações na vi são, audição, sistema muscular, medula               
óssea, coração, rins e cérebro. 
Essas doenças genéticas se juntam a uma lista maior de disfunções e moléstias que defeitos no DNA                 
nuclear podem cau sar. À medida que os cientistas decifram e compreendem o genoma humano - o                 
código genético completo - (uma façanha que só recentemente foi conseguida para uma bactéria              
simples), o funcionamento de cada gene (e o outro lado da moeda, o pro blema causado pela ausência                  
dele) está se tornando conhecido pouco a pouco. Pelo fato de não produzir uma determinada pro teína,                 
ou enzima, ou outro composto, o gene regulando esse as pecto pode produzir câncer de mama, obstruir a                  
formação de ossos, causar surdez, perda de visão, problemas no coração, ga nho ou perda excessiva de                 
peso, e assim por diante. 
O interessante a esse respeito é que encontramos uma lista de defeitos genéticos à medida que lemos os                  
textos sumérios sobre a criação do Trabalhador Primitivo por Enki, com o auxílio de Ninmah. A                
experiência de combinar as linhagens de DNA dos hominídeos com as dos anunnaki, para criar um novo                 
ser híbrido, era um processo de tentativa e erro, e os seres produzi dos inicialmente muitas vezes não                  
possuíam alguns órgãos ou membros - ou os tinham em excesso. O sacerdote babilônico Beroso, que no                 
III século a.C. compilou para os gregos a história e a sabedoria dos sumérios primitivos, descreve os                 
resultados falhos dos criadores do homem, afirmando que alguns dos seres "tentativa-e-erro" possuíam             
duas cabeças num só corpo. Tais "monstros" de fato foram desenhados pelos sumérios, assim como               
outra anomalia - um ser com apenas uma cabeça, mas dois rostos, chamado Usmu. Foi especificamente                
mencionado nos textos um ser que não conseguia segurar sua urina, e uma variedade de outros                
funcionamentos deficientes, incluindo visão e olhos defeituosos, mãos que tremem, proble mas de             
fígado e coração e doenças da idade. Um texto chamado Enki e Ninmah: A Cria­«o da Humanidade,                 
além de listar outras disfunções (mãos rígidas, pés paralisados, sêmen gotejante), tam bém mostrava              
Enki como um deus caridoso, que, em vez de des truir tais seres deformados, encontrava uma vida útil                  
para eles. 



Assim, quando um homem saía com a vista defeituosa, por exem plo, Enki lhe ensinava uma arte na                  
qual a visão não fosse essen cial - a arte de cantar e tocar a lira, por exemplo. 
O texto afirma que, para todos, Enki decretava essa ou aque la Sina. Depois, então, desafiou Ninmah a                  
experimentar ela mes ma a engenharia genética. Os resultados se mostraram terríveis: os seres que ela                
criou possuíam a boca em lugar errado, cabeça alterada, olhos inchados, pescoço com dores, costelas               
sem firme za, pulmões defeituosos, coração com problemas, incapacidade de os intestinos funcionarem,             
mãos curtas demais para alcançar a boca, e assim por diante. Mas à medida que as tentativas e er ros                    
prosseguiam, Ninmah conseguiu corrigir os vários defeitos. Na verdade, ela atingiu um ponto no qual               
ficou tão conhecedora dos genomas de anunnakis e humanos que se vangloriava de po der fazer o novo                  
ser tão perfeito ou imperfeito quanto desejasse: 
 

Qu«o bom ou ruim ® o corpo de um homem? 
Conforme meu cora­«o aconselha, 

eu posso fazer sua sorte boa ou ruim. 
 
Também nós atingimos agora um estágio em que podemos inserir ou trocar um determinado gene, cujo                
papel descobrimos, e tentar prevenir ou curar um doença ou limitação. Na verdade, uma nova indústria,                
a biotecnologia, surgiu, com um potencial aparentemente ilimitado na medicina (e no mercado de              
ações). Chegamos a praticar o que chamamos de engenharia genética a transferência de genes entre               
espécies diferentes, uma tarefa rea lizada porque toda a vida deste planeta, desde a bactéria mais simples                 
até o ser mais complexo (homem), todos os organismos que rastejam, voam, nadam e crescem, são fruto                 
do mesmo ma terial genético - os mesmos ácidos nucléicos que formam a "se mente" trazida ao nosso                  
Sistema Solar por Nibiru. 
Nossos genes são, na verdade, nossa ligação cósmica. 
 
Os avanços na genética se realizam em duas linhas paralelas, porém relacionadas. Uma é a investigação                
do genoma humano, a fabricação total de um ser humano; isso envolve um código que, embora escrito                 
com apenas quatro letras (A-G-C-T, as ini ciais dos nomes dados aos quatro ácidos nucléicos que                
formam todo o DNA), é feito de inúmeras combinações dessas letras, que formam "palavras" que se                
combinam em "sentenças" e "pará grafos", para completar por fim o "livro da vida". A outra rota de                  
pesquisa é determinar a função de cada gene; uma tarefa ain da mais desafiadora, facilitada pelo fato de                  
que o mesmo gene ("palavra genética") pode ser encontrado numa criatura simples (como uma bactéria               
primitiva ou um rato de laboratório) e essa função pode ser experimentalmente determinada, e é               
virtualmen te verdadeiro que o mesmo gene em seres humanos teria as mes mas funções (ou uma                 
ausência das mesmas funções). A desco berta dos genes relativos à obesidade, por exemplo, foi               
conseguida dessa forma. 
O objetivo principal dessa busca pela causa, e, assim, a cura, se desdobra em duas partes: encontrar os                  
genes que controlam a fisiologia do corpo e aqueles que controlam as funções neuroló gicas do cérebro.                 
Encontrar os genes que controlam o processo do envelhecimento, o relógio celular interno - os genes da                 
lon gevidade - e os que controlam a memória, o raciocínio, a inteli gência. Experiências com ratos de                  
laboratório por um lado e com gêmeos humanos de outro, além de muitos tipos entre esses dois, indicam                  
a existência de genes e grupos de genes que fazem os dois. Quão tediosa e enganadora pode ser essa                   
pesquisa é ilus trado pela conclusão da busca de um "gene da inteligência" com parando gêmeos; os                 
pesquisadores concluíram que devem exis tir pelo menos 10.000 "locais genéticos" ou "palavras             
genéticas" responsáveis pela inteligência e pelas doenças cognitivas, cada um desempenhando um            
pequeno papel por si. 
Em vista de tamanha complexidade, seria de desejar que os cientistas modernos se aproveitassem              
de um mapa fornecido pelos - sim! - pelos sumérios. Os admiráveis avanços em as tronomia                



continuam corroborando a cosmogonia dos sumérios e os dados científicos fornecidos na Epop®ia da              
Cria­«o: a existência de outros sistemas solares, órbitas altamente elípticas, retrógra das, catastrofismo,             
água nos planetas exteriores... Além de expli cações tais como por que Urano orbita "deitado", a origem                 
do Cinturão de Asteróides e da Lua, a cavidade da Terra de um lado, enquanto os continentes estão do                   
outro. Tudo isso é explicado pela sofisticada narrativa científica da Batalha Celestial. 
Então, por que não levar a sério, como um mapa cientifica mente acurado, a outra parte da narrativa da                   
criação dos sumé rios - a da criação de O Adão? 
Os textos sumérios nos informam em primeiro lugar que a "semente da vida"- o alfabeto genético - foi                  
transmitida para a Terra por Nibiru durante a Batalha Celestial, há cerca de 4 bi lhões de anos. Se o                    
processo evolucionário em Nibiru começou há mero um por cento desse tempo antes que eles viessem                
para a Terra, ainda assim a evolução lá teve início 40 milhões de anos antes de iniciar na Terra. Dessa                    
forma, é perfeitamente plausível que esses avançados super-humanos, os anunnaki, fossem ca pazes de              
realizar viagens espaciais há meio milhão de anos. Também é plausível que, quando tivessem vindo               
aqui, encon trassem na Terra seres de inteligência paralela, ainda no estágio hominídeo. 
Porém, vinda da mesma "semente", a manipulação transgê nica era possível, como Enki descobriu e               
sugeriu: "O ser que pro curamos já existe! Só precisamos colocar nossa marca [gen®tica] nele". 
É preciso presumir que a essa altura os anunnaki estivessem conscientes do genoma completo dos               
habitantes de Nibiru, e fos sem capazes de determinar o mesmo no genoma dos hominídeos. Que                
características exatamente teriam Enki e Ninmah escolhido transferir dos anunnaki para os hominídeos?             
Tanto os textos su mérios quanto os versículos bíblicos indicam que os primeiros humanos possuíam um                
pouco da longevidade anunnaki (mas não toda), o casal criador deixou deliberadamente de colocar em O                
Adão o gene da imortalidade (como a enorme longevidade dos anunnaki, que combinava com o período                
orbital de Nibiru). Por outro lado, que defeitos permaneceram escondidos nas pro fundezas do genoma               
recombinado de O Adão? 
Acreditamos com sinceridade que, se cientistas qualifica dos estudassem em detalhes os dados             
ocultos nos textos sumé rios, poderiam obter valiosas informações biogenéticas e médicas. Um caso              
impressionante é o da deficiência chamada de Síndrome de Williams, cuja freqüência é de quase um                
caso para 20.000 nascimentos, sendo que suas vítimas possuem um QI muito baixo, beirando o de                
retardados mentais; ao mesmo tempo, po rém, excelem em algum campo artístico. Uma pesquisa recente               
descobriu que esses "idiotas sábios", como às vezes são descri tos, são assim devido a uma falha no                  
cromossomo 7, privando a pessoa de cerca de quinze genes. Um dos efeitos mais comuns é a                 
incapacidade de que o cérebro reconheça o que os olhos enxer gam - diminui­«o de vis«o -,                 
acompanhada com grande freqüên cia por um incrível talento musical. Esse é exatamente o caso gra                
vado no texto sumério do homem com visão comprometida a quem Enki ensinou a cantar e a tocar                  
música. 
Como O Adão, a princípio, não podia procriar (exigindo que os anunnaki participassem com a               
clonagem), concluímos que, nesse estágio, o híbrido possuía apenas os 22 cromossomos bási cos. Os               
tipos de doenças, deficiências (e curas) que a moderna biomedicina espera encontrar nesses             
cromossomos são os tipos listados nos textos de Enki e Ninmah. 
A manipulação seguinte (ecoa na Bíblia na história de Adão e Eva no Jardim do Éden) foi a garantia da                    
capacidade de pro criar - a adição do cromossomo X (feminino) e do cromossomo Y (masculino) aos 22                  
básicos. Ao contrário das crenças antigas de que esses dois cromossomos não possuem outras fun ções                
que não determinar o sexo, pesquisas recentes revelaram que eles desempenham funções mais amplas e               
diversas. Por al gum motivo isso surpreendeu os cientistas, em particular no que se referia ao                
cromossomo Y (masculino). Estudos publicados no final de 1997 sob o título de "Coerência Funcional               
do Cromossomo Y Humano" receberam grandes manchetes na imprensa, tais como "Cromossomo            
Masculino Não É Desperdício Genético, Afinal" (New York Times, 28 de outubro de 1997). (Tais               



descober tas tiveram como bônus inesperado a conclusão de que Adão e Eva vieram do sudeste da                 
África). 
Onde foi que Enki - o Nachash - obteve os cromossomos X e Y? E qual a fonte de DNA mitocondrial?                     
Existem nos textos sumérios, sugestões no sentido de que Ninki, a esposa de Enki, desempenhou um                
papel importante no estágio final da criação humana. Seria ela, decidiu Enki, quem daria o toque final,                 
mais uma herança genética: 
 

A Sorte do rec®m-nascido 
tu pronunciar§s; 
Ninki iria ali fixar 

a imagem dos deuses. 
 

As palavras ecoam a afirmação bíblica "à Sua imagem e seme lhan­a Elohim criou Adão". Na realidade,                 
foi a esposa de Enki, Ninki, mãe de Marduk, a fonte do DNA mitocondrial de "Eva". A importância                  
dada à linhagem irmã-esposa começa a fazer sen tido; constituía-se em mais um elo para as origens do                  
homem cósmico. 
Os textos sumérios afirmam que os deuses conservaram a "Vida Eterna" para si mesmos, e deram ao                 
homem "Sabedoria", uma série extra de genes da inteligência. Acreditamos ser essa contribuição             
genética adicional o assunto que os estudiosos cha mam de A Lenda de Adapa. 
Claramente identificado no texto como "Filho de Eridu", o "centro de cultura" de Ea/Enki, em Edin, foi                 
também chamado de "filho de Ea" - um resultado, assim como sugerem outros trechos de dados, do                 
próprio Ea/Enki, por uma mulher que não era sua esposa. Pela natureza de sua linhagem, assim como                 
por ação deliberada, Adapa foi lembrado por muitas gerações como o mais sábio dos homens e foi                 
apelidado de o Sábio de Eridu: 
 

Naqueles dias, naqueles anos, 
Ea criou o S§bio de Eridu 

como modelo para os homens. 
Aperfei­oou uma vasta compreens«o para ele, 

revelando os segredos da Terra. 
A ele foi dada Sabedoria; 
Vida Eterna n«o recebeu. 

 
Esse embate entre Sorte e Destino nos leva ao momento quan do o Homo sapiens sapiens surgiu;                 
Adapa, também sendo filho de deuses, pediu imortalidade. Como recordamos da época de Gilgamesh,              
ela podia ser obtida subindo para os céus na direção das habitações dos anunnaki; foi o que Ea/Enki                  
disse a Adapa. Sem se dar por vencido, Adapa pediu e recebeu o "mapa" para chegar ao local. "Ele fez                    
com que Adapa partisse para o céu, e para lá ele ascendeu”. Enki forneceu as instruções corretas sobre                  
como se aproximar do trono de Anu; porém explicações erradas sobre como comportar-se quando lhe               
oferecessem o Pão da Vida e a Água da Vida. Se você os aceitar e partilhar, disse Enki, certa mente                    
morrerá! Assim, enganado pelo próprio pai, Adapa recu sou a comida e as águas dos deuses e terminou                  
sujeito ao destino mortal. 
Porém Adapa aceitou uma roupa que lhe foi trazida e envol veu-se nela. Também aceitou o óleo que lhe                   
deram, ungindo-se com ele. Portanto Anu declarou que Adapa seria iniciado na sabe doria secreta dos                
deuses. Mostrou a ele o espaço celeste, "do horizonte ao zênite do céu". Seria permitido que retornasse                 
são e sal vo a Eridu, e lá fosse iniciado pela deusa Ninkarrak nos segredos das "doenças que estavam                   
destinadas à humanidade, as doenças que recaíam sobre os corpos dos mortais", e aprenderia a curar tais                 
males. 



Seria relevante aqui recordar as afirmações bíblicas por parte de Javé aos israelitas no sopé do monte                 
Sinai. Vagando sem água por três dias, atingiram um ponto onde as águas não eram potá veis. Deus                  
apontou para Moisés uma determinada árvore e man dou que a jogasse nas águas, que se tornaram                 
potáveis. E Javé disse aos israelitas: "Se obedecerdes às minhas ordens, não im porei sobre vocês as                 
doenças do Egito. Eu, Javé, serei vosso curador" (Êxodo 15:26). A promessa de Javé de agir como                 
curador do povo escolhido é repetida em Êxodo 23:25, em que é feita uma referência específica a uma                  
mulher que não podia ter filhos. (Essa promessa em particular foi mantida em relação a Sara e a outras                   
heroínas das narrativas bíblicas). 
Como estamos lidando com uma entidade divina, é seguro presumir que estamos lidando aqui também               
com cura gen®tica. O incidente com os nefilim, que às vésperas do Dilúvio descobri ram que as "filhas                  
de O Adão" eram compatíveis o suficiente para que tivessem filhos juntos, também envolvia genética. 
Teria sido tal conhecimento de genética, para propósitos de cura, revelado a Adapa ou a outros iniciados                 
ou semideuses? Se assim foi - como? Como poderia o complexo código genético ser ensinado aos                
habitantes da Terra naquela época "primitiva"? 
Para obter a resposta, acreditamos, temos de procurar entre letras e números. 
 
 
 

7 
SABEDORIA SECRETA, TEXTOS SAGRADOS 

 
A ciência - a compreensão do funcionamento dos céus e da Terra - era posse dos deuses; assim as                   
pessoas acreditavam, sem sombra de dúvida. Era um segredo dos deuses a ser escondido da               
Humanidade, ou revelado, de tempos em tempos e apenas parcialmente a indivíduos selecionados -              
iniciados nos segre dos divinos. 
"Tudo o que sabemos nos foi ensinado pelos deuses", afir mavam os sumérios em seus escritos; nisso                 
estão os fundamen tos, ao longo dos milênios e em nossos próprios tempos, da Ciên cia e Religião, do                   
revelado e do oculto. 
Em primeiro lugar havia a Sabedoria Secreta; o que foi reve lado quando a Humanidade recebeu o                 
Entendimento tornou-se Sabedoria Sagrada, o alicerce das civilizações e avanço huma nos. Quanto aos              
segredos que os deuses guardaram, no final pro varam ser os mais devastadores para a espécie humana.                 
É preci so também considerar a busca infindável pelo que está oculto, algumas vezes sob a bandeira do                  
misticismo, que não deriva do desejo de conseguir o divino, e sim de um medo da Sorte que os deuses -                     
em seus conclaves secretos ou códigos ocultos - re servaram para a Humanidade. 
Uma parte dessa sabedoria foi ou pôde ser revelada aos ho mens quando a Sabedoria e o Entendimento                  
foram recuperados pelo desafio de Deus a Jó em relação ao que ele não sabia (mas Deus sabia). "Diz se                    
tiver ciência", disse o Senhor a Jó, que sofria: 
 

Quem mediu a Terra, 
que se saiba? 

Quem esticou uma corda sobre ela? 
Em que plataforma foi erguida? 

Quem lan­ou a pedra fundamental? 
 

De onde veio a Sabedoria? 
Qual o lugar da Intelig°ncia? 

Escondida est§ aos olhos 



de todos os seres viventes. 
 

Deus entende os caminhos, 
Ele mesmo conhece o lugar. 

Porque v° as extremidades do mundo, 
v° tudo debaixo do c®u. 

 
Com tais palavras, o Senhor da Bíblia desafia Jó (no capítulo 28) para que pare de questionar sobre sua                   
Sorte ou sobre o pro pósito principal; pois o conhecimento do homem - Sabedoria e Entendimento - fica                  
tão longe do divino que não serve a ne nhum propósito questionar ou tentar adivinhar os desígnios de                  
Deus. 
Esse tratamento antigo de Sabedoria e Inteligência (Entendi mento) dos segredos do céu e da Terra - da                  
ciência -, como domínio divino ao qual poucos humanos possuem acesso, en controu expressão não               
apenas nos escritos canônicos, mas tam bém no misticismo judeu, nos ensinamentos da Cabala. De               
acordo com eles, a Presença Divina, simbolizada pela Coroa de Deus, apóia-se nos dois penúltimos               
estágios, denominados Sabedoria (Hochma) e Entendimento (Binah). São os mesmos compo nentes da             
sabedoria científica em relação à qual Jó foi desafiado. 
As referências à Hochma (Sabedoria) no Velho Testamento revelam que foi considerada um presente              
divino, porque o Se nhor do Universo era o dono da Sabedoria necessária para criar o céu e a Terra.                    
"Como são grandes Teus feitos, ó Senhor; com sabedoria os atastes", afirma o Salmo 104 enquanto                
descreve e lou va, passo a passo, o trabalho do Criador. Quando o Senhor ga rante a Sabedoria a alguns                    
humanos, afirma a Bíblia, ele na ver dade partilha com eles sabedoria secreta em relação aos céus e à                   
Terra, e a tudo o que está sobre a Terra. O Livro de J· descreve tal sabedoria como "Segredos de                    
Sabedoria" que não lhe tinham sido revelados. 
Revelação, a partilha de sabedoria secreta com a humanidade por intermédio de iniciados escolhidos,              
começou antes do Dilú vio. Adapa, o filho de Enki a quem Sabedoria e Entendimento (mas não Vida                  
Eterna) foram garantidos, conheceu por intermédio de Anu a extensão do céu, não como mera viagem                
excitante. Referên cias pós-diluvianas a ele lhe atribuíam a autoria de um trabalho conhecido como               
Escritos Relativos ao Tempo, Divino Anu e Divino Enlil - um tratado que lida com a passagem do tempo                   
e o calen dário. A Hist·ria de Adapa, por outro lado, menciona especifica mente que ele aprendeu, em                  
Eridu, as artes da medicina e da cura. Assim, foi um cientista equilibrado, entendido tanto em assuntos                 
celestes quanto terrestres: foi também ungido como o Sacerdote de Eridu - talvez o primeiro a combinar                 
Ciência e Religião. 
Os registros sumérios falam de outro Escolhido antediluvia no, que foi iniciado nos segredos divinos ao                
ser levado à habitação divina dos anunnaki. Veio de Sippar ("Cidade dos Pássaros"), onde Utu/Shamash               
governava, e provavelmente era filho dele, um semideus. Conhecido nos textos como            
EN.ME.DUR.ANNA ou EN.MEDUR.AN.KI ("Mestre dos Divinos Tabletes que Falam do Céu" ou            
"Mestre dos Divinos Tabletes da Ligação Céu-Terra"), ele também foi receber sabedoria secreta fora da               
Terra. Seus patrocina dores e professores foram os deuses Utu/Shamash e Ishkur/ Adad. 
 

Shamash e Adad o (vestiram? Ungiram?), 
Shamash e Adad o colocaram num grande trono de ouro. 

Mostraram a ele como observar ·leo e §gua, 
um segredo de Anu, Enlil e Ea. 

 
Deram-lhe um tablete divino, 

o Kibbu, um segredo do C®u e da Terra. 
Colocaram em sua m«o um instrumento de cedro, 



favorito entre os grandes deuses. 
Ensinaram-no a fazer c§lculos com n¼meros. 

 
Embora a Hist·ria de Adapa não diga explicitamente, parece que lhe permitiram, senão exigiram, que               
partilhasse um pouco sua sabedoria secreta com seus companheiros humanos; por que outro motivo ele               
escreveria o renomado livro? No caso de Enmeduranki, a transmissão dos segredos aprendidos também              
foi ordenada porém com a restrição que se limitasse à linhagem dos sacerdotes,de pai para filho,                
começando com Enmeduranki: 
 

O s§bio que aprendeu 
e guarda os segredos dos grandes deuses 

comprometer§ seu pr·prio filho com um juramento 
perante Shamash e Adad. 

Pelo Tablete Divino, com um estilo, 
Ir§ instru²-lo nos segredos dos deuses. 

 
O tablete no qual esse texto foi inscrito (atualmente guarda do no Museu Britânico) possui um                
pós-escrito: "Assim foi criada a linhagem de sacerdotes, aqueles que podem aproximar-se de Shamash e               
Adad". 
A Bíblia também guardou a ascensão do patriarca antedilu viano Enoch - o sétimo dos dez listados,                 
assim como Enmeduranki na lista de reis sumérios. Dessa extraordinária experiência, a Bí blia apenas               
aponta que, com a idade de 365 anos, Enoch foi leva do para estar com Deus. Felizmente o apócrifo                   
Livro de Enoch, passado ao longo dos milênios e sobrevivendo em duas versões, providenciou muito               
mais detalhes; quanto é originalmente anti go e quanto era especulação quando os livros foram               
compilados, no início da Era Cristã, não se pode dizer. Mas o conteúdo vale a pena ser sumariado,                  
mesmo que não seja por outro motivo que a história de Enmeduranki, e por causa de uma narrativa                  
breve em outro livro extrabíblico, o Livro dos Jubileus. 
Dessas fontes emerge o fato de que Enoch não fez uma, mas duas jornadas celestiais. Na primeira vez                  
em que ele aprendeu os Segredos do Céu, foi instruído para transmitir a sabedoria aos seus filhos em seu                   
retorno à Terra. Ao ascender em direção à Habitação Divina, foi levado através de uma série de esferas                  
celestiais. Do lugar no Sétimo Céu ele podia enxergar a forma dos planetas; no Oitavo Céu ele                 
conseguia discernir as constela ções. O Nono Céu era a "Casa dos Doze Signos do Zodíaco", e o                  
Décimo Céu era o Divino Trono de Deus. 
(Deve ser notado aqui que a habitação de Anu, segundo os textos sumérios, era em Nibiru, que já                  
identificamos como pla neta de nosso Sistema Solar. Na crença da Cabala, o caminho para a habitação                 
de Deus passa através de dez sefirot, traduzidos como "brilhos", porém na verdade representados como               
dez es feras concêntricas, sendo a central denominada Yessod ("Fundação"), a oitava e a nona, Binah e                 
Hochma ("Entendimento e Sabedoria"), e a décima e mais elevada, Ketter, a Coroa do Al tíssimo. Além                 
disso estende-se Ein Soff ("o Infinito"). 
Acompanhado de dois anjos, Enoch finalmente chegou a seu destino final, a Habitação de Deus. Suas                
vestes terrestres foram removidas; ele foi vestido com roupas divinas e ungido pelos anjos (como foi                
feito com Adapa). Por ordem do Senhor, o arcanjo Pravuel ditou os "livros do armazém divino" e deu a                   
Enoch um estilo para que anotasse o que seria ditado. Por trinta dias e trinta noites Pravuel ditou e                   
Enoch escreveu" os segredos dos trabalhos dos céus, da Terra e dos mares; e de todos os elementos, suas                   
idas e vindas e o trovejar dos trovões; e [os segredos] do Sol e da Lua, e as mudanças dos planetas; as                      
estações do ano e os anos, dias e horas... e todas as coisas dos homens, as línguas de cada canção                    
humana... e todas as coisas que vale a pena aprender". 



Segundo o Livro de Enoch, toda essa vasta sabedoria, "segre dos de Anjos e Deus", foi anotada em 360                   
livros sagrados, quan do Enoch os levou de volta à Terra. Enoch chamou seus filhos, mostrou-lhes os                 
livros e explicou o conteúdo a eles. Ainda falava e ensinava quando sobreveio uma grande escuridão e o                  
devol veu aos céus; eram precisamente o dia e hora de seu 365º. aniver sário. A Bíblia (Gênesis 5:23-24)                   
afirma simplesmente: "E todos os dias de Enoch foram 365; e Enoch caminhou com Deus, e ces sou de                   
ser, pois foi levado por Elohim". 
Uma importante similaridade entre as três histórias (Adapa, Enmduranki e Enoch) é o envolvimento de               
dois seres divinos na experiência celestial. Adapa foi recepcionado no Portão de Anu, e acompanhado               
para entrar e para sair pelos dois jovens deuses Dumuzi e Gizida; os professores/patronos de               
Enmeduranki fo ram Shamash e Adad; Enoch foi levado por dois arcanjos. As histórias sem dúvida                
foram inspiração para uma representação assíria do portão celestial, guardado por dois homens-águia. O              
portão ostenta o símbolo de Nibiru; o disco alado e a localização celestial são indicados pelos símbolos                 
celestiais da Terra (como sétimo planeta), a Lua e o completo Sistema Solar. 
Outro aspecto que chama a atenção - embora não explicita mente no caso de Enoch - é a tradição de que                     
a cessão da Sabe doria e do Entendimento tornava o indivíduo escolhido não ape nas um cientista, mas                  
também um sacerdote, e, além disso, pro genitor de uma linhagem sacerdotal. Encontramos esse              
princípio representado no deserto do Sinai durante o Êxodo, quando Javé, o Deus bíblico, escolhe Aarão                
(irmão de Moisés) e seus fi lhos para serem sacerdotes (Êxodo 28:1). Já diferenciados por pertencer à                 
tribo de Levi, tanto por parte de pai como de mãe (Êxodo 2:1), Moisés e Aarão foram iniciados em                   
poderes mági cos que os capacitaram a realizar milagres, assim como a deflagrar as calamidades               
destinadas a convencer o faraó de que o povo israelita devia partir. Aarão e seus filhos foram então                  
santifica dos - "elevados", segundo nosso vocabulário atual - e se tor naram sacerdotes dotados de um                 
lastro respeitável de Sabedoria e Entendimento. O Levítico lança uma luz em uma parte da sa bedoria                 
que foi transmitida para Aarão e seus filhos. Incluía se gredos do calendário (bastante complexo, já que                 
era um calendá rio lunar-solar), de doenças e curas, tanto de humanos como de animais. Uma                
quantidade considerável de informações anatômicas é incluída nos capítulos relevantes do Levítico, e a              
possibilidade de que os sacerdotes israelitas recebessem aulas "à parte" não pode ser deixada de lado em                 
vista de que modelos de partes anatômicas feitos em cerâmica, com instruções médicas gravadas, eram               
comuns na Babilônia mesmo antes da época do Êxodo. 

(A Bíblia descreve o rei Salomão como o mais "sábio dos ho mens", que podia falar sobre a                   
biodiversidade de todas as plantas, "desde os cedros do Líbano até o hissopo que cresce numa parede, de                  
animais, pássaros, coisas rastejantes e peixes". Podia fazer isso porque além de Sabedoria e              
Entendimento, dados por Deus, ele adquirira Da'ath - o equilíbrio do conhecimento aprendido.) 
A linhagem sacerdotal se iniciou com Aarão, que se sujeitou a várias leis impondo restrições               
matrimoniais e de procriação. Com quem eles podiam ter relações conjugais e, sobretudo, com quem               
poderiam casar para que "a semente sacerdotal não fosse profanada"; e se a semente de alguém fosse                 
imperfeita - "tives se uma imperfeição", uma mutação, um defeito genético -, en tão aquele homem                
estava proibido, por todas as gerações, de rea lizar deveres sacerdotais, "pois eu, Javé, santifiquei a                
linhagem sacerdotal" de Aarão. 
Tais restrições intrigaram centenas de estudiosos da Bíblia; porém o verdadeiro significado tornou-se             
evidente com o adven to das pesquisas sobre DNA. Foi apenas em janeiro de 1997, na revista Nature,                  
que um grupo internacional de cientistas anun ciou a existência de um "Gene Sacerdotal" entre os                
judeus, cuja linhagem podia ser seguida até Aarão. A tradição judaica requer até hoje que no Sabat e nos                   
Dias Santos os serviços devam ser realizados por um Cohen. Este termo, que significa "sacerdote", foi                
usado pela primeira vez na Bíblia para descrever Aarão e seus filhos. Desde então, a designação tem                 
passado de pais para fi lhos ao longo das gerações, e a única forma de ser um Cohen é nascer de um pai                       
Cohen. Esse status privilegiado tem sido con fundido pelo uso de Cohen como sobrenome (alterado               



também para Kahn, Kahane, Kuhn) ou como adjetivo acrescentado ao nome, ou como título: Ha-Cohen,               
"O sacerdote". 
Foi esse aspecto da natureza patriarcal da tradição Cohen dos judeus que intrigou um grupo de                
pesquisadores de Israel, da In glaterra, do Canadá e dos Estados Unidos. Focalizando-se no cromossomo               
Y, passado de pai para filho, testaram centenas de "Cohens" em vários países e descobriram a existência                 
óbvia de dois marcadores únicos no cromossomo. Isso provou ser verda deiro tanto para os asquenazes                
(do Leste europeu) quanto para os sefarditas (Oriente Médio/ África), judeus que se espalharam depois               
da destruição do Templo pelos romanos em 70 d.C. indi cando a antiguidade dos marcadores genéticos. 
 
"A explica­«o mais simples e direta ® que esses homens possuem o cromossomo Y de Aar«o", afirma o                  
Dr. Karl Skorecki, do Instituto Israelita de Tecnologia, em Haifa [Israel]. 
 
As histórias daqueles que foram iniciados na sabedoria se creta testemunham que a informação foi               
escrita em "livros". Es tes, na certa, não eram o que atualmente chamamos de "livros" - páginas escritas                  
e presas juntas. Os muitos textos descobertos nas cavernas próximas ao mar Morto, em Israel, são                
chamados de Manuscritos do Mar Morto, pois eram textos inscritos em fo lhas de pergaminho (em sua                 
maior parte elaborados em couro de cabra) costurados juntos para formar rolos, na forma em que os                 
Rolos da Lei (os cinco primeiros livros da Bíblia Hebraica) são feitos e enrolados até hoje. Os profetas                  
bíblicos (especialmente Ezequiel) mencionavam rolos como parte das mensagens divi nas recebidas. Os             
antigos textos egípcios eram elaborados em papiros - folhas feitas de plantas aquáticas que crescem à                
beira do Nilo; e os textos mais antigos que se conhecem foram inscri tos em tabletes de argila; usando                   
um estilo de junco ou bambu, o escriba fazia marcas numa argila ainda molhada, que, depois de seca,                  
tornava o tablete um documento. 
Em que forma teriam sido os "livros" escritos por Adapa, Enmeduranki e Enoch (este último com 360                 
deles!)? Levando em conta que teriam sido elaborados antes do Dilúvio - milhares de anos antes da                 
civilização suméria -, provavelmente em ne nhuma das formas pós-diluvianas - embora o rei assírio               
Assurbanipal se jactasse de poder ler "escrita de antes da En chente". Desde que a cada instância o que                   
se escreveu foi ditado pelo Senhor divino, seria lógico imaginar que a escrita teria sido no que alguns                  
textos sumérios e acadianos chamam de Kitab Ilani - "escrita dos deuses". Referências a tais escritos                
feitos pelos anunnaki podem ser encontradas, por exemplo, em inscrições que lidam com a reconstrução               
de templos caídos, nas quais é afir mado que a reconstrução fora baseada em desenhos dos tempos                 
antigos e na escrita do "C®u Superior". Os sumérios menciona vam uma deusa, Nisaba (algumas vezes                
chamada Nidaba), como protetora dos escribas e dos que mantinham os registros para os deuses; seu                
símbolo era o Estilo Sagrado. 
Uma das referências aos escritos dos deuses na época primi tiva é encontrada num texto hitita duplicado                 
por estudiosos, cha mado A Música de Ullikummis. Escrito em tabletes de cera desco bertos na antiga                 
capital hitita de Hatusas (perto da atual aldeia de Boghaskoy, na Turquia central), relata a história                
intrigante de um "vigoroso deus feito de minério de diorito" que um antigo deus, a quem os hititas                  
chamavam de Kumarbis, inventara para desafiar outros deuses. Os deuses desafiados, incapazes de             
enfrentar ou suplantar o desafiante Ullikummis, apresentavam-se na habitação de Enki, no Mundo             
Inferior, para obter dele os "an tigos tabletes com as palavras da sorte". Porém quando o "anti go                  
depósito" foi aberto, e depois foram removidos os "selos de antanho" com os quais os tabletes foram                 
lacrados, descobriu-se que os escritos tinham sido redigidos na "escrita antiga", sendo necessários os              
Velhos Deuses para interpretá-los. 
No Egito, era Tot o venerado como o Escriba Divino. Foi ele quem, depois do Conselho dos Deuses,                  
resolveu reconhecer Hórus como herdeiro legítimo, inscreveu num tablete de metal o Decreto dos              
Deuses, e o tablete então foi colocado na "Divina Câmara das Gravações". Além das gravações para uso                 
divino, os egípcios também acreditavam que Tot escrevia livros para ins truir os mortais. O Livro dos                 


